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.OMBNTARIO NAOOTSlAí.

Reforçar o trabalho
dos comunistas nas
fábricas e nas
concentrações rurais

Na atualidade eoloca-ae diante do* comunista» 9 ricw
prolet&Ho e patriótica* de ntooitiaar e tinir o povo para a
tutu em detona da pau, pela independência nacional e a
democracia popa lar. Rufa é uma tarefa hwtárioa «ue a
aitnaçfie. cada dia main eraee no mundo e em nessa pátria,
extf*e reaNxaçSo Unediata.

O» eomu*Mttta t*i», ao Manifesto de Agosto, a roteiro
ii':riiro prra mobilizar e «andar aa mswsa» pnra a retdi-
ração doas* tarefa hiatórica e iaiediata. Aa diretiva» do
Manifeste de Preatea sao aa armas de h»ta e de vitoria doa
comunista*, aa arman de tuta e de vitória da clame ape>
caria o do povo.

Mai* ae hoje ufa, oa comunistas, noa orioataiaaa poe
ttm caminho verdadeiramente revolucionário com» a tra*
cada na Manifesto é> Agosto, preeiaamoa elevar aosea
onranireeSo il altura da nossas tarefas, k altura de noaaa
linha rf-votaeianMa. Paia. o fato é que. par Mal» efteieotea
e poderoaaa qua aefam aa armaa polfeie»* quo poaauimoav
elas por ff soa, nio podem decidir da -ótuacio;. tataa-aa
neceaee.no forfarmoa rapMamonte um poderoso l'arti*v
cada ve» mafa numeroso o apto para emoregá-las. Isto
quer direr que a fuata realianção daa tarefaa reeolticirmá-
Has do Manifesto de Agosto exife do Partido um aperfei-
eosment» contin»» a aearndo no aeu trabalho de ergaida*-
ção e a ripida elevação do nleol político e ideológico de
cada comunlata.

Nostae eeitdições, dtar.to daa gfcsateseaa • Mstórt*
cas tarefaa: que loa» pata fronte, o Partido, de cima a
baixai deva prestar especial atenção ao melhoramento do
sua estrutura orgânica, aoa problema» dt saa organixa*
ção e, er primeiro fttgar, a» fortalecimento do aua» orga*
atrações de aaaa a 1 est ratar ação do maior número de or*
ganismee d» Partida nas grande» empresa» industriais,
nas greades astnaa a na» grandes faxenda» Como chama
s atenção rcoento editorial da Órgão do Buroaai de Infoe-
mação doa Partido» Comunistsa. «AS ORGANIZAÇÕES
DE BASB. ©Hl SAO AS OITO APLICAM DÍRETAMEN-
TE A POLÍTICA DO PARTIDO ENTRE AS MASSAS;
S.IX) O PUN»AMP!rfTO DO PARTIDO. PARA O «XITO
DO TRABALHO DO PARTIDO SAO DE EXTREMA
IMPORTÂNCIA O ELEVADO NÍVEL POLÍTICO E A
DINÂMICA ATIVIDADE DAS ORGANIZAÇÕES DR
RASE».

São, feutameate, a» debilidade* de mmso trabalho do
organiração, aspaeislmeat» » fato ié o noaaa trabalho
de reforçamento orgânico, político « ideoldgie da» bases do
Partido não catar acompanhando a reviravolta da Unha
política traçada m» Manifesto do A rosto, que explicam
» atraso em a»e ainda no» eneoatramos no dasencadea-
mento das latas do massa* cm defesa da pas o pela liber-
tação nacional, e em particular das lutas da classe opera-
ria e da» massa» camponesas. Este atraso so verifica
pontuo nós, ô» comunistas* não criamos ainda* sufícien-
temente, o maior número de sólidos pontos de apoio na»
fábrica» » na» concentrações camponesas» não estamos
fortalecendo* com» é necessário e urgente, a nossa organl-
sação de vanguarda nesses setores. Uma Tinha politica
insta não podo ganhar as massas, sem um trabalho dfri-
turno, audacioso o planifícado de ativas organizações do
Partido no próprio local em que se concentram a» grandes
massas, isto é, nas empresas, nas fazendas, nas usinas, nas
concentrações de assalariados agrícolas e camponeses; E*
necessário, portanto» que os comunistas não poupem esfor-
Ços para fortalecer e construir sòlidamente o Partido em
todos esses setores,, especialmente nas grandes empresas
industriais e agrícolas, reforçando política, ideológica è or-
gãnicamentc os organismos de base existentes e criando
audaciosamente novos a novos organismos de base onde ele»
«ão Axiotam*

(Conclui na pag. SJS

AS NOVAS K MAM (.KAVE8 MEDIDAS DK UÜKRBA DA ÜITA1MIKA. COMO O AU*MKrVTD DÜ MA1H IIK < KM POR CENTO l>08 QUAIIROH IMC 0|V|< 1 \|s IMJ KXKKGITO
SKKVKM AS GKANDBM MASSAS COMO AnVKRTUNCIA fARA A MAM KAHDA MO*

BIUZAÇAO li ORGANIZAÇÃO EM DEFESA DA PA/
Ah in*««.t* br.irdlelfaa oro

tem rai!» v« mais n.i prt
pri» carne» os efeitos daam
(lidas de guerra adotad i.
peta ditadura de Dutra a
serviço doa agri-saore* Impo*
rlallsfaa norte americanos

Quando Lufr. Carlos Pr«*s
tes, cm agosto, no sen hhtf"
rico Manifesto, ctfrta ao po
vo ca guerra no% bate às
portas», fazia uma seria
advertência que os •acontCi'!*
mento» raptdarnrntc se en-
carroçam tis- confirmar. Ou
elevados créditos militares
votados peío mesmo Con*
gresso que nega o abono a ,*
trabalhadores e funcionários
maa vota a negregada L't
do Inquilinal», destinada a
dOHnejar milhões rle famtd
as, flu.ntram da forma e'.«>
quente ©asa verdade,
StICCDEM-SE AS MEDIDAS

DC GUERRA

Seguidamente a Cam.» a
dos Deputados votou o e»e-
dilo de 50 milhões de cru
zeiros para ajudar os banai-
dos que estilo sendo esmaga
dos uo Coréia. Vototi o Cf-
dito de 700 milhões do cru-
zeiros para constituir o Fur.*
do: Naval quo tem como ob*
jetivo custear a compra <«e
ferro velho para a marinha
do guerra dos Estados UVu*
do» e no Japão. Aprovou y
credito de 24 milhões para o
fabrico de sub-metraíhatlo*
ras. Mais recentemente apro
vou o credito de 75 milhõe»
para rearmamento do Excr*
cito. E acaba de aprovar o
projeto que aumenta de
mais de cem por cento os
efetivos dos quadros de oti-
ciai» de diferentes armas e
serviços do Exercito. Essa
medida, entretanto, que virá
ao lado das anteriores agra-
var grandemente a situação
financeira do país. trazendo
como conseqüência aumen-
to do impostos e fnfliçAo.
não se limita ao Exercito
apenas. A mesma provider-
cia guerreira é recomendada
no parecer da Comiss&o <te
Segurança Nacional da Ca-
mata para a Marinha » a
Aeronáutica. Para juntar ar
palavra & ação, a ditadura
acaba.de compra^dqís crt|v
zadores nos Estados ÜnidfcB, »>
para onde enviará tripula;
ções, tramando dalfc envtw
mais facilmente nossos ma*
rinheiros para participar d.~s
aventuras^ militares de Tru-
man, Eisenhow>»r « Mac Aa?
thur,

0 POVO BRASILEIRO NAO
QUER A GUERRA

Contra essas atividades
anti-nacionalls da ditadura
é que se desenvolve em to*
do o país a Quinzena Naci-
onal De Luta Contra a Guer-
ra, com o apoio das massas
que manifestam sua crescen-
te vontade de paz devendo
culminar essa manifestação
a 1$ do corrente, data do
encerramento da Quinzena,
escolhida pelos partidário-.
da pas como o Dia Nacional

do Protesto Contra a Guerra
Como i*arte úu.% comeir*©

raçora da Qutn/ena. encer
rou ae em divmos galado*
a campanha peloa i mifhões
de assinaturas no Apela jt&
rtstoooimo, <|ue .*» cobriu rio
pleno exlto. Km Porto Ale
gre, em Belo Horizonte, em

Sao Paulo, milharca de pe»
SO.UI que oomprr*en<le«j que
t causa é do todo* participo
ram das solenidade* de en
of»rramento, dando-lhe o
üentido uníUrk> e humano
que carar*teri7-a i camr»anr>a
da fumt em tocioa oa paisea.

rio Distrito Federal) • Ma.«ntude que se coloea ê
frente da Iui*. realiza oa*
trricios antl guerreiros e «a*
ma outras iniciativas qu*
demonstram, no camlnfiu
das ações concretas, sua dio*
-imçJIo de cumprir u Mgrav

Conclui aa *.' >
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EU 0 m NINi D
CAMARADA STALIN

?
NOSSO [DUM

ESTUDEMOS E ASSIMILEMOS
II DOUTRINA MARXISTA LENINISTA

0 8 povos do mundo inteiro cwnemoran»
w esto ano o aniversário do camarads

BtAltn tsm momento particularmente grave «
ameaçador. A. histeria guerreira do tmperia*
liaino ianque justamente agora atinge nnv nível
mais alto o seus esforçoa no sentido do pro»
eipitas o desencadeamonto' da gvierra atômicaâ
diante da humilhante derrota do bandnao Mae
Arthur na Coréia, assumem cAda dia maiores
proporções e crescente amplitude

Seria errôneo,, no entanto, pensar que seja
isto que caracteriza a situação in ternacional
nfete momento; A ameaça de guerra atômica
6 cada dia maior, mas as próprias vitorias dê)
povo coreano com a ajuda heróica do grand»
povo chinês o a solidariedade mundial mostram
claramente que jâ vivemos em época bem *%
fcrenfce daquela em que Hitler conseguia im*
panemente dominar e esmagar povos inteiros.
Mo momento atual, muito mais forte que o da*
«espero a a violência imperialista ê a vontaoV
de pa» dos povos do mundo inteiro, a fàrça
organizada dò centenas do mrlhõea da, Mffê:-
humanos quo se levantan> em twlos os pawètf
dispostos a enfrentar a destruir os pianos st«
nistros o criminosos do imperialismo mundial»
Ê à frente desse movimento gigsritesco, jamaif
conhecido no mundo, encontra-se a pode*?os« t
invoncível União Soviéticai, dirigida pelo glo*
rioao Partido Boichevique e péh prènio do mQ$>
tro e guia do pi^etariado, o ami ire de todos o#
povoa oprimidos, o grande Stálin — campeão*
da pa» o do socialismo.

Diante do imperialismo que estrebucha e
que se debate como am monstro ferido de
morte, levanta-se a força jovem o vigorosa do
novo mundo socialista livre para sempre da
exploração do homem pelo próprio homem.

Festejamos 8ste ano o aniversário do ca-
marada Stálin convencidos de que, sob a sua
direção genial, os povos avançam rapidamente
no caminho do socialismo e que as forças de<
sesperadas do imperialismo, por maiores quo
ainda possam ser seus crimes contra a huma*
r.idade, nâo conseguirão faze? andar para trás
a roda da história,

Nosso povo, que sofre diretamente sob
ai garras do imperialismo e de seus lacaios
em nossa tetfnv Já tem demonstrado com vigor
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m*& ttmçade de pax, e sob a direção da cftwsa
operária e do Partido Cíomunista consegui» (
até agora impedir que os senhores das classe»!
dominantes realizassem seus irttentos infame»'
de entregar nossa juventude como carne d»;'
canhão para as aventuras guerreiras do Trvt»\
man e Mac Arthur. A ameaça, no entanto,'
cresce cada dia, torna-se cada vez mais evident»
quo só conseguiremos eliminá-la de todo e de rais
com a libertação de nosso país do jugo imperiaüo-
ta e dos traidores que o governam, realizando vi-
toriosamente a revolução nacional-libertadora a
conquistando a democracia popular. Isto depe»-
de da classe operária, de todos os patriota»
anti-imperialistas e, consequentemente, doa
comunistas, da nossa atividade, da capaci*»*!®

(ÇoncM na potg. U), \
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—í POLÍTICA mundial

íCAtfk
5«i0 mil operários realiza-

tftltl uma greve de meta
|i«>t t i-iu sinal de protesto
fcomrn os aumentos dc alu
Itm ii decretados pelo govèr
lho reacionário e antl-popu
lm de De Gnsperl.

KE.UÜ.
Kol paralisado o porto dc

Filadélfia em conseqüência
le uma greve de trlpulan-
Jes de rebocadores que exi-
|em aumento de salários.

MALAIA

/ Os colonizadores ingleses
Continuam perdendo terreno

Kl 
luta contra os guerri

oiros que lutam pela 11-
beri.ação da Maláia. Apesar
ÍWu enorme superioridade
fins tropas coloniais estran
fceiras, os guerrilheiros, con
liando com o apoio de toda
* população, conquistam
jttvas vitórias.

FRANCA
Realizaram-se grandes de-

svmstrações populares de
protesto contra a chega#a
•o traficante de guerra f as«
|s-americano general 

' .se-
ihover, nomeado po ttu-
Bíian para o comando das
Idrças do Pacto do Atlan-
leo e encarregado de diri-
gir o rearmamento da Ale-
manha ocidental. Milhares
áe operários se declararam
tm greve. Realizaram-se pas-
seatas em Paris e outras cl-
Sades. Ao mesmo tempo, os
tstivadores do porto de La
ÍPallisse se recusaram a des-
Wregar um navio americano
j|ue trouxe armamento par?
> Alemanha.

CHINA
O governo central popu

lar nomeou o general Wu
Nsiu-chuan para o cargo dc
Vice-Ministro do Exterio-
I7u representou recentemen
le a China nos debates da
jDNU sôbre-o problema da
agressão norte-americana à
jtttft Formosa.

HOLANDA
Em y,ários bairros - de

lâmsterdam realizaram-se
manifestações de operários
t donas de casa sob a pala-
Urra de ordem: «Não permi-
tiremos o rearmamento da
Wemanha ocidental», «N'âo
queremos tropas nazistas

nossas fronteiras*.

m OPEMRMrDiretor Responsável.
WALDIR DUARTE

Assinaturas:
Cr$

Anual  30,00
Semestral  15,00
N.» avulso  0,50
NS atrasado  1,00

At. Rio Branco, 257 — 17.*
andar •— salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL

Fruto da Luta Pela Paz:
As Divergências do Campo Imperialista

lia ninai» evidentes de dhrerjrfnciai «• <t."-»i:rej.açüo no ram-
po iitt,ifri.tii«.i i Não só entre ii« divcmoM paUcs membros do
pacto de v.wm do Atlântico Norte ma* também na própria
•>!••!«• dn guerra • da agressão om KstadoH Unido»..

Não •"• por aca*» que, mesmo apoiundo inteuralnunte a po-
litica de guerra de Truman, o goterno inglês, hipocritamente
embo.a, trata dt condu/.ir uma politica de treconhecimento» da
República Popular da China. Nem tampouco m« ¦.'« ?e ao «pre-
sreKKo» da Inglaterra a fato desse pais ter diapensado a caiada
darulutlli t t;ti' irrita cada »e*. mais au povo in:K-« a depen-

dência m relação aos Eitado* Unidos. A êste respeito, ainda há
pouco a agência cmerirana United Press, num c« n imicado do
Londres. (i.insm:lia a declararão de um representante do go-
vêrno inglês, neste* termos:

" AdmiiuiiO. que a Ingla.erra nâo somente poderá viver sem
cata ajuda (de Plano Marshall) mas que ela poderá igualmente
suportar uma grande parte das despesas previstas para o progra»
ma trienal de rearmamento. Refleti um pouco no encorajamen-
to moral que isto representa pari os ingleses! Os ingleses le-
vontarâo seus copos em todos os bares da Inglaterra dizendo:
«ENFIM. NAO DEPENDEMOS MAIS DOS IANQUES».

Na realidade, o governo «trahalhistut da camarilha de
aiOee-Bevin continua a conduzir a Inglaterra a reboque dos
estados Unidos cm toda a sua politica de guerra e agressão.
Mas já esta semana a imprensa burguesa de Londres alegava:
«OS AMERICANOS NOS DEIXAM NO FOGO». E ao mesmo
tempo de-«masrarava as mentiras americanas sôbre a guerra
wa Coréia, falando em «contos de fadas» e histórias de Alice
do Pais dai; Maravilhas, reconhecendo também as selvagens atro-
cMades praticadas pelos americanos na Coréia.

Simultaneamente, rebenta nos Estados Unidos uma série
de divergências entre os próprios cabeças do bando imperialista.
Os mais ferosei, aiititonit.iii.stas e inimigos da URSS, os che-
fes republicano • Herbert Iloover e Robert Taft — aquele antigo
presidente dos Estados Unidos e êste lider do Partido Rcpubli-
cano e de soa representação no Congresso —desencadearam uma
verdadeira catilinária contra a política externa de Truman.

Reconhecer, ambos a esmagadora derrota norte-americana
¦a guerra da Coréia. E advertem de que se os Estados Unidos
m lançarem i guerra na Europa «sofrerão uma nova Coréia».

Taft prevê a completa «bancarrota e ruins», se tal aventu-

ra fór levada a cabo. Sóbre a erifccão di exército ocidental euro-
pêu sob o comando americano, Taft reconheceu que é «mai»
provável qui- conduxa à guerra do quo & pax». Denuncia ainda
o co-autor da famigerada lei antioperária «Taft-Hartley» a
violação por Truman da própria Constituição do» Estados
Unidos, afirmando que o atual ocupante da Casa Branca «usur-
pou autoridade a feriu a lei enviai.dt tropa» americanas para
lutar na Coréia» Pondo por teira o principal pretexto dos lm-
perialistas par. o rearmamento desenfreiado • a» medidas de
guerra que adotem, Robert Taft afirmou categoricamente não
ter encontradr «prova concludente» de que s União Soviética
queira provocar guerra com os Estados Unido».

Tante o discurso de Iloover como o de Taft — o não menos
a» divergência» entre os paises signatário» do pacto do Atlãn-
tico — refletem a derrocada da politica de guerra e agressão do
campo impeiialista dirigida pelos Estados Unidos, t evidente que
se essa infame politica de provocação de uma guerra mundial
contra o» povos tivesse qualquer wrspectiva dc vitória, Iloover
não exigiria a retirada imediata* das tropas americana» da
Coréia nem Taft se lembraria de que Truman está violando a»
leis americanas ao enviar forças armadaa contra oa povo» d»
Ásia sem o consentimento do Congresso.

fi claro que tais divergência» não são fundamentais, Não
podemos alimentar ilusões de que os reacionários que discordam
de Truman sejam favoráveis à paz e & colaboração amistosa
entre os povos. Mas pelo menos começam a enxergar a realidade
objetiva. E esta lhes dix que os fomentadores de guerra serão com.
pletamente derrotados pelos forças do campo da pax caso proa-
sigam na sua faina de dominar o mundo. Os mais ferrenhos im-
perialistas sâc obrigados a levar em conta o fato de que os pró-
prios Estados Unidos marcham para a catástrofe irremediável,
depois de completamente isolados dos povos que amam a pas e
a liberdade e que jamais se deixarão amordaçar pelos canibais de
Wall Street.

Podem se regozijar-se as forças da pax do mundo inteiro: as
divergência» do campo imperialista, que tendem a acclcrar-sej
devem-se à luta heróica dos povo» contra a guerra e contra o im-
perialismo, na defesa da causa sagrada da pax. Assim, quanto
mais decididamente lutarem as forças da paz, mais rapidamen-
te entrarão em colapso os plano» de guerra • agressão dt
Truman e seu bando.

A LIBERTAÇÃO
DE SEUL

' A primeira semana de 1951
assinalou uma grande vitoria
da» forças do campo da de-
mocracia e do anti-imperia-
lismo: a libertação de Seul, a
principal cidade da Coréia e
antiga capital do pais, pelo
Exercito Popular Coreano.

A. cinco de janeiro, depois
de derrotarem as tropas do
imperialismo norte-america-
no, os combatentes coreanos
e os voluntários chineses che-
garam ao centro de Seul, ocu-
param os edifícios públicos,
a emissora e as vias de trans-
porte e comunicações. Ime-
diatamente, uma vida nova
se iniciava na cidade que os
intervencionistas ianques dei-
xaram semi-destruida. Os co-
rnitôs Populares começaram

a exercer sua atividade legal-
mente, bem como diversos
partidos democratas e orga-
nizações sociais.

A população da cidade de
Seul estava livre dos bandi-
dos imperialistas americanos
e da camarilha fascista de
Singman Ri.

A repercussão desse acon-
tecimento foi a mais ampla
e profunda em todo o mundo
e particularmente na A'sia.
Reconhecem-no os próprios
correspondentes de guerra
dos Estados Unidos, alarma-
dos.

Realmente, a grande vito-
ria do povo coreano foi re-
cebida com júbilo pelas for-
ças da democracia e da paz de
todo o mundo. Porque ela
constitui uma poderosa con-
tribuição à causa da paz e
uma nova e mais clara certe-
za de que os imperialistas
norte-americanos o seus U*-
calos serdo es7nagados.

O GAULEITER
EISENHOWER

Bitler possuía os seus *n-
terventores nos paises qut
ocupava: eram os ^gaulei-
ters» ferozes, que preparavam
o pais para a guerra aa ra-
pina da Alemanha nazista,
escravizava o povo do pais e
o submetia ao imperialismo
germânico.

Truman segue os passos do
Hitler. O general ianque Ei-
senhower acaba de chegar a
Paris na qualidade de gau-
leiter americano. Os gover-
nantes franceses curvam a
espinha diante dele. Os jor-
nais reacionários tecem-lhe
elogios. Tudo isto faz rcssal-
tar o vil papel do lacaio — a
aprodecida burguesia france-
sa. — perante o patrão: os
banqueiros de Wall Street.

Eiscnhower, durante mui-
tos anos adjunto do crimina-
so de guerra Mac Arihur, as-
similando sua crueldade e seu
espírito aventureiro, iesem-

penhará na Europa oclden-
tal o pérfido papel que Mac
Arthur desempenha na Ásia.

Ao embarcar, Eiscnhower
declarou A imprensa norte-a-
mexicana que os povos da
Europa ocidental devem fazer
sacrifícios, isto é, devem se
deixar matar pelos trustes de
Wall Street.

Os povos europeus lhe de-
ram a resposta ao pé da le-
tra: ondas de protestos con-
tra a presença do repelente
traficante de guerra se hvan-
taram cm Paris e outras cida-
des da Europa ocidental. Mi-
lhares de operários se deslo-
caram em greve. Comidos,
desfiles e outras manifesta-
ções so realizaram sob as
palavras de ordem: «ABAI-
XO OS OCUPANTES IAN-
QU.ES!» — *FORA EISEN-
BOWER DE PARIS!*

As massas trabalhadoras
da Europa rcarfirmaram as-
sim sua vontade de paz e seu
ódio a guerra americana con-
tra o mundo.

m
ESTADOS UNIDOS

O senador Taft, líder de
Partido Republicano, criticou
severamente a politica exter*
na do governo que, ttegunda
i.uas próprias palavras, «con
dut a guerra». Taft saiien-
tou que Truman não tem o
direito de arrastar as tropas
norte-americanas para a Co-i
rela. Afirmou ainda que o
governo não tem o direito do
usar tropas norte-america*.
nas na Europa ocidental sen»
aprovação do Congresso.

CANADA'
Em nome de 44 mil cana-t

denses quo caíram na luu
contra o militarismo fascís*
ta. o Comitê dos Partidário»
da Paz do Canado mandou
um telegrama ao Primeiro
ministro exigindo que o go»
verno se recuse a participai
do chamado exercito oclden-
tal e a manifestar seu ener-
gleo protesto contra o ressur«
gimento do exercito ocldcn-
tal alemão.

CHILE
Realizaram-se manifesta-

çoes populares contra o a>
mento dos preços autoriza*
do pelo ditador Videla. Efe
tuaram-se manifestações po*
pulares em Santiago contra
a majoração do» preços dor
gêneros de primeira necessJ
dade.

GUATEMALA ,
O governo guatemaltec*

não restabelecerá relações
diplomáticas com a Espanha
franquista. apesar da pres-
são exercida pelo governo
dos Estados Unidos neste
sentido innto a todos os go«'
vernos da America Latina *»

• apesar do fato de já ter si-
do nomeado o embaixador
americano junto a Franco.

MÉXICO
A imprensa democrática

denuncia a reunião na cida*
de do México de números /*
agentes norte-amerlcanoi
em diversos países da Ame*
rica Latina, a qual se dest!*
na a 'fundar uma organiza
ção sindical latino-amcrica-
na subordinada aos traldore.
do proletariado norte-ameri-
cano. como uma nova ia*
nobra do imperialismo tan-
oue de amordaçar os traba»
lhadores da America Latina
e submetê-los aos planos dc
iruorra e colonização d./
Estados Unidos.

Desenvolve-se. agora ace-
radamente, o plano do im-
perialismo ianque de arras*
tar os países dJtóAi^ic^La*^
tina à guerra. A projetada
conferência inter-americana
o indica.

O Tratado do Rio de Ja-
neiro foi o primeiro passo
nesse sentido. Quando os gc-
vernantes americanos im-
puseram esse pacto de guer-
ra aos seus lacaios da Ame-
rica Latina, em 1948, já es-
tavam empenhados em pia-
nos guerreiros visando a
conquista do mundo. A mas-

cara então afivelada pelos
signatários do Tratado do
Rio de Janeiro era a de «de-
fesa do hemisférios».

Vimos em que constitui
essa «defesa». Os povos li?-
tino*americanos foram
açoitados mais brutalmente
pelo vento da desgraça es-
palhado pelos colonizadores
norte-americaios. Governo..;.
como os de Dutra, Videla,
Perón, Battlle Berres, Ospina
Perez, Aleman e demais di-
tadores deste continente se

sro metraa ig-

OS POVOS DA AMÉRICA LATINA CONTRA A
CONFERÊNCIA Al GUERRA E COLONIZAÇÃO

guetes dos banqueiros ae
Nova York. Tratavam de
preparar estes países para
a guerra: os impostos crês-
ceram de ano para ano, o
custo de vida subiu como
nunca, os salários foram re
baixados e, em consequen-
cia, a miséria se alastrou
ainda mais em toda a Ame-
rica Latina. A situação do
Brasil é um exemplo revol
tante. Os tubarões mulü-
plicaram suas fortunas a
custa da fome do povo.

Estamos agora diante de
uma nova fase da conspira-
çáo guerreira do imperia-
lismo neste continente. Tro-
pas da Colômbia, de Porto
Rico e outros países latino-
americanos já se encontrr.m
sob o comando de generais
**Mi,«« p» Corói» denta-

•\rr VlMlxlV

mando o seu sangue pan
que os Estados Unidos con-
quistem colônias.

A Conferência de Minis-
tros do Exterior, convocada
pelos Estados Unidos para
26 de março próximo, revela
no seu temario que os obje-
ti vos dos norteamericanos
são: fundamentalmente
guerra e colonização.

Para Isso os imperialis-
tas e seus lacaios visam re-
forçar as medidas de terror
fascista contra as mar-as
que lutam pela indèpenden-
cia e a libertação nacional
e em defesa da paz.

«Cooperação politica e
militar», é o primeiro porto
do temario. da conferência;
«cooperação para fortalecer
a segurança interna das ~~~ 
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constitui o segundo ponto a
ser debatido. Os imperialis-
tas entendem como «coope-
ração militar» nossa partici-
pação nas suas aventuras
guerreiras, de que é exeru-
pio a Coréia.

«Segurança interna» sig-
nifica para os colonizadores
de Wall Street, a implanta-
ção de regimes fascistas, do

mais negro terror sangrento em
nossos paises visando que-
brar a vontade de luta dos
povos da America Latina
contra os imperialistas e
pela paz mundial.

Mas os povos latino-amè-
ricanos saberão responder a
Truman e seu bando. Luta»

rão contra a sua conferência
de guerra e colonização Atra
dos.
vés de ações unidas, re»
forçarão seu espirito de soli-
dariedade e combaterão
mais decididamente contra
todas as tentativas do impe-
rialismo ianque para noa
escravizar por complets
quando está sendo escor*
racado das terras da A'sia
onde os povos, de armas nas
mãos defendem sua dignida
de e sua soberania, numi
lição a todos os povos colo
niais c dependentes que n&«
querem mais sujeitar-se aot
gangsters dos Estados Unir
dos. ..,..-



ERRO EM BRAZA
SOUDABDEDADE KKVOUICION AI.IA

PtjtMêáOi tros* anoa do s**allo l»'»li<íal an ,.fi. un». dn ¦ H-i- .
São r.f'1". •* .•"'••'•,* •'*' *'li,'*,,"r acaba dl condenar a um ano

ij nriiiü o lidrr ferroviário itistorel dt* Moraes e o lornali-it»
remara Ferreira, comandantes dou grafico* e jornaliatAS que
H njiiiHerain à invralldrt dos «tirárltii* de Atli-mar

Nào r |»or 1MMW que case pwçillõ rr-mintiu *»»••». A» por
ifRiti*.»*'* * toPítWli popular crescem porque eata nio ae curva
i-.iui ac curvará. Continua deamasearandr com firme*.* a** pro*
rottCÕeS de guerra do Imperialismo, a dctatiatada r rriminona
preparação d guerra da ditadina, e eacttveeendo e unindo o
povo na luta pi.» pa*. Ma*, com a r»-| r. -<».... a impr«ii*a demo*
er.ilka viia tar W*m a reação fctcmorhar o povo e oa que tra
balham noa Jornall popular*»*.

p».r i -o. nm amplo movimento dc Holidarirdndr ativa ao*
condenado» •¦ ao valente Jornal cllojet deve avr dcaencadeado.
maior amplitude deve mt dada às coleta» | Oi trai forma* de
ajuda h imprensa devem wr desenvolvida*, a fim de que au*
tentando a difuanu doa Jornal* comunirtlr.* e i»r.>.*r.,.«islãs, tu-
mente 4 IUI influíncia •• crençam aa fileira* doa ^t-jjdári'**** da
wi t lutadoic da uoaaa libertação nacional.

MANOBRA CRIMINOSA

A ditadun de Dutm, atravta de seus agentes vem tratan-
Ia de transformar o Kiército brasileiro num exército de Ren-

Ida mies. Sáo constantes na tentativa» de repressão contra gre-
Ires, ns invasões c prisões em que são utilizadas forcas militn-
Ires federais, como tem acontecido cm variou Kstados. Tipico 6 o
¦uc aconteceu no dia S de janeiro no restaurante da Drahma,
ao centro dn cidade. . , .

Unv numeroso grupo no meio do qual se encontravam mi-
[litnrci à paisana reuniu-se naquele local pura comemorar a data

qunl se ligam acontecimentos du sua vida profiasionul. A certa
|altura, como oa participantes cantassem a hino nacional, su-

ondo os espiões da policia naquele estabelecimento que se tra-
»va de uma comemoração do aniversário de Prestes, telefona-
im para a Delegacia de Ordem Política e esta para a 1.' Re-

jlâo Militar. Dentro dc minutos o centro da cidade se transfor-
nova numa pruça de guerra. Choques do Exército, comandados

>r um capitão, de metralhadoras cm punho, cercavam o restou-
inte da Brahma, prendendo todas, as pessoas que ali so acha-

Cam. Três turmas de espancadores da Delegacit. de Ordem Po-
Jtfca colaboraram nas violências que causaram revolta geral.

Qual o objetivo da intromissão de forças do Exército num
loto dessa nnturezn? O objetivo é o de levar a efeito um mas-
lacre. Que fatos como esse sirvam, pois, do advertência ã oficia-
lidado patriótica c aos elementos democratas cm geral das fôr-
Jau nrmada8, cujo dever 6 o de confraternizar com o povo e não

de usar a*, armas da nação contra o povo, servindo de janizã-
>a h ditadura e ao imperialismo.

O «CASO» DO CLUBE MILITAR
Anunciaram os farejadores de provocações da imprensa sa-

a que o ministro Canrobert dera solução à «crise» no Clube
lilitar. Depois de suspensa • circulação da Revista, por delibe*
ação da diretoria do Clube e ante a pressão do general nazi*
imericano Mullins Jr. contra a mesma diretoria, sabe-se queesolveu o ministro transferir para distantes guarnições diversos

embros da direção da prestígios* entidade.
Os exemplos históricos não ajudam o ministro da Guerra,

ols que transferencias ninguém as fez mais do que Pedro II
or ocasião das campanhas da Abolição e da República, nem do

[ue oa senhores Bernardcs e Washington por ocasião dos movi-
Bentos de 24 c 30. E qual foi o resultado?

No seu afan de curvar-se aos imperialistas que, por Inter-ttédio do msolentc general Mullins Jr. exigem medidas fascistas
ontra a oficialidade patriótica, adianta-se que o ministro Can-obert teria ordenado as transferencias de três diretores doHube Militar para distantes circunscrições dc recrutamento, in-estindo-os assim de missões burocráticas afastadas da tropa.. uma medida arbitraria, que parte da concepção fascista de
oe a oficialidade das forças armadas, ao contrario dos demais•dadaos, não pode ter opinião própria e deve seguir cegamente

governos, mesmo quando atentem contra os interesses do>to e sejam, como o nefando governo Dutra, um governo deaição nacional. O ministro Canrobert subestima a força e orestigio da oficialidade patriótica que elegeu a atual diretoriaio Clube Militar impondo fragorosa derrota ao agente ameri-ino Cordeiro de Farias.

MOBILIZEMOS US MASSAS
CONTRA AS DESPESAS DE GUERRA

-*«MMr>«aBt»*rMar>-Ba«MB>.

r^mmmmUmwm *m\7*»»
A sombra da infamo agressão qut do*

«.encadeou contra oa povoa heróicos da Co-
rela o da China a camarilha totalitária do
Truraan impôs aos governo* titeros. no mun*
do inteiro, um rocrudtscimento hUtério dos
preparativos guerreiro», um aumento cs*
pantoso em suas despesas ds guena. Nos
países do Pacto do Atlântico tanto quanto
nos poisos da América Latina a política do
agressão aberta do imperialismo ianque tai,
assim, descarregar sobro os ombros da* maa*
sos populares, especialmente das n.aswas
trabalhadoras da cidade o do campo, o poso
do despesas militares esmagadora-* que aco*
leram o aprofundam a miséria em quv elas
vivem.

No Brasil, por exemplo, essas despesas
militares e de guerra já começam a posas
do modo Insuportável sobro os ombros do
povo, cujo pão lhe ostà sondo arrancado
acintoaamonte da boca, a fim do quo Duna
• demais lacaios «do Truman possam eus-
toar a sangrenta aventura om quo o impo*
rialismo ianque so lançou. Somente nestes
últimos meses o Parlamento do traição na»
cional votou ou ostà votando, apesar do
déficit confessado do cerca de 3 bilhões do
cruzeiros no próximo orçamento, créditos do
guerra no valor do 849 milhões: SO milhões
para o fornecimento «do gêneros aos exér*
citos mercenários de Truman na Coréia, 700
milhões para a compra do dois cruzadores
aos «Estados Unidos* 75 milhões para arma*
mento do Exército, 24 milhões para a aqui'
slção do sub-metralhadoras.

As conseqüências dessa corrida arma*
mentista c desses créditos de guerra já são
evidentes na vida das grandes massas tra*
balhaderas. Ao funcionalismo foi negada.
êste ano. o Abono de Natal, porque o di»
nheiro que há para o seu pagamento está
sendo empregado para ajudar os agresso
res nazi-ianques. O salário real da classe
operária so redus ainda mais rapidamente
com os novos o novos aumentos de preços,conseqüência fatal da inflação do derramo
de dinheiro a que recorre a ditadura pari
a cobertura dos deficits sempre acumulados
e sempre em aumento com o crescimento
vertiginoso das despesas militares. E se ú
massas populares não reagirem a tempo
pouco tardará o surgimento de descontos
compulsórios nos salários o ordenados para
financiamento direto das despesas do guer»
ra Aliás, isto mesmo já so verifica através
de diversos pretextos, como, por exemplo,
através do aumento nas cotas des institutos de
previdência, da manutenção ilegal do rou
bo do imposto sindical, do aumento dos lm*
postos do consumo o do vendas o consigna*
ções.

£ fato que so podo comprovar quo,
acompanhando a corrida armamentUta o os
preparativos de guerra, cresce a exploração

JOSÉ MARIA CRISPIM
do capital sobre as grandea mensa* traba»
Inodoras, torna-ae mais brutal a ofensivi
dos patrões sobre os trabalhadores. Pol* à
justamente através do uma quota do mais
valia cada ves mais elevada que os capi»
faustas o o Estada-patronal encontram dt*
nheiro para as crescentes despesas guorret*
ras. «Ao prepararem uma nova guena —
assinalava o órgão do Buroau de Informação
dos Partidos Comunistas — os imperialistas
trazem aos povos a morte e a destruição
para o futuro, a fome. a miséria o a ruina
para o presente».

Nestas condições as possibilidades de
atrair, levantar o organizar amplos setores
das massas, especialmente as massas tra*
balhadoras da cidade o do campo, para a
luta om defesa da pas são cada vet maiores.
A luta em defesa da pas o a luta om defesa
das reivindicações o dos direitos das massa
trabalhadoras podem-se fundir estreitamento,
ampliando o fortalecendo as forças da pas
o da Independência nadonaL Para tanto, é
preciso quo os comunistas e todos os parti
dários da pas esclarecidos saibam levan*
tar com firmeza no seio das massas aquelas
campanhas da luta contra a guerra quo mais
diretamente se vinculam às reivindicações
das próprias massas- qae as ajudem a eom*
preonder mais rápida o facilmente a ligação
entro a politica de guerra o tre ção nado*
nal seguida pelas classes dominantes e a
forno e a miséria do povo..

E, sem dúvida, neste momento nenhuma
campanha poderá despertar com tanta in-
tensidade as grandes massas trabalhadora"
para a luta em defesa da paz do que a or-
ganização de protestos e ações concretas
contra os monstruosos créditos de guerra
que estão sendo votados no Parlamen \c.
contra os 50 milhões de cruzeiros em gó
noros para os criminosos agressores do
povo ecreano. contra os 700 milhões de eru*
zelros para a aquisição de cruzadores, contro
os 75 milhões de cruzeiros para armamen
tos do Exérdto. A luta contra esses créditos
de guetra funde-se naturalmente com a luta
pelas reivindicações das massas, com as lu-
tas do funcionalismo dvil o militar pela
conquista do abono, com as lutas da classe
operária pelo abono e aumento de salário3
com a luta contra a carestia da vida e pelas
reivindicações mais simples e sentidas nos
bairros e vilas, como abertura de escolas,
estradas, dispensados médicos, etc.

Os comunistas, vanguarda de nosso povo
na luta pela paz o a libertação nadonaL
devemos, portanto, saber ir ãs massas noi
locais om quo se concentrem, formular de

maneira Justa suas reivindicações, lutar por
elas, mostrar ãs massas as conseqüências
das despesas do guerra o chamá-las à união
e à ação om defesa da pas e polo Programa

da Frente Democrática de Libertação Nado*
naL

Sucedem-se os atentados con-
ra a Imprensa Popular. Enfu-
ecidos com as denúncias do-
umentadas sobre a dominação
imericana em nosso pais e com> desmascaramento da propa-fanda e dos preparativos de
[uerra, a ditadura deter mi~
epressões constantes contr*-.
ornais comunistas c progres-istas.

Quase simultaneamente com
cerco das oficinas onde sãoapressas «VOZ OPERARIA»

«IMPRENSA POPULAR»,
ram sitiadas pela policia e ata-adas a bala . bombas de gazs oficinas da «Folha do Povo»,o Recife. Os operários jor-alistas resistiram, durandores dias a luta armada quecatou com o ativo apoio po-ular, através de ações con-retas. O povo pernambucano» um exemplo de como é pos-tvel defender a imprensa po-ular. v

Na madrugada do dia 3 de-metro a policia cercou asIdnas tentando invadi-las,
foi forçada «* recuar por-«e encontrou resistência. Du-Uo todo o dis i, permane*

AÇÕES CONCRETAS DE MASSAS
EM DEFESA DA IMPRENSA POPULAR
OPERAMOS E JORNALISTAS, COM APOIO DO POVO DE RECIFE, DURANTE TRES
DIAS SUSTENTAJRAM LUTA ARMADA CONTRA O ASSALTO POLICIAI, ÀS OFI-

CINAS DA «FOLHA DO POVO*

ceu o cerco. Na madrugada do
dia 4, o Secretário da Segu-
rança, o covarde coronel Vi-
riato Medeiros, o mesmo que
mandou raspar a cabeça de mu-
ILeres pernambucanas partida-
rias da paz, tentou lançar
uma granada conlrr a porta
das oficinas. Mau tendo vaci-
lado, a granada foi jogada ao
chSo, ferindo-o na perna.

Compreendendo a necessida-
de de despertar um amplo mo-
vimento de solidariedade, co-
missões de protesto visitaram
as redações dos jornais, a Aa-
sembiéla «Estadual, etc Impo*

trado um habeas corpus era
favor dos jornalistas c grafi-
cos cercados, no dia 4, o juiz
compareceu em companhia do
advogado requerente, tendo li-
bertado as pessoas que se en-
centravam nas oficinas. Mas a
policia continuou cercando-as.
Foi marcada então uma con-
centràção popular de protesto
ante as oficinas, às 19 horas,
mas os policiais impediram a
aproximação do povo. Diante
disso, não contendo sua indig-
nação contra as violências po-
lidais, cerca di cei»« trabalha-
dores investiram contr* s »0>

licia qut abri- fogo contra a
massa popular à cuja frente
estavam. Tiros, pedradas e ca*
cetadas responderam ao fogo
da policia. Diante da ação do
povo, os policiais fugiram
sendo perseguidos até a extre-
midade da Praça Sérgio Lore-
to.. Um policial saiu ferido e
varias armas foram tomadas
pelos populares aos beleguins.
Em presença de grande massa
que a essa altura já se aglo-
mer ara em maior quantidade o
dava vivas a Prestes, ao Par-
tido CoíBUiúiU • a Rcvoluclo*

as oficinas da «Folha do Po-
vo» foram reabertas.

Passada meia hora, enfure-
cidos com a derrota què so-
freram, chegavam reforços po-
liciais. Vários choques da Po-
licia Militar e todas as tur-
mas disponíveis da Ordem Po-
lítica e Social restabeleceram
o cerco para ocupar de qual-
quer jeito as oficinas. No seu

.. (Conclui na pag. 9)
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O p*H'o de Fura de «StinttS»-
na, na tíahia, >¦¦..¦.. roostO-
(«. nuntv a wtofar •num/f «ia»-
(«Jo de fi.«.vu' ,t... -u it uo»
li, .'"». '•',:••¦ á*. IliM.IK.J/tí..

Uflt >'¦•;¦' U« , .*¦'•. >-i > ¦ úm\

pai, cwmituinr.v cariam o
..»-.'«tv-, dtriyíu-êe d grande
/tira da cuiutu, sendo o.i ps»
dMiiu com i/.'«..*..'«.n'.... pfloê
mUHurc* dê ptzaoot que «e
encontravam na >"*-.<• as
quaia tmcdia.amcm.e aann»
ram a mantjcatacáo imyro
rwirw-At, entoa, uma y^ *-<*<-
ta rumo A Pre/atura, o««ie
tt realizou um comício con-
tra o envio dc soldados fra
stfciro* para a Coréia lin-
trt oa qut aclamavam oa oro-
{tom e bradavam contra o
guerra encontravam-av ctio-
tcnaji dc muUnren e campo-
netet a cavalo

KHPIOSAGEM IASÇUB

Em carta áiriyida ao «Jor»
nal dc Noticias* de Hão Pau-
lo, o coronel João Mendes dm
Silva, comandante da Esco-
Ia Técnica de Aviarão, quê
funciona na capital bandei-
rante, confessa quo existem
na mesma <300 instrutores
americanos* para t.000 alu-
nos. O número escandalosa-
mente desproporcional dc ins-
trutores ianqv.es mostra como
aquele centro aeronáutico es-
tá transformado nuyn verda-
atiro ninho dc espiões amo-
ricanos.

REPULSA DOS
PATRIOTAS

Repercute intensamente em
São Paulo o fato de ter apa-

tecido com todos os seuê

pneus furados o carro do

coronel ianque Brnest, quan-
do este gringo se encontrava,
cm atividade na Escola Teo-

nica de Aviação.

ACORDO DOS LACAIOS

Oa srs. João Neves da Fon-

toura e Danton Jobim, emis-

sarios do cx-ditador Vargas,

encontram-se em perwunenf
contacto com Dutra, Raul

Fernandes, Canrobert, Gtesê

todos os quislings da ditadu-

ra, estabelecendo acordos pa-
ra que o futuro governo cc %¦

tinui a mesma politica ifc

guerra e traição do atual.

CAIU A FARSA

Foi posto em liberdaár o

en.7eHfce.r0 Fernando Santa-
na, delegado da Bahia ao II

Congresso iíitudial da Pa~. •

que foi detido pela policia d*

Dutra ao regressar do Con-

gresso. A policia e a mpren
sa policial tentaram fazei

uma ridícula provocação
com as fotografias que o en-

getiheiro baiano trou.ve.ra â*
Congresso,. mas de tal ma-
nelra caiu no ridículo estâ
torpeza, que os beleguins dt
Dutra náo tiveram a coragem
da t)pm^m-m «S <9? p* rnaii
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Multiplicar as Iniciativas na Ou
A QUINZENA dc lula «iu

I» !• .i dn |iiiat i*«.l*4 rm rtir*»».
í: uma no\a riapa da :».».• ¦•
r iU»ri»ixa li.it,ilh.i t-in il» . • - i dn
*. l«l.a 1111IH.11..I. IM :.-. |»t»l i*Ha«,

1 ni t-.li»rt;u ,¦ ¦n,l„ . ni gi»i' -ir «il.»
(le ti.il.i* o» li.ini. 1 « r n"il!i.-ii->.
1 - 11 iii-.li.».¦.«o i>«i tiii.ii 1.1 tt*M*
t» 1. li i..-.i UM llio-.11 I.i poli*
tira.

A «'..:>/. si.» ms it jli.j rm
l'..-*-l liai* «ia-patl- ll.i 'lllíll.l
1.1» fui u >• •». uiitiii GoofTetso
Nacional 1. tinido t*m Süo l'.ii«li.
< ni autuara do «no pMHÉutafi•i.-inii*. diu- mais d«» 4 milh*M>*«
il«* Itra-aileiru.s u> oi nar tim 0
A|H'lo d<* Kstnriilmo <• d» II
CoMT—10 Mgndiil do» Puniria*
rins dát fax. iftit» roptv-riiUni p
n-into mai*) «Ito da lula d««
pQfoa contra » kih-ihi,

A <{uin /a*na m ri-sttsa Iara-
n.-m num Momonto em mu* è

111.11. .:ii»i a *iin*ii.M» illUina*
ciiuial m . .."in «••» i..... 1 i.i.-1 ¦•»
iiorloaiiuiicaiion il.- impei .1 1..1
11.1.1 ct»ina 1; adora dcrroiu na
Coréia» «r cufireccm inain «In*
da «• pi.-ain nlxil.i • «íiiua-
o», in.• a 1 quer rs |trc\ciili»a%.

A»»im, a líiiiiii.ni deve dc-
terminar uma titiilli|dicaeãa dr
niii4ti.il- t forma» de luta
contra a «uma, de maneira a
r*»prc«*«».tr com energia r fórç»
H- sentimental dc pa/ e ódio
à tnerra da ii«»o povo.

\ Quinzena deve contar cora
a mai*» ampla mobijixacüo de
BUMWI — nas fábricas, not
bairro*, na* cmprc**a*, nas es*
rola*, na* farruda* —- par» suo
itida* a* camada»* é» popula*
çio pnasMtm aiR«iíri4ar*sr coa-
trs a «iiorra r contra ••» pro*
pacardore* da Kurcra a ama
advogados em romo pois; con-

linzena da Paz
tra us im 11.u- ».- ml nd »•) qu»
fa/tiu a propaitaiiila du <.i- n.i.
contra «»- j«»tl alinUu» -<i*n.n-
ilo-» Ii't(**tt»-, romo 1 l».tt»-.iiihii
and, t nrlu- l.ucuda •* oulros
crápulttn qua tratam dc mrr*
cadrjar a Itflftlfl dc nu—u povo.iu- iiiípcti.ili-tla*» i,iui|ii»»*)

Na» viMidíetii - atuais, a luta
cm di-loa da par. r a mat»
nobre t mui- impurtatttf larc-

•ia. A pa/ pode *»ct nuitild*,
ma» rom uma fundição" a uni»
tilde dn* fôrcan i|iic tuiam con.
tru a guerra, a maior atupli*
i ndo »ii •-.a lula.

I,*tr dc*c »••> u in,-»-.. uHjr*
ll\il 11.".!.! l(i.l»».-< 11.1 «pn- il-Vit*

ra ao Dia Narmual du Wfvttêlt
tu contra a ttuerra. u uual •¦»*»•
«iuuifirai a main -ma ad^êr*
trticla am» monstro* (pie pr«**
ti lidem nos arr«*tai •• earuili*
cina drirncmlrada prio» asar*
ricano* na foroia r arniittrta»
da contra a iudependrnci» r a
liberdade dos no*»*»».

I NOTICIÁRIO
n* *** ,mx , a*» a»a m) -^ -*--*--*>--»- -*- J
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Sob a pressão das massas p.i.iulare.«, o Supremo Tri*
tiiinal do Calcutá declarou que o fechamento do Partido

< luiinnista da índia, decretado há «loi-* ano* pelo governo,
•• ilc.al.

Na base da decisão Ao Suprema Tribunal, • Kovêrnn.
da índia mandou pOr cm liberdade iincdiutamentt '¦>*>¦>
fumiir.istas ene se encontravam préso.s.

liste fato enche re retfodjo aa força» prof>ressi«tas
de todo o mundo. Sobreluda íxiraac c*ta vitória foi con-
«luistada através da ntuaçio cada vex mais enérgica dos
comunistas indianos pela independência de sua pátria, com
o desencadeamento de íTrandcs movimento* de ma*-as pela
•*xpiili*ào doa viIIuim iipre.-fort».* cülranaeiro.s, quo durante
séculos t-sci.iviruiratn o povo indiano e o rcdu/.iiain à mais
ne-íra miséria. Oa movimento* patrióticos contra o iuipc-
rialismo. em defesa da paz, pela distribuição de terras aos
aamponese., pobres reforçam dia a dia o potencial do lula
da cla.-he operária indiana, que finalmente reconquista a
Icgalidad* de seu partido, o qlo.-ioso Partido Comunista,
guia de milhões de patriotas indianos para as lulas decisi*
»as pela completa libertação nacional.
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OPINIÃO DE -I ES-
CRITOR — Ouvido pela
imprt*n>'; de Natal, o cs-
crttor Luiz. da Câmara
Cascudo munilcstou-çe
contra o emprego da tom-
ba atômica como arma do
guerra, advogando a utili-
zaçâo da energia atômica atividade que desenvolve
para fins industriais pací- rão os partidários da Paz

ruas da l¦.«', 'e, cuja orga-
mzaçào ficou ao earpo t<o
dive g comissões.

A QUINZENA EM S.
PAULO —- Como parte da

fk-os.
— ? —

CARAVANAS PARA C
INTERIOR DA BAHIA —
O Movimento Baiano dos
partidários da Paz reali-
zou em .Salvador uma
grande reunião, na qual
foram tomadas importan-

de São Paulo durante a
Quinzena nacional de luta
contra a guerra, que se
encerrará com o Dia de
Protesto Nacional contra a
guerra, a 16 do corrente,
várias caravanas visitarão
o interior do Estado. Des-tes reso' Ões sôbre a

Quinzena nacional de luta sas caravanas participarão
contra a guerra. representantes do povo
r. . paulista ao II CongressoDo programa organiza
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do consta a realização de
um ato público na capital
baiana, conferências, pa-
lestras nos diversos bair-
ros de .Salvador. Além dis-
so, caravanas de partida-
rios da paz visitarão vá-
rios municípios, entre os
quais Feira de Santana,
onde falará num coicício
popular pela paz o verea-
dor carioca Aristides Sal-
danha.

Ainda em Salvador se
realizará uni. desfile pelas

Mundial da Paz, que trans-
mitirão aos partidários dia
paz de São Paulo as ex-
periências de outros povos
aprendidas na grande reu-
nião de Varsóv"-.

____ *
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PELA SOLIDARIEDADE
A ELISA BRANCO

No Valo do Ai.l.íin'j.ibi»ú.
em Sdo Paulo, reatUou-io a
7 dt setembro do tino p*S3tia*
do ura deaUlo militar, dnnioa
muitos atiuv.". do« quatti an
ciaanoa dominou»*-'» procu*
ram deaportai ^entlmonloa
çruerroiios oro noaxa juveo*
tudo

Elisa Branco, uma oporá*
ria paulUto. cuja tradição
do luta e conhecida, dirigiu*
M àquele logradouro e. dl*
ante doa soldado* quo des*
filavam, desdobrou e erq.ou
uma faixa om defesa da pas.
Na faixa que Elisa empu*
abara estavam escritas as
palavras: «OS SOLDADOS.

NOSSOS FILHOS. NAO 1FAO
PARA A COBElAi-

Atacada pelos policiais,
EUsa defendeu-se com bra*
vura • dign-dade, Mcaode
ferida. O governa «erriçol
des americanos, que tem è
frente o gangster Ademar de
Banes. processou EHsa
Branco, mantendo-a presa.
Em juiio. capitulada na In*
fame Lei de Segurança da
Estado Novo. rearfinnou .ua
petição e aeusoa seu*r algo*
se*. Elisa é mãe e oporaria
e nâo quer ver sens filhos
tragados pela voragem da
guerra- Dá. assim, um eleva*
do exemplo às màe* brajd*
lelras. Não defende somente
seus filhos. Defende a )uven*
tude de todo Brasil.

CONDENADA PELA
DITADURA

No seu ódio selvagem po*
Ia classe operaria e pelos
partidários da pas, o impe*
rialismo guerreiro e a dila*
dura exigiram da justiça
paulista a condenação de
Elisa Branco. Sabem os de*
sesperados provocadores de
guerra norte-americanos cpi?
dominam o aparelho esteta!
em nosso pais, o que repre*
senta como ensinamento
para o povo. em sua u<a
pela paz, um exemplo como
o dc Elisa Branco, Impuro
ixim sua condenação. E um
outro policial de toga ;pe
atua na 7* Vara da capital
paulista, lavrou a sentença
condenando Elisa a 4 <-(nos
e três meses de prisão. »'
cp.os e tres meses de prisco
pelo simples fato de hav<?r
aberto na rua uma faixa
com uma inscrição de tjz-
E'.assim o dominio america*
no no Brasil.

EXEMPLO DE FIHMEZÁ
Elisa, entretanto, é uma

lutadora de fibra e não se
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NAO QUEREMOS SER^ SOLDADOS DE

atemoriia. Militou «m Roj
retos, no interior paiili-tcj
durante a legalidade do .t.-
tido Comunista e tempt** to
ve destacada atuação 4frente dps operários. No »,d
7 do -.ícnihio de ir-:*i u
fora presa por .omar patts
numa manifestação pa.roti
ca a favor da pax. Da ul irui
ves que foi presa, com .una
lirmi-za revolucionaria dt
quem tem concioncia _s
que está fasondo. adoiumtcí
uma posição de comutiima
que nâo teme as conReq».«*»n»
cias dos seus atoa e eoefii
na vitoria da causa Ho *iax
recuseu.HO a prestar dr»cla*
cães á policia e njio penai»tin que lhe tirassem, aa irn
prossee* digitais. Elisa <*_%
coacieacia da que o crimi>
¦asa é a juis quo a cond. n«-
e que absolveu os covarde!
policiais qua a espancara*
e. por isso, não se curva tu
imposições da Justiça >
classe e da policia.
MOBILIZAÇÃO E PROTEST*

Sá as armas comprovadas
da solidariedade revolucio*
naria e do protesto orgariio
do de massas podara» arrar-
cor Elisa Branco das gaitas
da reação- Elisa foi Julgada
em l* instância e será maiH
tarda em segunda, em grau
de recurso para o Tribuna
de Justiça de São Paulo. Ak
sa aninha a nata da reaçãr
na Justiça das classes datai
nantes. Mas á poasivel. -mir
protesto veemente e erqani**
zado, derrotar a reação. Or'1
exemplos de revolucionários
arrancados das garras tia-
reação pela mobilização d*'
massas ne sucedem. E é des.-'
se modo que Elisa pode ia*
devolvida á liberdade, revo*
gada sua monstruosa sentji
tença condenatoria.

E' preciso, pois, que cr
mulheres brasileiras c. cm
particular as mães e ai jc»l
vens paulistas, os trabftfha-
dores e os jovens, agora ml»
Quinzena Contra a Guerra |
e daqui por diante protes*
tem contra a condencão de J
Elisa Branco. Visitas às te***"
dações, mensagens co Tri»1
bunal, comissões feminino:" •
em passeatas, são formes de j"|
protestos que devem pôr em.j
pratica. Nenhuma oporhüii*'
dade deve ser perdida. À so*
lldariedàde é um dever re-
volucionarlo de que hó^; osí j
comunistas, temos nos des-
cuidado e um problema que"deve ser tratado com ospi'
rito de responsabilidade.

¦Sr ff ¦¦¦¦,¦/ fjy^-r-. <-' - -m

Javeiis estudantes chineses alisfam-se entuisiáslicameiiie conto
t .yòhthtános para lutar ria Coréia pela expulsão do»

agressores ianques,

*tó 4 •— VWOPERARlb v Kio, 134-51

Vinte milhões dè itglicmos
assinaram o apelo de Esto*
colmo. Ante a" conspiração
dos' agressores riortè-ameri*
canos e irfgleses em Bruxe-
Ias, tramando planos de
guerra para neles erívolvtr
também a Itália, o povo ita-
liaho responde com uma
campanha de protestos quoabrange o país inteiro.

Era Roma, Milão, Floren-
ça., Gênova 9 outras cidades
organizaram-se comícios e
manifestações, operárias o
populares, de protesto con-
tra o reqimomento da Ale*
manha ocidental.

Em Roma, os manifesta!!*
les- se reuniram em frente ã
sede da embaixada doa Fs*
tados Unidos é do Minlste-
rio do Exterior da Itcja exi*
gindo, que seja posto um fim
à qgressão norte-americana
na Coréia. Q» participantes

da .manifestação declararam. CANOS VOLTEM PARA SEU
«NÃO QUEREMOS SER SOL- It-WUPJi»*;' ?-i - - :••.*• •
DADOS DE TRUMAN?»•'Üí. Os soldados do 130^ reqi*
«QUE OS NORTE-AMER7* mento de artilharia do exer--

RESOLUÇÃO BO II CONGRESSO OA PAZ
SOBRE A DEF1G1 DE AGRESSÃO

- /
lo — O AGRESSOR à © ESTADO QUE EM PRI-1 MEIRO laUGAR X2MBPREQA». A FORÇA AR-
MEADA COOTRA OUTRO ESTADO, NÃO IMPOR-
TA SOB QUE PRETEXTO.

r 
— NENHUMA GOiNSÍD£RA$ÃO POUTieA,
ECONÔMIOAv ESTRATÉGICA, NENHUMA

RAZÃO BASEADA SÔBRE A SITUAÇÃO INTER-
NA DE UM ESTADO PODE JUSTIFICAR UMA
INTERVENÇÃO èWmM

1 *»«»{*f* ••*
***BH *Y%t>'*>*"Mü* -gajaajaW

TRUMM
cito italiano declarararh' mi*
nia resolução de protes toi
«Todos nôs deseiamos, poZ/
pois somos filhos do povo.
Jamais empunharemos ctf-
mas norte-americanas com*
Ira povos pacificos».

Expressando a vontade dê,
milhões de italianas, o Co*
mitê dos Partidários da PuX;
da Itália apresentou um prO-'
Jeto de lei ao Parlaruenlo
exigrindo a proibição de píCf-í
paganda dc guerra no paiftj

«A paz não se espera, (•
paz cònquista*se». Este opé^
lo do Congreso de Varsôvia
tornou-se o lema de coi«Jc*t*J*
te. dos lutadores itaJüa»^



4 PAZ NÃO SE ESPERA: A PAZ CONQUISTASSE

UM PROGRAMAJ3EJ.UTA
PELA PAZ UNDIAL

**»
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0 Manifesto aos povos o aa ResoiugSéa io Segundo Congresso Mundial dos Partidários da Paz,
constituem um poderoso instrumento nas nulos dos ativos lutadores da paz, o programa de mobilização
das mais amplas massas no combate para derrotar os planos criminosos dos fomentadores de guerra.
Daí a necessidade do que êstcs dois documentos que reproduzimos integralmente nesta páginas sejam
estudados, discutidos c levados as mais amplas massas, sejam debatidos profundamente em cada fá-
brica, oficina, escola, fazenda, nas organizações populares femininas e juvenis, visando ampliar a luta
a fim de que os fomentadores de guerra e seus lacaios da ditadura das cleeaefl dominantes se con-
vençam de que jamais permitiremos ser arrastados à guerra dos Imperialistas norte-americanos contra
os povos.

tr m —- — —- — -**-—--*--*»---
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MENSAGEM A ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS

Ao 
ser criada a Organização das Nações Unidas, os povos

do mundo nela depositaram grandes esperanças. E a
«aíor dc toda» era a esperança da paz.

Entretanto, a guerra Já perturba, hoje, a vida pacifica de
fatias povos o ameaça perturbar, amanhã, a de toda a huma-
nliUde. Se a Organização das Nações Unidas não justifica a

«perança principal que nela depositaram todos os povos do
mundo, — tanto os que nela se acham representados como os
«ae ainda não o estão — se a Organização das Nações Unidas
"*%o assegura k humanidade a tranqüilidade e a paz, isso é de-
»!do ao fato de se achar a referida organização sob a influência
ie forças que desprezaram o único caminho possível para a paz
geral: a procura de um acordo comum.

Se a Organização das Nações Unidas quer justificar as ea-
peranças que a humanidade nela tem ainda, deve voltar ao ca-
rninho que, desde o dia dc sua constituição, lhe foi apontado pe-
í»h povos c, como primeiro passo nesse caminho, assegurar, no
mais breve pra»), a convocarão dc uma Conferência das cinco
grandes potências: Estados Unidos, França. União Soviética,
Inglaterra e Kepública Popular da China, a fim de examinar e
regularizar por meios pacifieos as discrepincias existentes.

O 11 Congresso Mundial de Partidários da Paz, integrado
por delegados dc 80 paises e que representa a voz autentica da
humanidade amante da paz. Insiste era qne a Organização das
Nações Unidas e os órgãos legislativos perante os quais são res-
ponuáveis os governos dos diversos países, examinem imediata-
mente as seguintes propostas, encaminhadas no sentido de res-
tabclecer e manter a paz. de restabelecer e manter a confiança
entre todos os países, Independentemente de seus sistemas so-
ciais, -,

í. — Preocupados porque a guerra qae atualmente se trava
fil Coréia não só causa inúmeras calamidades ao povo coreano

k*romo ainda ameaça converter-se numa nova guerra mundial.
Insistimos em que cesse esta guerra, em que se retirem da Coréia
ts exércitos estrangeiros e em que ee resolva pacificamente •
•conflito interno entre as duas partes da Coréia, com a intervea-
fio dos representantes do povo coreano. Insistimos em que esta
«uestio seja resolvida pelo Conselho de Segurança em sua eom-
posição integral, inclusive representantes da República Popular
Chinesa. Exortamos a qne cessem a intervenção na ilha chinesa
le Taiwan (Formosa) e aa operações militares contra a Repú-
(dica de Viet-Nam, que também contém uma ameaça de guerra'èundial.

* l. — Condenamos resolutamente toda sorte de tentativas
« medidas adotadas infringindo os acordos internacionais que
proíbem a remüitarizaçio da Alemanha e de Japão. Essas ten-
tativas e medidas constituem uma ameaça muito séria à causa
Ia pas. Exigimos imperiosamente que ae conclua • Tratado de
Pas com uma Alemanha unificada e desmilitarizada, assim cem*
Com e Japão, e que se retirem dos dois países aa tropas de ©eu-

S. — Consideramos ameaça m causa da pas os propósitos
fc manter pela violência oa povos em estado de dependência e
de opressão colonial e proclamamos os direitos desses povos *
liberdade e à independência. Pronunciamo-nos contra todas as
formas de discriminação racial, porque originam a inimizade
entro os povos e representam, igualmente, uma ameaça a, pas,

4. — Estimamos necessário denunciar os propósitos doa
Iffressores dè confundir o próprio conceito da agressão, dando,

assina, um pretexto para a ingerência estrangeira nós assuntos
faltemos de outros países. Náo existem considerações políticas,
estratégicas e econômicas nem motivos relacionados com a situa-
fá« interna ou com oa conflitos internos neste ou naquele Es-
•do, capazes de servir de justificativa à intervenção armada de
nenhum Estado, seja qual for, noa asuntos de outro Estado. A
igressão é um ato criminoso do Estado que primeiro empregue
a força armada contra outro Estado» sob qualquer pretexto que
eeja.

I. — Considerando que s propaganda de uma nova guerra
*»* a maior ameaça para a colaboração pacifica dos povos e

°"?v?°* erimes maia grave* contra a humanidade.
-Oirigimo-nos aos parlamentos de todos os países, exortan-

¦•*«¦ a que promulguem uma Lei de Defesa da Pas, que estabe-
«e«a a responsabilidade criminal pela propaganda de uma aova
9Wm, seja qual for a forma sob a qual se realize,

ií|í| — Todas as pessoa» honradas» independentemente; > *•¦wSs convicções políticas, «onsMeram um crime-de lesa-huaiaat
í*"**S'.*í {VHt-MOífnU m**>U+. Ia òmoioAo** âm Oonulscão tilih Eli

gimos que uma Comissão internacional autorizada investigue
os crimes cometidos na Coréia e, especialmente, a questão rela-
Uva k responsabilidade do general Mac Arthur.

T. — Exprimindo as reis indicações urgentes dos povos,
que são os que carregam nas costas a pesada carga dos planos
militares, e desejando assegurar para toda a humanidade uma
paz sólida e duradoura, submetemos ao exame da Organização
das Nações Unidas, dos parlamentos e dos povos as seguintes
propostas:

Interdição absoluta de todas as formas de armas aiômi-
cas, bacteriológicas e químicas, dos gases asfixiantes, meios ra-
dioativos e dc todos os demais processos dc extermínio em
massa.

que seja declarado criminoso de guerra o Governo que
primeiro os empregue.

O II Congresso Mundial, condente de sua responsabili-
dade perante os povos, dirige também um solene apelo às grandes
potências, propondo-lhes que efetuem, durante os anos de 1951 e
1952, a redução progressiva, simultânea e proporcional de todas
as forças armadas — terrestres, aéreas e navais — nas bases de
um terço à metade.

Semelhante medida estabeleceria decididamente um limite i
corrida armamentista e diminuiria o perigo de agressão. Contri-
buiria para aliviar oh orçamentos militares dos Estados, que pesam
como uma dura rarga sobre todas as camadas do poro. Ajudaria,
também, a restabelecer a confiança internacional e a colaboração
necessária entre todos os Estados, qualquer que seja seu regi-
me social.

O Congresso declara que é tecnicamente possível o contro-
le da proibição da arma atômica e doe demais tipos de armas de
extermínio em massa da população, assim como do armamento
atual e da redução dos armamentos.

Deve ser criado, adjunto ao Conselho de Segurança, um
órgão internacional de controle, investido de atribuições para
efetuar a inspeção. Deverá constituir obrigação desse órgão o
controle tanto da redução dos armamentos como do eumprimen-
te da proibição das armas atômicas, bacteriológica e química, e
dos demais tipos de armamentos de extermínio em massa.

Para que se torne efetive, esse controle não deve afetar
apenas as forças militares, o armamento existente e a fabrica-
ção atual de armas, declarados por cada país; a requerimento
da Comissão Internacional de Controle, deve incluir também a
inspeção das supostas forças militares, do armamento existente
e da fabricação de armas, além das declaradas.

Estas propostas sobre a redução das forças armadas são a
primeira etapa no caminho em direção a am desarmamento ge-
ral e total, que constitui o objetive final dos partidários da pai.

O II Congresso Mundial de Partidários da Paz expressa
¦ua convicção de que a pas aão pode ser assegurada buscando-
se a equilíbrio de forças mediante a corrida armamentista.
O Congresso afirma que as medidas por ele propostas não darão
qualquer vantagem militar a uma ou outra parte e que, indiscutível,
mente, impedirão a guerra, garantirão, a segurança e aumenta-
rio o bem-estar de todos os povos do mundo.

S. — Chamamos a atenção sobre • fato de que a marcha
de alguns paises para a economia de guerra constitui obstáculos
cada vez mais fortes às relações econômicas e ao intercâmbio
entre os países, tanto de matérias primas como de artigos in-
dustriais, reflete-se de modo funesto no nfvel de vida de muitos
povos, dificulta o progresso econômico e a colaboração prática
entre todos os paises e, por fim, serve de fonte de conflitos
que constituem ameaça à causa da paz. Partindo dos interesses
vitais da população de todos oa países e tendendo ao sanea-
mento da situação internacional, propomos o restabelecimento
de relações comerciais normais entre oa diversos países, na
base de condições mutuamente vantajosas, que satisfaçam as
necessidade» dos povos, excluam a discriminação econômica em
qualquer de suas manifestações e. assegurem o fomento da eco-
nomia nacional e o desenvolvimento econômico dos grandes e
pequenos Estados.

9, — Considerando que » entorpecimento das relações cul«
turais entre os povos implica na separação e na perda de com-
preensão mútua, cria uma situação de desconfiança recíproca *
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DO II CONGRESSO MUNDM
DOS PARTIDÁRIOS DA PAU

MANIFESTO AOS POVOS
DO MUNDO

A guerra ameaça a humanidade, as crianças, as muTr,er««t
os homens. A Organização das Nações Unidas nio justifica mi
esperanças dos povos na manutenção da pas e da tranqüilidade.
A vida dos homenB « as conquistas da cultura humana estão
em perigo!

Os povos querem confiar em que a Organização das Nações
Unidas voltará a defender resolutamente os princípios sobre oe
quais foi fundada, após a segunda guerra mundial, ne
sentido dfl assegurar a liberdade, a pax e o respeito mutue
entre *>s povos.

Mas os povoi do mundo confiam mais em si próprios, era
sua própria decisão e boa vontade. Para toda pessoa sensata é
evidente que os que afirmam que <a guerra é inevitável» estão
caluniando a humanidade.

Ao ler esta mensagem, aprovada em nome dos povoa de
SO países no II Congresso Mundial da Paz, realizado em Varsó-
via, reeordni-vos de que a luta pela paz é vossa própria causa
vital. Sabei que centenas de milhões de partidários da pa»,
unidos, vos estendem a mão. Eles vos chamam a participar da
luta mais nobre jamais travada pela humanidade, que acredita
firmemente em aeu porvir.

A paz não se espera; conquista-te. Unamos nossos esforço!
e exijamos a terminação da guerra que hoje devasta a Coréia
e que ameaça estender, amanhã, suas chamas ao mundo intel*
ro.

Esforçai-vos contra as tentativas dc criar novos focos im
guerra na Alemanha e no Japão.

Com os 500 milhões de pessoas que assinaram o Apelo de
Estocolmo, exigimos: a proibição da arma atômica, o desarma-
mento geral e o controle dessas medidas. Ê tecnicamente poe-
sível o rigoroso controle do desarmamento geral e da destrui-
ção da anna atômica. Ê preciso apenas que o queiramos.

Obriguemos s promulgação de leis que condenem a propa-
ganda bélioa. Apresentemos aos deputados de nossos parlamen-
tos, a nossos governos e à Organização das Nações Unidaa
nossas propostas de defesa da paz, elaboradas pelo II Congro»
so Mundial de Partidários da Pax.

As forças da Paz são suficientemente grandes em todos os
países. As vozes daa pessoas pacíficas ecoam com suficiente
vigor para que, mediante nossos esforços conjugados, possamos
insistir para que se efetuem reuniões entre os representante!
das cinco grandes potências.

O II Congresso Mundial de Partidários da Paa demons-
trou, com força excepcional, que as pessoas que se congrega-
ram, vindo das cinco partes do globo, por cima das diferenças
de opiniões, sio capazes de chegar a um acordo para <**-«âtar m
calamidades da guerra e conservar a pai.

Que os governos atuem do mesmo modo, • a causa da par
será salva.

fomenta a propaganda belicista e que, por outro lado, e forte*
lecimento das relações culturais entre os povos cria as condições
para a mútua compreensão e confiança na luta comum pela paa»
dirigimo-nos a todos os governos, conclsmando-os a coadjuvar S
fortalecimento dos vínculos eulturais entre os povos e ao estude
mútuo dos tesouros culturais desses povos. Propomos que ae
contribua para a organização de conferências internacionais dc
intelectuais, para o intercâmbio de visitas dos mesmos aos de»
mais países, para a ampla edição da literatura dos outros povos
e ao conhecimento de sua arte.

10. — Ae conclamar a Organização das Nações Unidas e
justificar as esperanças que nela depositam ea povos, levamos
ao seu conhecimento que constituímos um Conselho Mundial da
Pas, que será um órgão representativo, em que tomarão pares
delegados de todos os povos do mundo, tanto dos paises com-
preendidos na Organização das Nações Unidas como.dos que
dela não participam, incluindo também oe povos dos países que
são ainda dependentes e coloniais.

O Conselho Mundial da Pas conclamará a Organização dae
Nações Unidas a cumprir na prática as obrigações assumidas)
quanto ao fortalecimento e ao desenvolvimentr da colaboração
pacífica entre todo.: os paises. Impõe-se a elevada tarefa de
assegurar uma pas firme e duradoura, que corresponda
interesses vitais de todos os povos. O Conselho Mundial da Pa»
dará a toda a humanidade a segurança de quA^apçsar <*as •*•
fícúldades existentes —r^e não deieta ser., sabe^i-jadas„ $*% ¦4 «&V-.;- *¦&
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Experiências do 7? C, (bo/chewque )
UM ESTILO ERRADO DE DIREÇÃO
•Wíqu.m.n.i.l- :• ••...un

OOníCftBdll pvlae orga* |
çôen regional., do VlelU L

uldiKaia. 110.J pleno--, doü m
116 Regional do P. C. lb), * ^^ tóo ofl príroeiro8

y. boiiovoi
|Coifff|tfM_ti>U üv *rravdr«. na jegi&e dt VcJUkoluhflkíüt)

V.fiSS. c nas seções dfl
fk»t regional <!qs deputa*

dos trabalhadores, con*
•ura*i aos dirigentes do dis*
JlitO Toropiet«.hl. Entes pio*
•uioiii. porém, de todas a.
maneiras possíveis, fugir à
ie."i|M)n:..ii»iixl..<le e n&o W*
tonhecem o seu atnuo. A
trlticn *> justa. Ü distrito se
ufca, na realidade, atrasa*
t» em rclaeAo a todas as
tawfwtu.i..-. i-.litii'.-'- nrltr.f-
alstrativ.is.
O Comitê Regional do Pàrli»

Jo c o Comitê Regional E>;e*
mttvo aprovaram resoluc&o.
es sen roto de intensificai* a
«Uvédade do distrito, apo.
ommymn chegado ã roneJu-
«Ao «Je que isso »"• perfeita*
««.ente realizável se se for-

ao mesmo um munem
i_or de maquina*. Rasas

wçües íoram Imediata'
«•ente seguidas •*•• uma
•çào concreta no sentido
fo seu cumprimento. So*

ite em 1060 íoi enviada
aqui uma quantidade

4* tratores que permitiu or-
ganira r uma nova estação
ée maquinas e tratores.
Além disso as Eteta_ões de
Máquinas o Tratores recebe*
ram uma grande quanttda*
dat- de maquinas « txtstru*
Mentos agrícolas apetfel_0-
mJos, d»; recente fabrii-ação.
O Banco Nacional abriu
ItraruM.. créditos aos kolko-
ites. A situa.ão, entretanto,
Alo se modificou.

Cor.suta-sc. portanto, que
j*u se tfãta da falta de ma
4ubo.s no distrito, mas dos
métodos errôneos de dire-
.fio-partidária c ao barro ni-
»<?. do trabalho orgânico
tartidario e pol-ticopartich
Pio.

Ê& OSGANIZACOE. OO
rarrioo

outn...%

responder pelos trabalhos de
nmn_7.enan.ento de cereais
ou pelos trabalhos da seine.
ndurn. Os dirigentes üo áh-
t/ito s&o de opinião que í
necessário ensinar e educar
os comunistas desta alde .
sem o que n&o i-oderáo. an
praxo curto, realizar urr»
campanha do caráter írae-
diato, enquanto o Coir.lv
WMrital pode exigir dos
delegados o . umpriniRiito
da., tarefas tin qualquer
irrazo *. '.por quaisquer
que sejam os meios . Na
maioria rios casos esses
unekts> consistem cm que
os delegados comandam. >-e
imiscuem nas questõe. rie
.il cada dos dirigentes dos
kolkozes e se incumbem de
liuric de suas fun«,-õe... De
maneira muito menos fre-
quente intentai como tnlli*
tantes políticos que procu-
rem apoio entre «l»p-__. _¦_.__
ativistas das aldeia»

SUBF.STIMACAO DO
.Atrnoo

A sutestímacao <io papeS
d;ts organizações do Partic»
conduziu ao lalo tie que nu-
ma serie de l.olko7es os co-
munistas das aldeias am
am sem a necessária persis
tenda e espirito «le iniciaii-
va.

O Comitê Distrital tent*
diariamente substituir otr.v
balho político . rtre as mas-
sas por inna grande qtian-
lidade dc diferentes resol 3-
..•5es de caráter admitüs^v.»
tivo. Nas reuniões do biuyíiu
freount emente são debatidas
«ie a. a ?»5 questOer: o apro-
veitamento das forças de
tração nos trabalhos do nam •

OS OPERÁRIOS
SOVIÉTICOS TÊM

FÉRIAS PAGAS?

As /«.-*«- vsmmst&ilM jo-
ram uma das privistrav rrali-
vações sociais de Revolução
gi-ciaít./. dc Qiiivbro 0 di-
mito ao repovno . no União

«Somo sueedeu em
locais, aqui também se veri-
tou em 1300 a unifícacio
tos pequenas Icolkozes. Ha
«atoria esmagadora dos
lolkozes ampliados existem
s^anizações de base do
'artido. Estas constituem a
orça fundamental sobr*^ a
t«al o Comitê Distrital deve J Soviética tão §agrado como

o direito ao trahalhuj cata
inscrito na OomP&s&S&Q S<>-
ciaíista BtaVttista qne o pro*
clama como iim :iUx direito*
li&tâameniítis.

se apoiar para o desenvolvi-
mento da atividade dtnria.
Mas o Comitê Distrital dc
Toropietski subestima o paj
pel das organizaçõos do Par.J
íldo nos kolkozes e não se?
preocupa no sentido de tor-$
oá-tas eficientes e aptas a lu-."' lar contra *as dificul__tadfi/-i Cj
iaeil determinar essa deh.-
Idade do Comitê Df.?,tri'.aj
ie?a citação de numeroso^?
fcvtos. 'I

No periodo tia forróaeâtK
dos organisiíios do Pari. do/
nos tojkozcs nenjum. dosi
secretários do Coxiiite Dis- /
tritai encontrou tempo ;)aja<
comparecer âs reuniões âoj-
fartido. Someute instiuto-i
*es e delegados especiaisJ
eom pareceram aos kolkozes,*'
«íandados pelo Comitê Dís-1
tritai. O camarada Mikh.l-?,
áov. recentemente chégadpí
iq«.i na qualidade de íns*í
«trutor do aparelho do P-jr- .t
íjdo, comnarweu por itrn^
M.rto periodo às reuniões dc /
Fartido <U> onze organize-v
{ôes. Nâo ê preciso ôí-ter qinV
• Jovem Instrutor n_o podc-^I
iria dar uma ajuda snbsta. •/
íial às 0f»ani_a<!íSes d>> P-ai- *t
tido nos koTkozes num lapso/
ie tempo t&o limitado. J

Os membros do ComitêJ
OJstrilai se acostumaram nj
ae apoiar nfio /.as organizn\
lOfiS <k> Partido mas num?
drenio e.^ieive de deietradon?
sniviais ¦

viético, todo ími.ai.«i..r.i <i-
•Ifljtíp d<>£ VffâãQ, fem (hrrito
yiií(*.ut/' jfsxr* &„_¦. <- avjk... ti
ongem social', <$«•__« crpnoaSj
» a.f.a-8 semaíias dc fejias re-
munerados. Alguns setores
tém jcriaa «mjw {oíi<j»iw>' dem-
ão' às condições do trabalho

pü ao povíü oiifc o exercem;
o pesnoiU dou wtabêicccHieu-
to*: pisiquiatricos tem -direito
<r 6 semanas de ferias remn-
iierada»; os tr.abalha,4frres do
Círculo Polar tém SO dia* tie
ferim suplementares.

O direito ao mpouso <io
trabaliiodor soviético não *_
limita à concessão das ferias
pagas, tíle se torna uma rea-
lidade graças á imensa recte
dc casas de repouse, dç clu-
bé$, dc estações balnetiriaa
6 tú; veraneio custeados pelo
1'ntado onde os operário^
empregados, técnicos, escri-
tor tis, cientistas, artistas s.
recuperam das }<$diga? de um,
ano de trabalho.

Aqueles que desejam mu*
dar de ar e conhecer o ^ciía•— _ estes sáo milhões —*- vão
ô ães&obèftà da União HovÀ-
ética, que if, soxinha, u?n
im-fr.i.io continente: a *e,\io
parti (..<. aVi-Q,

po, a preparação de alimen*
tos par/, o findo, etc. Ocupa*
dos pelo questfio do caráter
administrativo o econômico,
os militantes do Comitê
Distrital nio encontmm
tempo para ajudar as orga
iii._t.coc*. do Partido nos kol*
•coze* a orfanizarero o trn>
i.d.w. frolitico de massas.

A paixão pelo barulho e
pek» tal. o brilho se manl*
testou claramente no .xem*
pio que cHamos a seguii. O
Comitr Distrital decediu que
é neefrssa/io se possuir uma
org«-*ni.-Hi.áo kolko^iann do
Partido, embora unlca do
gênero, que seja _modc'ar
em todos os sentidos:.. Com
esse objetivo os camaradas
Mthhailov, instrutor, e Ti-
khonov, propagandlsta, fo*
ram enviados pot duas se*
manu. ..o kolkoz de Kirov,
soviet <la aldeia Kudriav*
tsiev. Ajudaram a organiza-
Cão do Partido a distribuir
os comunistas pelos setores
decisivos da produção kol*
kuriana, eriar o coletivo de
ngitaç£o, organizar a ptibli-
míçüo de jornais murais e
dos «volantes de agit.igão-
e estabelecer ordem na eco-
nomla do Partido.

O ESTUDO DAS
EJTPERIENCIA5

Sem pi-rda de tem.'>o, o ou-
reau uo Comitê Distrital do
Partido aprovou uma resolu-
-fio ampliada na qual gene-
rallaou a <experiear_a. do
trabalho da organizado do
Partido do kolkoz Kirov. Nos
jornais do distrito e da re-
gião apareceram arütros
de elogio a essa organi/*rã".

O Comitê Distrital não
compreendeu o fator princi

pai: o trabalho do Parttdo t
orgaui/udo nôo i»»r métodos
de choque, mos na base do
estudo diôrlo da atividade
de todas as organizações do
Tartldo do distrito, sem ex-
-*eçlo, e na base do controle
sistemático c da ajuda eo
leu trabalho.

Oonro era de esperar, nes-
se caso o Comitê Heglunul,
apôs aprovar uma resoluçSo
ampla, cessou dc ae inttfres-
sar pela organizado do Par*
tido do Kolkoz Kirov c nâo
comparece mais k mesma.
Em conseqüência, o traba*
lho partidário e polltir-o :'
enfraqueceu, os trabalhos da
colheita se atrasaram, o kol-
koz deixou «ie cumprir o pia*
no de entrega dos cereais e
das scmentss do linho e se
colocou novamente entre ns
organlsacões ntraxadas.

O Comitê Distrital de To-
ropletski não so revela só-
brio ao estabelecer pcnali-
dades. Nflo h4 lembrança de
uma reunião do bnreau do
ComHê Dlstritrl em que r.r.o
tenham sido aplicadas peno-
lidades aos militantes diri-
gentes ou aos comunistas
de base.

Em julho, «. bureau do Co-
mito Provincial de Vieliko-
lukski an.^lisott o relatório
do Comitê TMslrital de To-
ropietski e tomou uma reso-
lueno ampla a respeito. Essa
resolução denunciava o vi-
cioso estilo do trabalho do
Comitê Distrital. A résoluc&p
do Comitê Provincial foi de-
batida no pleno do Corai-
tê Distrital. Os dirigentes do
Partido oo distrito promete-
ram «zse reorganizar.. Os fa*
tos demonstram que na pra-
tica n&o se verificou nenhu*
ma modificação no traba-
lho do Comitê Distrital. A
resolução <do Comitê Provin-
ciai nâo alcançou os seus
objetivos.

yuwuK-íAmnAi.

A VIDA NA U.R.S.S.

Se os adultos aprowitmm
<(* melhor forma »uas ferias.
as crianças e os mdolecente-i
não verdaãeimmente minados
fmmvsravcis campos de *pio-
ti#iro&i; sáo aberto» todos o.
anos durante mi periodo dr
it meses. Os cjho.kíívjss. sflí/
uma organização que agrupa
os jijvons -dc . c l(i anos. Nes-
ses campai, uma juventude .".ti
s*) entrega aos joaos esporti-
vos $ à vida da floresta. 12a-
pazes e moças ai se demo-
ram, aUeniadmncntã..^ dnmn-
tr, vm mês. Essas colônias
sáo poquenos paraísos ande
os meninos vivem ao ar li-
vrc e são mantidos nnm re-
glme ile quatro refeições por
dia- Cada grupo da 40 cri-
únicas . colocado sob •<} dire-
çâo de um educador oiMlifi-
caãoj o qual è assistido por

nm auiMistr. JJiverson medi-
vo3 são adidos « caáo colônia
assim como enfermeiros. Ao
fim de um viés, os pequenos
pensionistas .amncitUim dc 1
« 9 quitou de peso.

As despesas do descanso
nessas colomax estão a car-
go do pate c do Estado, qw
os divide com os Sindio.atos.
A viagtm das crianças é pa-
ga pelas c-fí.sa-s de seguros
sociais. Os filhos ãe algumas
categorias de trabalhadores
de salários pouco nlevados
tém ò»ç dcspcaas de ferias in-
teiramente atsteada^ pelo
físiado.

O direito ao repouso não ê
um engam.0 na- Thúão BovM-
lioa. Não ê ImrkuLo, como
aoòntyàé noa paises capltalís-
tatt. fi! nm direito migrado
garwtido pelo Estado Kovl-
ético.
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Kiri i)m (loiJslc a
Da Bolcheviylão do Partido
E Como Devi Ser Realizada

Para realizar u UoWic*
vi/.ai.ao é itueefHiàrio reu«
nir, pelo làietmm, oerlart
condiçõcH ej_*x»nciai8, sem
as qua'. em j^ral, n&o é
possível a bolchevh-&c&^
dos Partidos Gómols*
tas.

l.«) ... K' necei-iiai io
que o Piivtiáo imo se cos-
aidere con ura apêndice
do mecanismo eleitoral
parlamentar, que é como
de fato se cousideiiui. ot-
partidos social-democra-
tas; nem como um suplc-
mento gratuito dos sindi-
catos oi>erâ.io.., como
pretendem, às veaes, ai*
guns elementos anarco-
sindicalistas, mas sin.
como n fo^na SUPREMA
da unidade de classe tio
proletariado, ciiaaiada u
DIRIGIR todas as otitras
formas de organizações
proletárias, desde os si«-
dicatos às fracfiw. parhi-
mentares.

2.") —Êueuessário çpie
o Partido, sobretudo o*-
se<us ulemeuios dirigeu-
tes, ;isaiinilem completa*
mente a teotia í^vohicio-

iiia tio marxismo, uni-
da indiasoluve'nente á
prática revolueioníüda.

3.^) — fi neoesf-ári..
que o Partido lanee pala-
vras de ordem e di-cti-
>rasi não se baseando m
fórmulas ajtt-ãndklas út
memória e em paralelos
históricos, «as sim uu-
ma análise consciente tias
«audições concretas d.
movimeuio revolueiouá*

•plriflu di Jl

¦$ij-.

cio, da* e<*.udi«jòes uu
nas <c intemaeionai..
vaudo, som iakfa, em ci
._idr.:a<?áo * ^scpeoMèiiti
'iat. fevohuru** «le
í»s países.

4.v) — í: «wkíc.«sí
({ne o Partido -eompn
o aoêrto .(lesta* pa_av
de ordem e divetívas
40,^0-da luta t^volucio
tia de nuütttat..

O aniversário de Pnes-
tes íoi festejado «_te ano
com um entusiasmo .e um
espírito de hita mais alto.
Os Comunistas, a classe
operái*ia, e o povo, con o
passar do tempo, Babem
cada vez mais o que repre-
senta o aeü grande Jid&r
da iut^i de libertação na-
cionai e, por isso, |>ro-
cura_n se colocar à altura
dos exemplos que Preste*
dá o das exigências dp mo*
mento histórico que vive-
mos.

Nos mais importantes
Justados, significativas co-
memorações assinalaram
a passagem do 3 de Janel-
ro. E para isso, enfren-
tando a reação, os comu-
nistas levaram à prática
ações que demonstram
bravura e força de vonta»
de na lota pela paz e pclíi
independência.

NOTÁVEIS mi^<ATI-
VAS EM URUGUAIANA

Em Uruguaiaua, no Rio
Grande do Sul, a cidade
foi despertada por uma
forte calva de foguetões.
Gr -íuros estão cheios de
inscrições saudando Pres-
tes, a Revolução e a Fren-
te Detíiocrátio... 'de ¦ i Âber-
1V»<Jío Nr-o.ku.a. / 'l^è^-mas^

COME
tro oficial situado em í.ij
te à Prefeitura, na hj
Rio Branco! eutue o Q(
tel General da ,Segul
Divisão e a Mfigarâál
Policia, os .comunistas
v&m uma ba_wkira \.
lha. Outras bandeiras
bém foram liasteaàa.s
ii.ui.tros -dos .colégios
bücoR e paititíttlare-.
juariha, grande ws
acorreu à Praça da
feitura .para contempla
bandeira vermelha is.
no maistro oficial. 0
sunto empolgou a. çicl|
tornande-se objeto de
lesti^t 3 de admbação1
todas a.f. rodas. A bant|
i-a permane<teu -hasteil
no mastro da B'efeij|
üté às dez horas da
nhã.

À SAUDAÇÃO DO
POVO CKARENSR

Calorosos feste-jot' i^
nalaram em Forialeíâ'
passagem do an-verea-J
•de Prestes, àâén dP|
guetoes e -glrandolai»

I ALIN
«|h.) |)iiblii'ud« ««>' *i"rm4m *k-
'ufAreiro d* ttftSJ

fi-í-IF

').¦) — E naoessirio
itu«' todo o tcabalho do
Partido. especia_mente se
ainda nâo Íoram supera*
das as tradições aocial-
demor itas, se estruture
de mn modo doto, iwolu-
cionário q\te calcule máu
passo e tada iutervc-içâo
do Partido cor o fim ãe
chegar de modo natural a
revolucionar as massas,

a irreparar e educar a.'
çrandes massas da das*
nm o»M*rirÍa no espírito
reu.luc.ouário.

*i.*) — ií* .jooessarki
•u Partitio t*m sua «tívi-
éa4e saiba faaer coinc dir
a fidelidade mais firme
-aos princípios (uão «on-
fundi-la com~o soelarjs-
•no!) com o máximo dt-
fiação e contacto com as
niaH.:as mão eonfunoi-lo
eom o seguidismo!). nem
o que é impossiwl ao Pai -
títio, não só ensinar às
massas, como : nibém
an*•cndel• com elas, na«.
só dirigi-las e elevá-las no
•nivcl do Part5,o, como
também escutar aí^nta-
mente sua voz e pf*wer
suas necessidades mais
tti-gentes.

7.") — ]_' necessaaio
rpie o Partido saiba _.._.cr
coincidir em suas ativada-
dos o espírito revotu^io-
nário intransigente (nâo
ocmfundi-lo cora o aven-
tureirismo revolu ;icná-
rio) coxa a máxima fie-
K_b3üdade cajnicidude _le
manobrai' íniio confim-"'-Ia com o espírito de
adaptação), som o que é
impossível que o Partido
asjámilé todas as formai
de htta e de organização.
que saiba vincular os in-
ten ses quotidianos do
pit-ieturiado com os inte-
r'esses vitais da 'evohição

proletária e co abinai* em
seu trabalho a luta legal
com a ilegal.

-%,"§ * lã totíotígfijinr.
qu*, o féltldu «ao otuKc
•eim errou, que nào terna

critica, quo saiba deseu*
volver e t durar m:n qua-dros na «çperiênelg dc
seus próprios erros.

T*) - I- neccHHárk.
qu»' o Partido sai!" sele-
áonar nt* grupo princf-
pai. dirigente. B6U8 me*
ihones mutoi *nti>e oe
lutf 'ores de vaiv;uarda,
sufii•'••rt .mente leais para
•euun os u8Mb_4einoi ««-
bôrprcítfifi dot. au!o» do
proletariado • -^obt *:o-
nário e auilcdoatoacieBÍa
ai' »xtrado; r«»» ''reni
w.'" 3h_>s rtjGÍei da ve-
voítieâo prok-tária, «upa-
w& d aoltcaj a tática e u
«Afcntlégia do leniuianKi.

1.0.*) — k neeeaaario
<Hic o Partido mr:lho»t*
.-tfttianattcnrn —te a eom-

' *úo racial de suas or-
ganlzáçSesi depurandoiaa
dos elementos qportuuis-
tas #'rn decomposição, a
fim de oonseguir a máxt-
ma cor.r .o.

11.°) — lii aecfiSBát-O
que o Partido elabore
tura disciplina j>n>! tiiria
dr ferro, baseada ua fu-

a ideológica, uu claj«i>_à
dos objetivos do movi-
mento. ua unidade dfi
ação prática e na atitude
couciente das grandes
massas 9o Partido para
com este.

12.*0 — É necessário
gue o Partido controle
sistematicamente o com-
primento de suas pro
.prias íesoluçôef-- tí diieti-
vas, . m o que estas cor-
rero o perigo de ae •con-
verter n em va? proines-
«as que bó sei .Tir.ío paríi
solapar _i confiança das
grandes massas proletâ-
riasno Partido.

?Sem e*_u_. condições *
outras análogas, a bolche-
vização não é mais que
um ruido inútil. s

im

RADO EM TODO 0 PAIS
IVERSARIO DE PRESTES

da, a cidade amanheceu
coni uni grande número d*,
faixas e bandoirolas de-
penduradas nos :_ios da
rede elétrica e os muros
com inscrições relativas á
data. No edifício .São
Luiz, o mais alto áa cida-
de, foi colocada «ma pfran-de faLxa com os «eguintes
dizeres: «A juventude ;saú-
da Prestes*. Ite mída adi-
antou o siparato joolida]nem as prisões.

Por esmagadora maio-1 'ia, a Câmara ~M unicipa.
de Fortaleza -aprovou .un

da, que Mga a cidade bai- drugada os rojtxís come-
xa à cidade alta, uma ça__un a espoucar nos
grande bandeira vermelha, bairros da capital e uos
de váriof ^tros de ?dtu- postes aparecenun a_- flâ-
ra, com dizeres ' trás
te":a_)cas -de um metro >cada
.uma: .VIVA PKESTES».

Imediatamente h polícia
foi mobilizada para retí-
rar a bandeira do áltc do
elevador que pertance .
empresa americana JLinba
•Cumulai1. Antes, con-
tudo que isso fosse "erto,
uma grande mass* tinha-
se concentrado na Praça

mulas e painéis de saúda
ção ao ÓsvííIí-m> dü __«»¦
perrança.

No Ipiranga e no Cum
bucí, à-s 5 da aianhu,. uva
ram início-as salvas. Eram .
os partidá.rios dá paz dos
(foás bairros proJetâriot?
que, ctm grande número j
saudavam com entnsias-1
mo a data do ariivert-ário
de Prestes. Rn-tre os ini-
ciaüvas tomadas pelo povoCaJrú c ruas adjacentes,

voto de regosijo pulo ani- comentando com simpatia paidista para homenagear |
versário de Prestes, suce- a bomenagem a Prestes, Prestes, figuram '•¦"•¦
tlcndo-se na tribuna váriosoradores.

0 POVO BAIANO
PRESENTE ÃS
FESTAS l

i -

Em Salvado;-, na dat*
do aniversário de Prestes,
pouco antes do meiodia,na hora de maior movi-Btentò no centro da cida-de, imi grupo de jo-ensaiida-anerite colocou na
W© üo Errado»- T^xco»-"

Alvoradas em saudação
a Prestes foram feitas em
todos os bairros operr Tios
da capital babiana e as
Comemorações se estende-
ram ao interior do Esta-
do.

HOMENAGENS DC
PAULISTAS

0 povo paulista também
festejou -eum e»tttaiid__na
o í? Av Z&imv® JReâa n.t«-

uma
grande bandeir: verme
lha, com as seguintes pa-1
lavras em letras d" .radas:
ftSalvc o 53. • aniversário i
de Prestes!. colocada
num cabo de alta tensão
na Avenida do Estado, e a
inscrição feita num morro
'da estrada vellia de Cam-
pinas, bairro do Ai-mour
adiante da Lapa, onde
está gravado: * Salve Pres-
tes». A foice _ o martelo
figuram abaixo dossaí. pa-
íí|\nrftc. , ,;• f i

ü V. C. DA AHI
FELICITA PRESTE

rimm

O P.C. da ArgtnüiL* ohviou & Lute Cariou Prat<* n|
scgtiiDte telegrama, por motivo de acu 53.' anJveruirio i ^n

«LUIZ CARLOS PRESTES — RIO DE JANEIRO. -^-
OS COMUNISTAS ARGENTINOS, CERTOS Dl lH*J

IERPRBTAREM TAMBÉM OS SICOTIMENTOe DÕ POVO 1ARGENTINO, TRADICIONALMENTE AMIGO DO POVO *
BRASILEIRO. ENVIAM CALOROSAS SAUDÀQÚES POR
MOTIVO DOS SEUS 53 ANOS E FAZEMOS VOTOS DE
J_ON(_A VJDA PARA BEM DO POVO BRASILEIRO E DA
CAUSA COMUM DA PAZ. DA DEMOCRACIA K DO SO-
CIALLSMO.

Pelo Coiiuié Central do PARTIDO COMUNKTA DA
ARGENTINA: - ALVAREZ, CODOVILLA, DE LA PEIÍA,
(^HIOLDI. LARRALDE. PETER REAL»,

0 Camarada Stálin e o Reíorçamenlo
(Conclusão <ht \Ht4j. tfj

o conteutio cafutoutúor - -*»
» . laÔHCni ão ti a_4fcufffca_.

Esta lix<to dc : ''ilf can.*-
ma ci-ea v nn m pam vtuk%
n-3lt1iMte »fim*_í.*«t«. Tatnb<in
.tu nosso Parti.!*, /_*w wvidi-
tendendo* esqui -rduttHx. <füf
4e >naui}'^lvni -sobr, tutU> a«í*
«i torma di. H>cturj,wio. Ho ti-:s-
prtzo pcUi ''uI"l...- pm ú ét*
massas, -u. incapacidade d*
ligar v liartido át* <iranui>
massas do proletariado e do*
seus oiiu.av ja.\Han t^iú\"..i-
c: • que «•-& ,li$fw«:aiu 4o
mesmo modo wD um ptdoxr-o-
Ho xavançuão*, ItaxMi mi prA-
tica ao desligamento <m» Par
tidn .ok massas «. wtMtcw*i_. -
iZr f ^ oppitíMofpiio r\nte v iin-
mino üãnfbatçaaeit tünrgico-
*}.e*tte. o Sectarlsino, aprunSou-
dn com Siálin rtm -*o Hcf-tft"*
>Vio uode d'-ripir o clfMM ±pe
*i,r;.p . não f*tâ ligado th-
massa» sesn va,,-iiilv. se mo ha
fgeos -¦ unhí.0 '•?i/i'r o VkVrt&to

•' 8» ,».'*í.v«i». v.»' pvrr.tàm-
lieneioii-se fiinüo ¦* tim.c>»

•ideológica -d- S^-düu m htia
bnplaaâvel -,r4itm -o Sttsvío d*
Ji»*.Ho rio «rr..pt* ne Btikblirlü.
fíntt rjmtpo quirria- frsar <o
ofensim do Estado fiimê-ticr-
qnttra oa ;<*uituie$reniax *'«..»?-
tíBsta» ne ernmomin r. **? so-
.¦.ie.Aade •.fryíc.k»'.. trrsjpjs» -o
\'.6->.<.ilra>,Hi-a eom o dúviigo ** o

mino rltiebtbBStt) Aa fttía i2e <ütts-
,v._ i- pfiMkmvntva nnM*n o ter-
re*_. rwv 9 twHttvuiradSkO dn r>a-
jntaliimp na KBffiS. $&ú*fíl às-
uuheiou e aniauüoy »> ü&foio
bukhprimxtii. -/lenionsti-anã-)
-mw vaxSite* coticflioStoT. ¦ *-V
priucirutl PQtjffQ do ope.ri-HHis-
mo íi. ãirdkta reéiâc /.<» faito
de mu SI» xainps cam « dou-
capeão Umtvlttn B« Wh» •ti'"
classes . resvala pdta ° _*>).
t.w i»k t».;v*A« áo Ubmtitkasr) -pe-
í)U-:Hi~e.-i;rQ-uc>a->

JKT+- -t-n&viinketi-to d,e ÜtnJkH
-é o-itiõfí ,.ói.ir.'. í -Jpvt-nn i -pard
fíoBí. húIHu-ttir vofiwmit*1. .2Vrt-v-
__> Porüidn ,n«" .<:JW«%itr.(i -agoro
ein pU*)io primenso auf.t/-t..4t_3.
tio aér.io a_f.ttk> dirxdVsln ti?)
#tf_ caiu no pStVtSfão de líKTi-
4.7. íiworr&mós eniü i <u< ma
jidliHcti Be -'franco cnlnb^^'^'
ãe tiktsse, pféconlaw>t9» »
am\r,~T>çcim'.*Kt.'i útr hita d> rt:]a«-
sbs . renu-iwWit.io . ttsta $>&
/o,v ní»í. tftv.ií rt.-rohtcitnkário*-
do prol'darln<l'-i. Jlúfr" feMias
urun justa índia rcvoliicíimâ-
ria. expre-tsa ,io Manii^to de
Agosto lançado pelo camarado
PiiesU*^ -em n<m.*- tíw Cmnitf
Nacional du FartUio. 0 sim-
pies falo dc >-.->._o.s «j». linha
revolucionária /lã" Mouiftca.
porém, que hajam SattíXyareüi-
ão do Partulo toãas ns ten-
dêncim àw^ntíst33a% embora, se-
ja wi fxrtor impo-ttmle n.
combate- a esta* totidènokte.
Na aplicação dus âirçttias do
Manifesto de Agosto, êsvemus
trumr nma í,.rf« hnpl-icaw.l
contra o èyenmtit-im* th tH-- i
rtiiía, <?«. -se manifcata sopre-
t-tàs nu pmedtidade .pí» face
*~*'. ¦ j?rtr»i«" -tsrini _r^n rt*>ij}*

*.*_.... M :v c ._» .-.»., /*_..¦
dod" A frente das lutas de
massas, ho t'-».»!. «cio a lutai
t/tlMtS peles rcivinâictxçôcH
W-MIMÉM r ,uio pcios bflMM
<7Òjp'/f»*t/3 r*-otdne'uniái iu* —
u v.-,-j.iin, du governo feu-
.W(lMl (/,».* *> 0 . ..,,/,-.-. „ ,»,
ti. oo>*Sttn ãnmocráticu-pi.-
P'0nr,

Ka situação fatia voe >.fl<«
grave qav st dr-sencolre vm
v.»<n o mundo t BO Hraxil. a
avprofttítóostmSmto da lula àt,
ritfi.ses fra-, ::unmgo o )imni.
rsrcsfíSttie du infiltração d*"titeologia* estranhas, no movi-
w;;_.«. revolucionário. Com o

4epa.w}Q "••<«< forças do 'ocia-
Uxitio, do ütmoeroem c <ia paz.

</.i força* reacionárias peedetn
s. "r'-,w -o se f,nfra(fiwi*in. mu.*
jiííu i»Mt redobra dc intensidv-
.Le '¦ 'Ha* fatiem esforças de-
tatpeaaüos pnra odiar ff éter-
roU, fbnü. 2Vo eompo Uiâoló-

.<iii.il, ttsm wftistencia -^rrucai-
í_ tí. reação ntiu,)t forma*
esbr&ik&ptattUi agudas e IwA-
-bo*.)-*. A fim tie desviar < pro-
leto./iaêo de s^ caminho im*}»-
.»*cfn/.«iíjO, v >j>iprrialiitn.o r <»
¦c&<rão tâm consesjtt&lo até tn*s

uto 'ctroduvr seus agentes »t>
,^>io tio* -partido* comunistas,
ele„>snto8><iW sf. fazem po**i»i-
»(/*' mTWÜTf-H. . usam umo
frasr.ologla revolucionária, >tíom
rt*iC, )ia rcefídade tratat>. d!
oaiiaítáhW b mfrs-queew -o
moii/MtíMÍo pt>aletérk> através
t>'« Wíc-o.ftía? entranhas, defor-

.,.%!• o m umrMsmOj srmtuío
teorias r^viswmislms m sm mmi»
•iHtis concopçêt» opmrtmtisi***.
-i ,*rt ém rtmmràa mm át Ot
fieips. Assim-foi mb coso ¦•<
lMfOSmêsk. -0 nas t*miatir.«a
'•culi séms em. oa.tra* Dev-i*
•*ro"Vu» Popumre»

O lüfuçttnmtmto ortoconto .14
luta de clasxcs cria, portam 1.
a 1.¦-.•¦*-•-*idade cada vez u,n-.-
Ae .-im flnnexa iécólAgiem ¦•«.-
iinebranta^el so Pnrtid* ,'*v
mt.pista.

Como consr.guuir.os l.s. I
/ .. ¦ir.r.mo os cldsskoi, tU
inarriamo, * tíbru dt ffldlin a
tont.i c profundo .xmti-ittvi- •¦¦*
•fut- -itaÚlu mcresefmtou «*?. '.*•
üonro da metOoçi* puoietd. «.
Vão se uato ds um e.sttdt
ap. n** tvérleo, mas *íuitt> ci-
nun-hur ot *_n_ínn»*Bío* -ia
titiUn o tomer ttpüod-los *
realidotkn d» BBMB BB*, r_HM
problecnm* do étst^io .éo v:c
BÜaetito de umtssos, ao tutUM
'ho eotiéktnm és onda OOUttM-i-
ta. y.Hiicnti osttsmmêo o oc-*
de. steitm, smomjbtêo o OJOtVBH-
pio de S$_S_B, fcrumrevms cn.
)ios&o stois siéRxtlstms, -som*
dmem $r,i toéts os *tmrèmdr\
ros ix&tootios ommunisttts
ramun, _2«jbb mfàsm o con*tvo
do Dlnjttrc • o^mueJo f» B«#

A HJü »-tdAàtStm hmtniat* na*
pude ser *m .B-ÜBHüii w*v
-dsta, o ttfíMtlo -emo mês este-
fíisista *&o ooaht ot msn vtr-
•ia. * Ino UaJmtstaf

M NOTI^IASarj
|2 Da Uniào Soviético fM \

NOTICIAS OA liXUO ^OMftíie^-.
>(»V1 iCSLAV ADORA - Tímy ootb escBT»áor* íoi co. _?*«•-

d« peles «ngpnhcirop _4>vi.ticos, com capaciéaá* pa^ ******£
* mi! metros cSblcoR de tona por hora. Ki*» «seavadora ^í»

«ornio anu»taioraitf uúli-/.!tl:. nas obvas «Ia cwwtnicao dr» •>•' a»

eenfrM hidroelétricas de Ivuibiclun . StaHnRTB*. no rio ?«*«;«?

. ua o«u..nrunio «os canaí.s da "TimsroêHia, Uc.Ã*i« * Cntneu.
Im» «ficavaáora dê.so tipo *S in.-in.jada por I pessoa*, fifít^ om
cs empresas sovioticas iniciaram * fabrica^Xo d* bo'»í « *P*,,r
joiofN_d». wáqninRS dr terrpplenatrcjn.
1'RÊMJO STiKTN — O Comil? para concerni*) êc Prêmio bitini,
i^inda o* diversos trabalbo? qu.« roíicorrero «o prêmio déet. sm
E oitjo raior rat de 25 a 2(M. mii raMos, d^lrilmíifo. annalment*
a obra. cieniíiica., inventos «> aperfeiçoamentos ^°e ¦*;•*".
de produto Em 19i9. mais de 200 pessoa» foram.--gabnloadM
com o PrêuiM) SUâlii. por irahalhoa ciejitifícoa, artístieoí * »
tírárioi.. _.
P02fl®KAG113_ _ 1'At'L ROBESON -- No Teatro Dramático
fucbkin.. em Moscou, foi à oêna um novo espet-H-nlo denomin».»
íbQ Soldado da Paz», consagrado ao cantai norte-amerÍcan« «
l«t;t(!or pela ,paí Paul Robeson. Em rrlaoSc » esta festa, sem
íinrtídpaute» «m-vrlaram a seguinte mensafrem ^ Paul Robesom
ítiiHirido amigo: Nós, cidadãos soviéticos, coimu-frramo» êst*? es-

petácoío n . ua pessoa, que defende « grande e»n-a da paa. 0

protHKonistâ priiitiiial da pecja é o caiitox negro John Robertso_
<ine tem o& traças cacacierlsticos do amigo * magnífica vos,
¦fiôn, cidadão. so_lèticoft externamo-lbc nossa profunda eslims «
_he 4le.ejan»o. lonj^os aiKHS de vida para- o bem da tm-nanida.*
JF.ypew.mo» bik? «j noá.o. -enforco, coiniujpadwi *onsí_ain a oai
*jo fti»»_d<> Jiiteiro. líspfcrvjioofi <jrue cre*...* 4-ada '*» ow1» * *«**
fs-st . .ftJ'j. o. ffyaníleí" rtí»wo<' à» EbáSà^o^í^H *" às A<mtt-rHK



à .-___?/_«__> _«". Sff-wl_^e-tS __#_•*•< US TEXIE IS DE BELO HORIZONTE
ORGANIZAS AS LUTAS nas BMIMHÍ8A8

Ma «_uupaiih» do almtu» ... :u._ movimento» _.reti lai em
WI*h ompret !•> du pai . mmiuftii i« «,a.. tu.ii» um* vea d**
lonnlrnm a v«.« t.««l. Aa Iui» th cl»  operária tonta a nituaçao

I» mln*.rin i opressão tm QtM dra. Mm. eomo ie i»«»»l«% n»o»lnnl»r
grande • .p' ii i do gr»'».-» ds-*tnef«-.£«dal detdfl tlil7 pela

loMHe o|i«*r.-«i tr. »_ gr*v«f ktirgitlna na Campanha dn abono furam
liu.n ino\ifit« nli.4 im.«ii ou menos expontâneo*, doMiruaiti/ndnn,

lue não contaram com a preparação capa* de rô-las elovado nu
formas niniN .«'i.!. • wli-.í.i.. . de luta. Eatt falo explica porque

Hi. lutaa ..revlMa* pelo abono i« m -nio ainda reduzidas l tenham
/irado localizada» ao âmbito restrito dc uma ou outra fábrica de
pada município, rm v. z dc ne trantiformarcm em nmplo» movi'
Jnentati que mobilizam grandes setores dn _latS6 operária. lato
mostra que não está sendo aplicada, ainda, a Resuluçâo do Co-
jmité Nacional do P.C.B. aobre o traballm sindical, quo orienta

» Iodos oi • om nl dai via a realização de um traballto cons-
Ian- e lustO uo Meio da classe operaria, organizando um pro-
drama d«' rcivindicaçõ«'a e luta em rada empresa e a«'tor pro-

ImhíoiuI preparando a massa para cada luta cm que se empe-
«he, rafOTÇtffldo an oruani/nçôes sindicais oa «mprean, no» seto«
im profisíonala, rm âmbito municipal e e*tadiwl, unindo e or*
f«m>an«'n <i ,•!.« «« operária «*ob a bumb-ir» «Ia C.T.B.,

HAO PODEM MORRER DE FOME
____=,

r>A vREGIME MONSTRUOSO DR EXPLORAÇÃO NAS FABRICAS DE TECIDOS DA
CAPITAL MINEIRA

O CUSTO DA VIDA SUBIU EM MAIS DE 380% DURANTE O GOVERNO DE DU-
TRA; MAS O SALÁRIO MÉDIO DOS TÊXTEIS NAO CHEGA A 600 CRUZEIROS

50 CONTOS POR DIA GANHA CADA DIRETOR DA «CIA. INDUSTRIAL BELO
HORIZONTE»; OS OPERÁRIOS NAO CHEGAM A GANHAR 8 CONTOS POR ANO
SS Reportagem de ANTÔNIO JUSTINO „_._._.. .

âAO V\l IO
GREVE NA JAFET —

Dusentoft operários da se-
«sçAo de tecelagem da fá
!*ric«. .Tafetinho, no Ipiran-
ia dei iar araua-se cm gre-
vm, exibindo o Abon»*> de
Natal na ba*e de 200 hrs.
_b trabalho. O movimento
príii<r^«.gou-iíe até o dia se-
tfutQtc 0« lucros fabulo-
ao* (' «» • '^«dcs em 50,
b«am como &s jrat.ficat.ocs
polpudas que estes eonce-
i«wam aos mestres e con-
ira-mostres produziram
«*tva :ndi£nação entre os
ÇraMUi .(.ores

OUTRA GHEVE — No
Ira 30 de dezembro as
aperix *as dc I.anifício Mi-
«erva iniciaram um movi-
wet.to grevista pela con-
quieta do Abono de NataL
No dia em que deflagrou
« greve, o patrão, valen-
do-se de siia patenfe de
í)Cic»al da reserva, chamou
tropas do exército para
/ançà-las contra as traba-
Vi adoras, maF os soldados
<e recusaram k missão de
beleguins. Mais tarde fo-
ram chamados os tiras ^o
OOPS, contra os quais ae
grevistas reagiram brava-
mente, saindo muitas delas
feridas a bala pelos poli-
nais. >io dia 2 de janeiro

patrão tentou dar início

ao trabalho da fábrica, às
4 horan da manhã, com
um reduzido número de
fura-greves. As mulheres
postaram-se valentemente
no portão, travando luta
com os beleguins de Ade-
mar, que foram obrigados
a bater em retirada,

„?__

GREVE DE SOLIDA-
RIEDADE — Os traba-
lhadores do Ootonificio
Guilherme Jorge, ate-iden-
do ao apelo das grevistas
do Lanifício Minerva, en-
traram em greve parcial
de solidariedade e exigin-
do também o Abono de
Natal.

KIO GRANDE DO SUL

NA BARRAGEM DO
SALTO • Entraram em
greve no dia 2 de janeiro,
os 165 trabalhadores que
constróem a barragem do
Salto, nesse município. E'
a terceira greve que es-
ses trabn lha dores realizam
em menos de um ano. A
paralização 6 total, atin-
gindo todos os setores c!e
trabalho. As .reivindica-
ç«5es dos grevistas são:
pagamento de seis sema-
nas de salários atrasados,
pagamento dos dias de
greve e não punição de
qualquer grevista.

Oa léxteis dc Belo Horlionto
atravessam umn situação do
amargas dificuldades. EiKpinn-
to, noute ptriotlo «Ia ditadura
terrorista do Dulra-MHtou
Campos, o custo da vida au-
biu, nn capital mineira, éra
mais du .'JS0 por conto, o sala-
riom«5dio dos têxteis não nl-
trapassa 600 cruzeiros para os
ndultos o 300 eruzoiros para
os menores.

AUMENTO DE SALÁRIOS

Não podendo suportar tal
situação de fome, os t«5xt.ÍS
movimentaram-se, cm 1U4S.
para a conquista «le aumento de
salários. Mas os peW-jros Ua
cir, deputado do P.T.Bi e Is-
mael, prc.;i«!tínte da FeiU-ração
Têxtil, percebendo ò desconten-
lamento e a revolta da massa,
que as encaminhavam ã greve(
procuraram manobrar e leva-
ram os têxteis ao dissidio cole-
tivo, onde os trabalhadores fo-
ram traídos miseravelmente.
Dos 50% «le aumento Folicita-
dos, a cjustiça» do trabalho
concedeu apenas 40Cí>. Não obs-
tante, os patrões apelaram e
durante cÍTcn de um ano ft*
cou a decisão em suspenso.
Finalmente, foi o aumento redu-
zido para 20Çó e assim mesmo
cotulieionado k ijjnominiosa
cláusula da assiduidade total.

UM TRAIDOR DOS
TRABALHADORKS

As vt'spevas das eleições,
sentindo quo novamente, au-
mentaVa a indignação dos téx-
teís e procurando fazer «lema-
jçogia à cata dc votos, o pe-
lego Ilacir viajou para o Rio,
São Paulo e Itú, dizendo que
iria tratar do aumento dos
20%, mas na verdado indo
tratar de seus interesses par-
ticularea. Chegou mesmo a
lançar boletim dizendo que os
20% seriam pagos dentro em
breve — em março de 1950 —
e que os tecelões tivessem
calma, produzissem mais e me-
lhor e não faltassem um só dia

oo serviço, pois os patrões te-
riam eom isto suas despesns
numentadas e não «poderiam
pagar o aumento». O pelôtco
Ilacir conseguiu enganar ain-
da, uma vez mais, 08 t«'xteK
que ficaram h espera «lo au-
mento. K o aumento não ve?o.

Ilacir mostrou, assim, sua
verdadeira face d»-» traidor, «li
sorviçal dos patrOes e da di-
tadura.

LUCROS FABULOSOS

Nu verdado, os têxteis j/i
não po«l«.m dar confiança As
patranhas de Ilacir o outros
agentes patronais. A realida-
de «5 que, enquanto os t«5x.e'3
passam fome o são cada v_z
mais explorados] os lucros

dos capitalistas continuam su-
bi n d o. No an o de 1949,

por exemplo, os lucros Ias
três fabricas têxteis de Belo

Horizonte foram fabulosos: do
19 milhões tle cruzeiros na
«Cia. Industrial Belo Horizon-
te», de 9 milhões na «Renas-
conço ltulustrial» e de íl milhõt^s
«» 400 mil cruzeiros na Minas
Fabril. Enquanto os diretores
da Cia. Industrial Belo Hott-
íonte percebem, por exemplo,
DO contos por dia, os operãrios
não ganhara 8 contes por nno.

I_st«' é o grau de exploração
dos tildeis em Belo Horizonte',
mal ganham para não cair do
fome, mas trabalham até ns
últimas energias para enrique-
cer mais o mais meia dúzia do
patrões.

AUMENTO DE SALÁRIOS
EM VEZ DÈ PROMESSAS

Esta situação não pode per-
«lurar. Fila não se modificará
com promessas dr quem quer
(pie seja, mas poderá ser trans-

formada ntrnvfa da união, ds
organização c das lutas dou"
próprios têxteis. As promcssaJ
dos pclôgos e traidores como
Ilacir são um m«Uo«lo dos pa-
trões parn impedir que os t«'x-
teis realizem esta união o lu-|
tem para conquistar suas rol«
vindicações c uma vida melhor.

Os têxteis não podem mais,
por isso, ficar h espera dt
promessas, mas devem lutar
unidos pela conquista de au-
mento «le salãriob e por umi
vida melhor.

A questão 6 esta: criar co-;
missões do reivindicações em
coda fábrica c secção dc fábrica,
reunir os operários de cada
fábrica para com eles discutir
um plano de reivindicações e
de luta, e exigir qu«
os patrões atendam r
essas reivindicações imediatas,
recorrendo ã grevo.

0 DIB NACIONAL DE PROTESTO
(Gondusào da pág. D

do juramento de n«1o dar
sou sangue para Mac Ar-
tinir. JExemplares da carta
da Paz, aprovada no histori-
co II Congresso Mundial, re-
alizadò om Varsovia, são dl-
vulgadòs em grandes quan-
tldadcs: 200 mil em São
Paulo, 100 n-iil no Estado do
Rio, 100 mil no Rio Grande
do Sul, 100 mil em Minas
Gerais. Caravanas da Paz
percorrem os Estados tío
Sul, Centro e Norte do pais,
esclarecendo e unindo, mo-
bilizando e organizando as
massas para a luta coneve-
ta contra a guerra.

O DIA NACIONAL DO PRO-
TESTO CONTRA A GUERRA

Entretanto, para que a
Quinzena Nacional de Pro-
testo Contra a Guerra atinja
sou objetivo dc combate e
denuncia a criminosa prepa-
ração dc guerra da ditadura
sob as ordens americanas, 6
preciso que o dia Nacional
do Protesto Contra a Guerra
constitua uma veemente
manifestação de repulsa 16
de Janeiro é o Dia Nacional
do Protesto Contra a Guerra.
Todas as formas de agitação
e propaganda devem ser
utilizadas para assinalar a
pasagem dessa data do mo-
vimento nacional da paz. Co-
micios, desfiles, manifesta-

(fios de desagravo e repulsa,
debates nas escolas e fabri-
cas, plxamentos, cartazes
impressos, jornais nuir.tis
nas empresas, volantes e
manifestos. Maniíeslaç/ks
de rua e manifestados em
recinto fechado. O Dia Na-
cional do Protesto Contra a
Guerra deve constituir uma
poderosa demonstração da
vontade de paz de nosso po-
vo. E isso só será possível
elevando ao nivel de açocf
concretas e vigorosas <1#
massas nossa luta pela paz
que se liga à luta das gran
des massas da cidade e do
campo pela libertação naci
onal e nela democracia po-
pular.

~-1Reforçar o Trabalho dos Comunistas
(Gonctosáp im pág. í)

t"'

Os comunistas precisamos superar as debilidades orgânicas
íp«i auuf peto órgào do Rureau de luformação nos PP. CC.
dos paises capitalistas: «As organizações dc base dos Partidos
Comunistas dos países capitalistas tèiu ainda em seu trabalho' 
certos defeitos. Por exemplo, nem caí todas as partes se eria-
'jm f cot.Ko1idart.ifl suficientemente M organizações de base
NAS FABRICAS, orjtanisaçôes que ilo a ESPINHA DORSAL
ía* Partidos Comunistas e O|*ririos. Regra gerai, ainda é
msufieientemento eieved» ms Partidos o número de operários
.dalificados. Partlcciarroenta, é rerJocido o número de assaía-
riados «cricota* _*mI-pra.«>tár.<M e pequeno*: camponeses per-
tençentcs «o Partida; a rmit> ela organizações «Te base NO CAM-
1*0 é débil. C«_b fratnrincia, aa organizações rurais só demons-
•raat atirVIarfo durante aa campanhas realizadas pelo Partido.
Ainda 4 ««.«nre-la a iMataaçle de membro* nus arganixações «Je
tesa». •

t «treino «fixar f rançam ente que estas debilidades existem
, «na ttoase Partida. Elas derem constituir, portanto, motivo de

preacupaçãu de «somos dirigentes a militantes comunistas. Maa
«maa debilidades poderia eer renddas rapidamente se todo a
Partido, 4* eims a baha, esmpreeader que, eom» dis a órgão
im Bareaa, cas erffanfseféea do base dos Psrtidos Comunistas
«f» ama fArçs aue exerce enorme influencia sobre a ullerior
aamsoltdseSo de campe da pas, da democracia e do socialismo».

O trabalho ia Fortalecimento é criaçie de noras organlsa-
leoa de base étra eer tomsdo, assim, cerne tarefa fundamental
Ia to de e Partido. K Isto tanto mais rapidamente quanto m tar>

. t. Mm cada rea, ma» desesperadas ae mundo capitalista e» i'P*1F'
'x^mente «m» a*íB_» |sí__. ** üoaCü.irau da rea«_ie «¦ a__: im'

perialismo dc golpear a vanguarda organizada da classe opera-
ria, de liquidar suas direções, a fim de implantar a ditadura fas-
cista e arrastar nosso povo 1 guerra. Depende do fortalecimento
e do melhoramento do trabalho das organizações de base do
Partido, do seu crescimento nas fábricas e no campo, do refor-
çamento dc seus vínculos com as massas, o êxito da tarefa de
fazer fracassar os sinistros planos dos incendiários de guerra
nazi-ianques e de seus lacaios nacionais e de levar à vitória o
Programa da Frente Democrática de Libertação Nacional que
nos aponta a honrosa missão de conquistar um novo Poder que
assegure para o nosso povo paz, pão, terra • liberdades.

Para reforçar as organizações de base do Partido nas gran-
des empresas indu Oriain e agrícolas os comunistas precisam
melhorar continuamente a ligação dos organismos superiores
com os organismos de base das fábricas e concentrações campo-
nesas, prestando-lhes uma assistência carinhosa e permanente.

O fortalecimento do Partida nas fábricas e concentrações
Camponesas exige um trabalho sistemático e planificado para
elevação do nível político e ideológico dos organismos ai exis-
tentes e exige, ao mesmo tempo, que se melhore e amplie a
difusão da imprensa do Partido e nossa agitação e propaganda
nas fábricas e nas fazendas.

O fortalecimento das organizações de base do Partido exi-
ge a atenção diuturna dos comunistas que atuam nas fábricas
e entre os eamponeses para as reivindicações imediatas e os
problemas concretos de cada local de trabalho. Os comunistas
derem estar à altura de dar solução a esses problemas das mas-
sas, a levantá-los no seio das próprias massas para conduzi-las
à luta e à organização. Mas os comunistas que atuam nas fá-
brícas e nas concentrações rurais, ao organizar. e dirigir as
lutas da» massas por sitas reivindicações, precisara não con-
ft.adfc ® drgsaigau? do Partido áa esngress com as erxanisacôes

de massas, a fim de não* rebaixarem, como muitas vezes acon-,
tece, o organismo de base do Partido u condição de organismo
sindical de emprega. O Partido só poderá crescer nas empresas'
se os organismos de base aí existentes souberem atuar como
vanguarda política do proletariado e saibam ganhar, por essa
atuação de vanguarda, a confiança das amplas massas.

O fortalecimento das organizações do Partido nas empresas
e no campo requei, enfim, que os organismos dc base trabalhem
planificadamentc, assinalando a cada militante tarefas concre-
tas, controlando a execução dessas tarefas, e eduquem cada co-(
munista no espírito do marxismo-leninismo, no espírito de res-,
ponsnbilidade, disciplina e iniciativa revolucionária, através do
emprego corajoso e constante da crítica e da auto-crítica. j

Trabalhando assim é que multiplicaremos e fortaleceremos
as organizações dc base do Partido nas grandes empresas in-
dustriais e agrícolas, melhorando sua atuação do ponto de vista
do trabalho orgânico, do seu nível político e ideológico e da
sua mais estreita ligação com as massas. Fortalecendo assim tf
organizações de base é que poderemos levar rapidamente às mas-
sas as diretivas do Manifesto de Agosto, ganhá-las para ai,
lutas revolucionárias pelo programa da Frente Democrática de
Libertação Nacional.

Precisamos aplicar a experiência do Partido Bolchevique,
o glorioso Partido de Lênin e Stalin, na construção e no fortale*
cimento de nossas organizações de base, que devem ser cada ves
mais uma escola de educação leninista-stalinista e um vincule
indestrutível entre os órgãos de direção do Partido e as grandes
massas. Do trabalho e da eombatividade dos organismos d«
base depende, em grande parte, a êxito no cumprimento das la-
refas revolucionárias do Blanifcato de Agosto,

*áfc_ 8 -Ü1 VOZ OPEKABIA ilíl 1tó. ifci-SS,
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'.M TRIBUNAL POPULAR JULGA
£ EXECUTA O CAPANGA CELESTINO

A* turra» fiWolu do norte w.v^tV.snvavj«
«Io .i:i«'»«t continuam 11 M't •-
,ii«tro «Ju* violente* i'liociuf.-i ?
íintru «iuniiuiiuínii pobftif ?
.|uv defendem suas poSKS 5
hordas policiais e do capim* «J
K«is enviado.», para atac&lbs J
!•• " governador ídoifcõg Lu* %
JllOII U OH «ríUíllOfl (lu (.aiill- %
üa Cunanlelll.

fcsSCS chuqUCt» SQ ICjIClfiU
imlud&damonto desde ií»J7,
.*..!'.H «tu entretanto maior
««••letuosidndo »\*ito ano,
guandu os a.iiii|>«»nu.i-h quu
jeíenduim suas torras da ca-
bica do» ricos fazendeiros dc
rufa'* de Sflo Paulo e Paranft
*om<*camm a orj;aivizur*.*« <s
« lutar do armas na mão.

UM GRANDE CHOQUE

A JO de outubro de 1050. *
(Milícia do Luplon e ns car
pangas dos Liuuirdf.111, dl-
riííidos pelo «delegado dc
írrra«> do Norte do. P.lianá,
• facínora tenente Pt-rôdea,
invadiram terras <lo Kran-
íl5co Lournnç*» (Quiabo)'.
Mas os camponeses esta\*am
Uapostoa S resistência o ex-
pulsaram os invasores, ma-
/ando o capanga* Uuir. Mene-
res e ferindo outro; A- escol-
Ia .políeiul, batida, dirigiu-
«o para as terras de Benedi-
tn Custódio (Barbudo). AH,
os camponeses trabalha*, .im,
nUnhando o café. A polícia
abriu fogo traiçoeiramente;
Vpcnas *1 camponeses con»
rjuiram salvar a vida. OS
OUtHM foram cercados e bar*
daramenre assassinados, in*
olttsive Barbudo e João Ja»
pão, Aslo ultimo um po-rtidat.-o
da paz. Seus ranchos e seus
oens foram saqueados e in*
cendiadoa

fV-WVS.-V.-w-.iy
•Diante da vlolânela dos dotuIoAdoiea, u \iuieuda
ilits imtHHiis ê inevitável e necessúrln, é tini tllrel*
to Hiigratlu o o dexer iniludntl <|e todos o» pa*Motas. B1 0 caminho d» fntn e ti» tieào, o caral-

alio da revolução».
i

curyo ao encíjur os loldftaloi
o oapongaa encampados do
assaltar as terras dos cam*
poneses pobres.

Mas, ,i 23 de novembro,
último, Celestino foi captu*
rado. na localidade do Vis-
»' tliWt. om Cerrton&r^a^,, Jr-«wr>taW- «u---

do apriüiuiHonento ao ca-
panga Celestino desiacarana
uma pairullia para concru*
zi*lo a um local apropriado.

Tremendo de medo. o ban*
dido que duranta Z\ d!ia ha*
via torturado o camponês

Z-£$

^— ¦*5'^-|Ér-w \

Êm%S&~-~>

-i - mt ~v^^^m^ '-'-"•— "^jR*»ilÍ_\a»

Avisados dos. eximes come*
lidos, os posseiros imediata*
mente se uniram e marcha*
ram ao encontro d- polícia
e dos capangas. O encontro
sc deu à meia-noito. Quan-
ilo o caminhão do tenente
Paredes, com 26 soldados,
se dirigia para a posse de
José- Bilnr, os camponeses
entrincheirados no mato
abriram fogo. O tiroteio foi•renhido. Na eminência do
cerco o aniquilamento com-
pleto, a escolta policial ira-
.ou de fugir, mas deixando

7 soldados mortos, tendo 9
feridos e 3 desaparecidos. O
tenente Paredes saiu ferido.
Cm capanga que o servia fei
morto.

ao realizar mais uma das
suas sinistras faeanlras, ocu*
pando a terra de um possei-
ro que fora despejado.

Quando os diversos gru-
pos camponeses souberam

tos, agora pedia clemência
às suas vítimas:

— Não me matem — im-
piorava completamente
acorvadado. —• Eu só cum-
pj-ia ordens..*

O* &mg*OMtt*. qur» ce
nhoclãm o rosário «le crimài
df Celestino, nhu lhe deram
OUVlãoS, nfto BO deixaram
comover com suas súplicas.
Sabiam quo essa cobra cas*
cavei it.a «•«mliiiuurla »
matar es^aponesss.

Constitui-se então um
Tribunal Popular para Jul-
gar os crimes de Celestina
Ftrram recapitulados, um
por um. Celestino confessou
todos exculpando so, port*m,
afirmando scm.nre quo ateum*
pria ordens^ do tenente l'n-
redes e dos Luanrdelli.

Realmente reconheciam os
camponesa.», &hm estes c
mais o govornador Luplon
o* mandantes dos sucossívok
ü-wajtos contra os posseiros
^^a.«¦ nâo se perdoa um mona-
tro que pratica friamente os
assassinatos .nelos quais f*e-
le*'ino so declarava culpado

O Trifeunal Popular conde
nou o capanga a morto. Kn-
costado a um tronco Ue ár*
vore. Celestino foi executa
rio. pagando com a vida «s
crimes cometidos a mando
tos latifundiários contra o*,
gamponeses pobres que tra
oalham suas terras paeifi-
OBfncnft. Càtarae tinr* -er-
teiros tiraram-lhe « ^mttncfB
viria do bandido a* -lariaii')
A justiça camponesa fazia
sentir o jhvso de sua imlr
sumária e implacavelmente.

No dia seguinte, sexta fei-
ra. o cadáver dc Celestino
foi encontrado pelos poli*
ciais e carregado para Vila
Progresso, onde lhe deram
sepultura. Não houve acem*
panhantes Mas 94 soldados
armários de furai, protege-
ram seu enterramento. r*è'

o último minuto. O medo
emoalidcci-i suas faces.

, —•«*»**»»»»»••*¦¦¦¦•••»»————>MMM-MM>nH*f>.^

QUAL A NOSSA PRINCIPAL IJI:BIUDADB
NO CAMPO?

O nosso Uabalho tatro j» oxmsMê •«m, nam* *»»,. i., ,«
um roteiro iieguro «• quo, aplicado coro ju&teza aó podtiaf(¦'.idt.íu a vitotla: o Pv-.,j;rj::i i da Mi-..., «te AijOitl
do camarada Prestos e Blsat pcotrama. o 4*. Ponto: PEL'
Ei. ÍPEGA OA TERRA A OUEM a TRABALHA.

Ai so traduzom as moda i«*ni«*i<i-« roivindicaçaSaM dai
grandes mastas oonpoa«4aa >» «siih») pai», traça* re o co
mínho do sua libortaçãa.

Que nos falta, então"- >ial', os pnacipais obstâculoi
ao not.se trabalho entre cm .-umpone..*» • Que o entiava am-
da? Qual. enfim, a noi-w pria«pai Jebslidade no campol

Sem nenhuma dúvida. falta-aoM aiat» audàci'i -*in »
ao encontro das massas caaopoiieHiia ; d« sua» te«viudica
ções. visando organisá-.cs e coadua .as a lutaa contra •
exploração semi-feudal do« garasdi?** c.rr.*ni.*uos. pela poss«da terra e ata lutas polititjass dlrtglOas pela classe opeiária

Entretanto, a grande debilidade • a^ie o trabalho q ••
realizsunat. ho)# entr*» as mansas r<jiaipoo<^as aindj é ch
puta agitação, de fira para dentro. t*-iKaH<» m fôssemos pes-soas estranhas aos trabalhado*«?a *» rjopo e nâo a >.,€tranga-arda d{rigente. listo .ugnii-cs ju- a«io estamos trcW v
do de organizar o Partido aa» :Mr«fl*n:j.>« can.pcn.*fas.
nas íasendas. nas usirurs. a*M i«v tia mde a masso cam-
ponesa é mais compacta - md-í arar•«*•,. tem cordiccc.
de mais facilmente se organitçr? e aJSSatsOBdeatz lutíj i;t\pcrtontes. As lutas camponoia.í aá^» «ntrí.1 -~>aí«>**u5n-M 3C ròr,
lotem ohentode- - dingidoá pe!a classe operar «a c s?»i Par-tido. Tém surgioo luta: nutro os -iz:ç!oa*;.«-ía. lutes h*.*c zosinclusive, como as de Canõpoils -» ?3;*cctu. Mas c vj-dceV* que tais lutas ainda áuraem em *-r*nsX-; pa«-t5 c: -.rrtet.
ncamente. Man. como .abemos 0(u*í -vi ramponese-, -oc nrs-ses cliedos fundamentei^, prsdsoBaãatõ t-: mai^ eud.rlc em
pôr os pes no campo em ir as ac«i zasxpóuz ar. on *;•;.-
de orgonizõ-las. e começar p^t» pctàcip3£a conc-nt ccvCscamponesas, pois. como aíurna o *-*;r.xrcJa Sial ra ^ÒQM
M/.FCHA PASA O :OS£2 E S2 VSlZIAUíi ' -
PODE ABSOEOTAMEítTE HB»7r.iit í)2 

' 
p;\ 'RECCAT SEPELO PROBLEMA DE SEUS VESTSADE330S rU-IADOS..'

greve ;^: i;m dia if taribém São Prri*

3 de janeiro é a data em que
aniversaría o grande líder
do povo e do proletariado
Luiz Carlos Prestes.

Corr.:-''.a 53 anos de ida*
de, sendo mais da metac'
da existência entregue à
causa do nrqieíariado, do po-
vo e do Brasil

Fcstcja-se esta. data em
todos os recantos de nossa
terra om g.onde aivgria e
carinho, pois sabem as mas*
sas oprimidas que têm em
Prestes seu maior e mais
sincero líder o dirigent:
Prestes embora perseguido
pelos cães de Truman em
nossa terra, dirige bem de

O NOME DE
PRESTES,

BANDEIRA
DE LUTA

/erto as lutas que se <k»sen-
volvem no Brasil contra te-
das as manobras dos impe-
rialistas e as lutas que mais
cecj ou mais tarde far"
com que o socialismo ceja
vitorioso em nossa Pátria.

* DIANTE DA VIOLÊNCIA
AOS DOMINADORES', diz
atestes no sei. Manifesto de
Agosto, A VIOLÊNCIA DAS
MASSAS E' INEVITÁVEL K
NECESSÁRIA, E' UM DIREI,
TO SAGRADO E O DEVER'.VILUDIVEL DE TODO? OS°ATRIOTAS. E' O CAMINHO
PA LUTA E DA ftÇÃO, O
OA-MINHO DA REVOLU-
ÇAO.i

Estas hAÍavi>A« fnivini noa. Conclusão, da pág, 3)
\a$uQm .pr^tic«^.:5.pxempiaç

«Depois de 1930 a Cigura
de Prestes toma outro relê-
vo.» Torna-se um herói da
classe operaria e dirigente

v.vv.%v-^%«wvb*.VA>WbvWi v-^%r.vv%-^rv*.-^^^-«%vv-.-j*

Ações Concretas de Itas

— Os trabalhadores agPÍ-
colas Ua fazenda São Car-
lo?, no município baíruo
d*? "into Ajaaro, conquis-
taram uma reivindicarão
do aumeutx» de salários
que exigiam: 9 cruzeiros
por tor :lada de cana cor-
tada. Para obterem a rei-
vindieacão, os trabalhado-

s tiveram que se deela-
rar greve 

' trante um
dia.

Depois de cessar o mo-
vimento, a Sociedade Anô-
nima Magalhães, que mo-
nopbliza a produção do
açúcar na Bahia, passou a
perseguir os trabalhado-
res mais ativos, levantan-

Dutra e seus sequazes pre- | do no entanto a indigna-
ção dos demais trabalha-
dores da usina.

Io, m «impones- manda
rarfi l.2*M) çtus?ii*o-** fi r?

sincero, deixando por com-
ploto seus costumes burgue
ses. t) nome de Pr \ es, no
momento, é uma bandeira
de luta do proletariado con-
tra o envio dc soldados bra-
sileiros para sc sacrificarem
na Coréia, contra a ^ erra c
o imperialismo, por um go-
verno democrático popular.

As lutas contra o envio
dos nossos filhos e irmãos
para a Coréia torna se no
momento uma atitude deci-
síva e sai o povo nas ruas
desfilando, Cazendo comiei-
os. abaixo assinados, e lu*
tando por todos o.s meios
contra mais esse crime que

liireiisa
-uenle pelos cajpuoncsea.de.
Çórecalú, ,.

ÜM BANDIDO JUSTIÇADO

.. Mas o.infame assassiniò. do
.•ampoiics Bernado de'ordem
do' governo Lugion deveria,
ser vingado. Todos sabiam
que o responsável direto pela
morte de Bernadò era o ca-
papga José Celestino, serviçul
fie Ricardo Lunardelli.
Era ôle responsável por vá*
rios crimes de morte, pxati*.ca dos à traição. Além- de
Bernardo, José Celestino, ma-tara tambóm o posseiro Sal-vador Ambrosio quando ês-
le pescava no rio. Paranapa*
«ema. ¦,

Depois do choque armado
«le 10. de outubro, Celestino
cujo verdadeiro nome era
Ms<? Ferreira de Sousa
icria ijomeádò gargenio da
^èrça Publica do.gpverao de
Uijjlon, cebcndü-lhe o en-

Iiuértcir, gráficos, iornálistas
C populares'resistiram a' baia.
Até às ;22 horas prolongóti-sé
cerrado tiroteio. Finalmente, os
bravos' defensores íoram de-
salojados por bombas de jrás
lacrimogêneo, presos e barba-
ramenfcc espancados. A luta dd-
raia três dias c só foi possivel
vir a ser um exemplo de re*
sistencià em defesa da imprensa
democrática porque contou com
o apoio popular, com a mo-
bilização de massas feita pc-
los comunistas,

O pretexto, do s-over.no fau-
toclíe Barbosa Lima-A game-
non Magalhãos, quo. recafbc
ordens dos generais fascistas
«gentes des ocupautcB norie-
americanos, foi o mesmo cínica-
mente invocado no Rio: qwj aa
oficinas de «Folha doPo.vo» im-

prinüaro. material subversivo.
Mas- a verdade todo o povo a co-
nhec*. Al r«pressflo coutra a im-
prensa popular aumenta <Jen-
do à sua luta incessante pela
paz c ao desmascju-aiuviiio qu«

esta.^Ca*«-4iü» Ç«|uiM!!UlA4ttne*c- dj» .«
guerra. <itcmorizados eom. as
mauifesUções do. povo pernatu-
bitcano no> dia. do aniversário,
dc grande Prestes, os gover-
nantes de Pernambuco dcsnj.au-. 

'
daram-se em violências nazi-
americanas. Isso, entretanto,
de nada adiantou. Não Fez
nem fará recuar os partidários
da paz e da independência na-
cional em Pernambuco. Pelo
cordatawo, veio dar-lhes novo
impulso para a luta, a luta
que prossegue era defesa, áa
imprejisi? democrática, peja li-
bertação dos iornálistas, gr»
ficos e populares presos e pe-
Ia deshilejcdição das oficinas
ocupadas pela policia de Bar- **
b o sna Lima e Aganteuon. JL
«Folha do Pov«» voltará a
circular, cercada de maior apoio
de massas, cumprindo sem des-
.falecimento i sua missão de
esclatrecei' e unir o puto per«
nambacttiio contm -o jttao inj*
periidiata uorte-american*.-. e
pela expvlsio; das «oldados ãe
Truman qu« ocupam as bas«8
müit-ara biMUfiiraa at iíeà
im.. . •¦« . .,"i,'-:.:,,^.r.

tendem pmtltrar coirra o
Brasil.

Festejamos portar. I o poi
todos 05; meios D 1.4* srarv.

us policiais que o povo bra-
. "u

coração. i*i;e c*::i ••: "res-
tes c com o.s comunicas e
nâo com a guerra e o impe-
ria lismo. , ,• ;i'l^àr.fbcins;- Prestes'."' Deseja-
mes. ítôs ok «ibe*-<fc"i»is. (fUP
ténhn-s- umir losfrtit' f-.Ki.< en -
ciá-e rêállxOs á tirando t.iTe-

¦fa que teus sobre -os om-nros
dé leví1!- iv nosso Parido C«-
munista à vitória sobre c ca-
pitál. para varrer o redime
de expio*ação-do homem- pe-
]o homem.

Vivam, a« luta-í pela Fren-
le Deínocratica de Lí.hefta*
ção ^aciaJiiai! Viva o Partido
Comunista do V.mabl e seu
dirigente qúerHlo Lu*?. Car-
los Prestes!

DANIEL V. SILVA
(Sóaicaba)

UM COJTITFJ DEMO-
CRÂTICO — Trabaiha-

CAMPONÊS ASSASS!
NACO — No município d
Itapací, Goiás, dois capai •
gay de um tatuira aJssassí
narara o campoJaSs Pedi.:
Feio. O camponils í(
soiarracto e os bandido-
arrancaram-ihe um dente
de ouro paia vender. Re-
sistindo ao assalto, poj/s
além de defender sua vicí.
defendia também sua es
posa, que os selvagens as-
saltantes queriam entre-
gar a um filho d dono d:
terra para ser vinhntada
o camponês foi barbara
mente trucidado. Os cri
minosos foram presos,
mar a polícia facilitou. /
fuga de um -'es Iog;c em
seguida e os dois ò'utrb-i

dores do campo de Pontal foram absolvidos por u-m

VINGANDO VIQLPIN-
CIAS — Os trabalhadai^s
da Fazenda Ngua Bi*i.nea>
Município ch Pompéia, São
Paulo, revoltados com os
maus tratos e vialÃacias
praticadas pelo adairiiisr
trador, reuniram-se c, di*
jigUido-se à sua casa, ate-

ViJUiam-Uie -fogo." ' ..

fundaram um Comitê da
Frente Democrática de Li-
bertação Nacional. Esse
Comitév que conta com >
apoio da maioria dos cam-'
poneses de Pontal, fpi"'o'.
prfnleirò a ser fundado pe-
los trabalhadores do cam-
po de Minas Gerais. Seus
componentes se propõem
lutar para tornar realida-
de o Ponto 4.9 do Manifes-
to de Agosto, que objetiva
a posse da terra e a liber-
tação das massas campo-
nesas."

SOLIDARIEDADE
CAMPONESA -Em
Garça, Estado de S. Pau-
lo, estãa se»db reeoJhidas
centasnas de assinaturas
enl" apoio à luta dos cam-
poneses de Poreeatú. De

jun composto de Iac
dos lafífundiáries.

ias

ATUA 4, IRMANDADE
; ÇAWÜNESÀ — ,Na .£&.-

, ,zeiuirt S,'Damin.gos. Goiás.
• os camponeses liderados

pela Irmandade Camponò-
sa, estão 'utando para re-
pelir uma quadrilha cie
grileiros que os inüniam. i
abandonar as terras que
ocupam e cultivam, para
o que soltaram uma cèii-
tena de reses n -.s 

pi? r.ta-
ções. A írmandrde Cam-
ponesa protestou junte
aos. tatuiras, advertindo-'ps 

a ^ ' ~! cessei.:, uas de-
predaç<5es. Entretanto, a
vida do presidente da Ir-
mandade, José Tomás dos
Santos c<3ire perigo, an:ea-
ç.ada pelo famigerado co-
ronel Sarmento,

*«¦•

m&xmiÈ-$i &: W2[;-opekâíílí'"~ 
:Páfe:'ã

¦'--

¦ 
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FESTA DE NATA!
NUM MORRO

Hi* «..HU. I.I.",,', I.1/I...UH.S"OmandOS dt Ji «Kinnturn»» conlra
t hontba atômica «¦ d*> vemln•li» jornnh num determinado
morro do Distrito Federal•\«.»iu ••••.• piirti'! um- «.ni ii.mi tt-
wo não noa dava oportunidade

«ie entrar i«m rontocto mal»
catrcito com om mora-inrc*- do
morro, sendo aHnim difícil um«rr.li.il.io maisi produtivo.

Aconteceu, entretanto, que foi
fechada pela Prefeitura t;ma
bica d'á--tia onde aa lavadeirai
4o morro lavavam atta rjitpa.
Aproveitamos eata opor*.unida-
le para organizer uma comiiwáa
dt mulherca quc ae dispunham
a reclamar contra o fecl-anea
Ut d** Wca. Fcmoa a Prefeitura
íxi'rir que a mesma fôs«*e rea-
berta. A uu't ridade que nos
Itendeu. inoR'.ramos o arbítrio
da medida. denunciamos a fal
ta <lt-»;ua no morro e exigimo*"
iu< n bira fosse reaberta den
iro de lx hora**- Ciso cont**á
rio. arroj-centamo**. itíamos ana
jorrais, às Câmara* * pansa-
íamos a prole» tos mala ení»rgi-

ÍOR.

No prazo estipulado, a bica
oi reaberta. í. ciaro quc em

SOlU «-quênría ganhamos mais
confiança das moradoras do
morro. K, como se aproxima-
ra <» Natal, resolvemos fazer
entre a população do mor»**»
nmn pequena festa natalina.
Pro.iuspmono'. fazer uma dis-
trih'.!Íe*ão de brinquedos e ob-
lotos? úteis «>ntre as família*"
do morro, rivalizamos um le-
rantamento d» 100 barracos. já
quc não havia possibilidade de
efeluar a distribuição de nre-
sentes entre i.-iaior número de
famílias. Verl^icai^os n n»'i***pro

de pessoas dt- cada barraco,
quantos adultos, quantas cri-
ançrts, sexo e idade, a fim de
entregarmos a cada pessoa
um presente -rlequado

Enquanto organizávamos a
festa, distribuindo os cartões
lite davam dii.ito aos presen-
tes, palestrávamos sobre o pe-
rigo de guerra, contra o en-
vio de soldados brasileiros
para a Coréia, por aumento de
salários, pelo Abono dc Natal,
etc. .

No dia da festo, um dos mo*
radores do morro nos cedeu rra
easa para depositar os pre-
sentes, enquanto hom-*ns e mu-1
lheres ajudavam na organiza-
ção da fila dos jue possuíam
cartões para receber presentes
Em frente à casa afixamos
orna faixa contra a guerra «?
pela paz. convidando os mo-ft*
dores a se organizarei! na de-
fesa de seus interesses e às
mulheres a entrarem para a
«União Feminina.

Quando da distribuição dos
presentes — jogos infantis,
quebra-cabeças, lotos, zorras,
ping-pong. cortes de fazenda
— destacamos que os nossos
presentes não eram esmolas
mas uma lembrança da União
Feminina, e não distribtiiamos
revólveres com que os ameri-
canos degradam a mentalidade
das crianças, transformando-
as em gangstorzinhos e futuros
soldados a serviço do imperia-
Hsmo.

Às mulheres, concitamos a ^
M org..nizarem na União Femi-
nina, onde elas poderiam não
lomente defender a existência
le uma bica no morro e de um
posto médico, mas lutar tam-
bém contra o envio de seus
maridos e filhos para a guerra
dos americano»*.

O trabalho é lento ainda!
Mas até agora não tem sido
possível fazê-lc de outra for-
ata. A organização feminina do
¦torro ainda não está estrutu-
rada, embora utarr.be nesse

rr.i.A «fíxiiCiicAo
VO PROGRAMA OA

F, D. L. N.
ii*'* pi« do (eu W»
«*rí»Ho, camarada Pr**»*

Vi opõrarloti homeitt» o
i i e% explorados vio
i ,1*1 e i.i.rin.i.ii • pelo re.
* i [cnidol-bursuêta do den*
i de « ma humildo cosa na
t-ideíle de Uruguaiana, quo»
temot que, alravcR das eolu-
nas da Impreiisn potmlnr,
cheguem nté ondo cstlwr*
ret 09 nossas mala ardentes
felle!t-ii?Oes por mal»* um
ano de lutas que pajsou
sob*lua orientação e llderan-
ça

NtH camarada Preste*.
»;t e estamos recebendo tua
i ida política o que nfla
vemos o único caminho cer-

. i» a ser percorrido por n6s
para que posso Imenso e
querido Rraail seja,, no me-
nor prazo possível um puls
Jivr< o Independente, com-

• prom.'temo-nos a levai à
pratica teu pro.-ra.ia. o Pro»
-puna da Frente Democráti-
ca de Libertação Nacbnal,
mesmo que à custa dos n:a*
lorea srcrlflcos e da própria
vida.

Camarada Prestes: escutes
onde estejns os estampidos
das bombas que os soldados
do»Exercito Popular de 1.1-
bertaçfio Nacional jogatAo
aos ares em eomemoraçAo &
grande data de 3 de janeiro
do 1951, o nosso entusiasmo
em festejar esta data émul*
to grande e maior será no
dia em que, rob seu comando,
General Prestes, nós. os teus
soldados, estejamos fazendo
os nossos Inimigos ouvir o
sentir o matraqnear das me*
tralhas contra eles. que**5o hoje os nossos persegui-
dores e que amanha -sonio
julgados pelo povo. Nos«o
povo não tolera a dominação
imperialista e a fascistlza-
ção de nossa terra.

Viva 3 de janeiro dc 1951!
Viva Luiz Carlos Tresíes!
Viva o Partido Comunista

do Brasil!
Valtrudes Ramos Lopes

ísef-uem-se oito asslr.atu*
ras)
Urucualana — Rio Grande
do Sul

(^ITORlS)
SAÚDA

UMA MILITANTE
Nesta doto choio de significação e d*

niiusia»ino para o puto brasileiro, Miúdo
cordialmente • com espirito democrático o
nosso CAVALEIRO DA ESPERANÇA, o ca
morado Preste**.

CAMARADAII Tá eacamas a personall*
dado o-rfetta do lutador condente • a tn*
dividuldade miu macula do verda*
deiro democrata quo aspira • quer nâo só*
m-mte a felicidade do povo brasileiro, eomo
assim dos povos de todos os continentes.

CAMARADAII A tua luta 6 a luta do
povo atjiadvcido. que, desejo** de uma vida
mdhor tem as suas vistas e os seus pensa-mentos voltados para a tua lógica a tua vi*
são para o bem. a tua coragem para camas-
dar as mae-tos sofredoras e oprimidas a fim
de se verem livres dos gananciosos Imparia*
listas, a tua Intrépidos lndomita em ravor
do sodolUmo e a tua coragem superior en*fim. peta quebrar oe grilhòe, do cativeiro de
nosso nova.

CAMARADAI O respeito e a admiração
que todos oe homens o mulheres de espirite
bem formado votam á tua posse-t Infundoum temor apavorante ao imperialismo -ri*
minose que, continuadaroente. procura demi-nar pela torça * pelo ludibrio o nosso po*/o pe*

PRESTES
DE SETENTA ÂNUS

bre, porem progressista e operoso e que ainda
vive, acima de tuda, como sofredor.

CAMARADAII Quo todáa os operários,
camponeses, comerciantes pobres, artesãos*
homens livres de nosso Brasil saibam lutai
• eempreender d necessidade imperativa e
sublime de ter coragem e levar avanto, cam
união de todos, a luta decisiva pela nossa
independência econômica, moral e politica,tão comprometida e vilipendiada pelo Impe*
rialismo Ianque com assenUm-nto aaM-pa*
triotico doe homens traidora* de nossa gran*de pátria,

CAMARADAII Que o teu exemplo de abne*
gaçãe. altruísmo, coragem, deprendimento,
patriotismo, compreensão e espirito de renun*
cia sirva de lição para todoe que quitem anossa pátria livre, forte e reconstruída paranos dar uma neva vida capai de ser vivida

CAMARADAII Qu* essa pobre saudação,
porem rica de sentimentos democrático-,, par-•Mda de uma brasileira de 70 anos de Idadesirva de esclarecimento e estimulo a todos.rí-JSSST"-"*"¦"'*«¦¦

LEOPOLD1NA CLEMENTIltO
(Areia Branca - Rio Grande do Noite>

mmniH simroix);
DK PÁTRIO I I.SMO

No* dias d* bole. quando*
• pátria está em perigo;
Luis Carlos Prestes d a encar*]
nação das tradições de lula*
pela Independência o a it*
bertação nacional qu* mai»'
cam a historia d* noso povo.
Prestes, armado com a clén*
cia política do marxismo-le.
nlnisme*stalinUmo é. por
isso. o maior obstáculo que'
s* ergue para obstar a exo*
cução dos sangrentos plano!-
doe Imperialistas e de sous»
lacaios em nosso pais.

No Manifesto de Agosto,
nos dis Prestesi «Atravessa-J
me* um doe momentos mai»J

)

FELICITAÇÕES
A PRESTES

Queira nosso comandante
Libortac5o Nacional aceitar
parabéns aniversário nata-
Hclo."
Fernando Melouiades. Cice-

ro Pinto Silva. Vital Sales,
Luj** Silva, Pedro Neves.
ALECRIM — Rio Grande do
Norte

DAR UMA VIRADA
EM HOMENAGEM

A PRESTES
O dia 3 de janeiro tem sido

uma data que desde os meus 15
anos (tenho 21) «..prendi a co-
memorar, juntamente com o
proletariado brasileiro, lutando
pela causa da pax e do sócia-
lismo, hoje traduzida no Bra-
sil pelo Programa da Frente
Democrática de Libertação Na-
cional instrumento de luta pa-
ra a tomada do poder pela'
classe operária e seus aliados.
com a instauração do regime
democrático popular.

sentido. O quo nos parece im-
portnnte no momento é man-
ter o ritmo do contacto com os
moradores do morro, não perder
de avjstn suas reivindicações
mais sentidas, fazendo-lhes com-
preender a necessidade de se or-
gani/arem e, unidos, -Jatarem
por essas reivindicações, que?rrSnmos de ligar sempre às lu-
fa» política i patrióticas.

Hoje, graças ao Manifesto
de Agosto, já compreendo, e co*
migo milhares dt patriotas,
que comemorar o 53.* aniver-
sário de Prestes, grande dis-
cipulo do grande Stálin, signl-
fica dar uma virada em nosss
luta, sigaifica lutar pela domo-
cracia popular, lutando e se
guindo corajosamente e com
grande audácia o exemplo do*,
heróicos camponeses de Pore-
catú, único caminho para to
dos os patriotas que lutam po
Ia aplicaçáo do Programa d»
F.D.L.N., que nos trará P«7,
Pão, Terra e Liberdade.

Desejo-lhe. camarada Pres-
tta, longos anos de vida a fim
de que a tarefa que s história
lhe reservoc seja cumprida,
não somente para a felicidade
de nosso povo como para a par
em todo o mundo.

Salve o 53.* aniversário do
grande Prest if

Abaixo a intervenção ameri-
cana na Coréia I

Tudo pela vitoria do Pro*
grama da F.D.L.N.Í

Othérea de Andrade Em-
merick

(Distrito Federal)

PROTESTO DOS CAMPONESES DE LINS
2a «ii* ,T" rtra • env<0 que a ditadur« «»«¦ &« de
salvai 

"a? , 
,ra8lU,ír°8 Para írCm mo™ na Co*.», em

n & ^"P"3» Mcnvi-sidor norte-americano. Era guer-
ém tir "a0 

t0mam08 Par,e' Ai"d* ni0 «Tuecemi.

ubarões g.andea lucros e par. os operários e camponeses trouxeeambto ne,*ro. filas de sal, queroaene, açúcar e pão. NósnSri "T immm . lon,.d. dM , do# ^ gMJ»
J. Esperança (Seguem-se 51
assinaturas)

L,na 
~ Estado de São Paulo.
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LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

EMULAÇÃO LUIZ CARLO'
PRESTES

Foi instituída pela «VOZ
OPERARIA» a emulação,
que traz o nome de Prestes.
Como responsável pela ta-
refa honrosa da difusão do
jornal de Prestes e pelo de--¦envolvimento do plano de
emulação, quo se concluíra
a 30 de janeiro corrente, não
podemos deixar que o pia-no fracasse ou que se cum-
pra sem o calor do nosso en-
tusiasmo. Desde o inicio do
plano até 30 de janeiro, te*
mos que nos desdobrar, sem
perder nenhuma oport unida-
de, a fim de nos colocarmos
à altura da tarefa do tal ma-
gnitude. Isto é, devemos ga-
rantir um sucesso importán-
te do plano com a elevação
ao máximo do nivel de clr-
culaçáo da «VOZ» tornando
vitoriosa a emulação.

Para alcançarmos esse ob-
jetivo, que temos de fazer?
1' Aumentar o numere de
agentes vendedores da
«VOZ»; 2" Aumentar e ron-
solidar as cotas, nas percmi-tagens previstas; 3» Manter
os pagamentos em dia e li-
quidar os débitos anteriores;
4*" Enviar reportagens de ia-
bricas para consolidar a ta-
refa de difusão da «VOZ».
5* Ter o máximo de iniciati-
vas na difusão da «VOZ».

Além dos prêmios que a«VOZ» oferece íos seus a-
gentes, a Sucursal da «VOZ»
em São Paulo oferecerá ao
campeão municipal ou dis-
trital, da Capital uma Liei-
dota. Para ganhar este pre-mio o agente precisa reunir
10 pontos, a saber: o maior
número d* agente* vendedo-
res — 3 pontos; pagamento
no dia de receber os lorncdv

grave* da vida de nosso po
vo». E é esta a realidade. E
ai so destaca o patriotismo1
d* Prestei oo donunciar **ta)•Utuoção sem temor comMN
qutacias. sem temer o edi*;
sangulnevio de* dominado*
tes. Mas, Prest** nao dsnun
cia, apenas. Preste* aponte
a solução patriótica para or4
problemas d* bom* povo.Preete* luta, è frente do pe*.vo. por esta solução. Por lsse
Pi-este* pertence d clssse

operaria * um patrimonii
de todo o povo.

Ao mostrar ae povo a •*•/
lução revol* cionaria • de
nunciar a jravidad* da situ
ação. Prestes afirma: «Este
4 o caminhe da independeu-
cia • de progresso, da Domo-
cracia e da Pai. Precisamos
libertar o pais do jugo im-i
pertalista • pôr abaixo a dl-'
tadura de latifundiários s
grandes capitalistas. substJ*-'
ruir o governo de traição na*
cional, da guerra o do terror!
contra o povo, polo governoefetivamente democrático **»
popular». E todos os pátrio-tas concientes sentem e com-
preendem que não há outra
solução senão a indicado

por Prestes, que é precisolutar por ela confiante ne>vitória, pois o gónio do Ca-valeire da Esperança lluml-f
na nosso caminho.

Josó Pereira Vidal
(Nilopolis — E. Rio)

Vida de

[ VOZ OPERARIA I
aa aa» «ta ataã

todas as semanas — 3 pen-
tos; pagamento dos debite*
atrasados — 2 pontos; con-
solidação de cotas — 1 ponto
• aumento de cotas — 1 pon-
to.

Polo aumento e consolida»
ção das cotas I Pel-i* paga-
mento em dia e pelo aumen-
to do número de agentes!
(Contribuição da Sucursal
do São Paulo).

NOVOS DESAFIOS
São Paulo se coloca na

frente dos demais Estados
no sentido de levar avante
o plano de emulação LUIZ
CARLOS PRESTES. E' de lá
que nos vem o maior num*»
ro.de desafios, inclusive de
bairros à cidades do interior
e de outros Estados.

O bairro de Ipiranga desa*
fia Santo Amaro, a Mooca
desafia Sorocaba o Belém
desafia Jundiai. os ferrovia- .
rios da Barra Funda desaíi-
am os da Estação Roosevelt,
a construção civil de Cantos
desafia as docas de Santos,
e a cidade de Santos desafia
a cidade de Salvador, sendo
este o desafio mais Impor-
tante.

Será assim que realizara-
mos a nossa tarefa de honra
que é elevar ao máximo o
nível de difusão de «VOS
OPERARIA» — o jornal d*
PRESTES.

Ho ligeiro balanço dos re-
•ultados do emulação di

«VOZ», que trás o nome de
Prestes. 4 o seguinte o re Isultado:
SUCURSAIS

I» lugar r- Sucursal de
Fortalosa — Apesar das di-
ficuldades do papel que per
veies dificultam a circula-
Ção das edições, a Sucursal
de Fortaleza se destacou
pelos motivos seguintes: a)
— manteve o seu padrão de'
organização; b) prestou aja»
da à Matriz na tarefa de or-
ganlzar os serviços do outras
Sucursais; e) — realizou -»'
plano d* comemorações do*.
aniversários de Stálin e Pres-
tes o teve a iniciativa de or*
ganlzar uma exposição de 11-
vros de Stálin e um leilão
da obra STÁLIN, Biografia
do grande lider do proleta-
riado mundial, que alcança-
ram sucesso na capital cea-
rense. Além disso alcançou
a_cota prevista para a edi*
ção do dia 3 de janeiro.

2» luqar — Sucursal de
São Paulo — Além do traba-
lho de recuperação de suas
atividades a Sucursal insta-'
lou uma nova sede e teven
iniciativas para facilitar ei
financiamento das edições!
especiais de Stálin e Prestev

3» lugar — Sucursal detf
Porto Alegre — Superou II •
gelramente a cota prevista
para a edição de 3 de janel- 

'
re, >

4* lugar — Sucursal de RV'"*
eife.

Nota:*— No próximo n<a<
mero publicaremos a rela»
ção de todos o* nossos agetv*
tes individuais que mantôtat
em dia seus pagamentos *f
com saldo credor na Coat*f
Corrente cem o «VOZ»



Guiados Pelos Ensinamen
Estudemos

Ios do taniÉ Sin, Nosso Educador
a Doutrina Marxista tenista

-" *'**¦&

e Assimilemos
•vonriuMfi An i* pos.j

»,..-•. Partido em unir, orgnnunr o levar
I luta aa grandes forças revolucionárias de

Nós, comunistas brasileiros, festejamos

Iit« ano o aniversário do camarada Stálln em
Svel político e Ideológico que poderlnmos cha-

r.ar do novo, mai» alto, diferente enfim dnque-
ti tm nu* ain<w non encontrávamos no ano

«atado, quando participamos, .otr nrdor o en-
uíinsmo, das grandiosas manifestações unlvor-

mis eom fluo ea trabnllindorea e oprimidos do
nundo inteiro comemoraram o sen septuaRÓsí-
10 aniversário, ft Justamente por Isso quo. hoje,

jip.lt do que no nno passado, valorizamos, no-
itmna melhor compreender c avaliar, a im-

[.rtüncia histórica do termos, vivo o atuante,
frente dos trabalhadores do mundo Inteiro,

odí» ver mnis querido o respeitado, o errando
ihpfe e (rnin do oroletnrindo revolucionário, o
limnradn Stálli

Com o Manifesto do 1." de Agosto diste
ino, rompemos com os restos do oportunismo

tomamos resolutamente pelo caminho dn re-
íílocáo. levantando bem alto •» bandeira da li-
ertacão nacional o da conqurta dn demnera-

... popular nue abrira para nosso povo. liberto
lon cxplorn«lores nacionais e estrangeiros,
imn nova época de paz, do progresso, de li-

prdnde, e o levará vitoriosamente pelo cami-
lho do socialismo. Í-Mc o fnto novo mio nos dn

Iodos nós. comunistas, uma coneiênria mais
nítida «ia responsabilidade que pesa sobre n«*»s-
ios ombros e que Justnrente por isto como nue
los aproxima mnif aindr do camarada Stálin,
i mestre e guia da classe operária, em cuia

Ja e obra encontramos os ensinamentos de
oe hoje. mait do «tu»» nunca, necessitamos a

Im de poder levar a bom .ermo a missão his-
Jri--a e gloriosa dc nosso Partido.

O camarada Stálin, em sua vida de lutador
l dirigente da classe operária, tem sido fun-
lomeri.f.lmente um educador, o mestre querido
ie milhões de trabalhadores que foram por êle
oloeados no cnminho do marxismo-leninismo e

Internacionnlismo proletário.

Ê êle quem nos ensina que a vitória nunca
>fW s6. mas oue precisa ser conquistada,

taer dizer, organizada.

*Aleruns pensam — diz Stálin — que é
mficiente elnhorar uma Unha acertada do Par-
lido. proelnmá-la publicamente, expô-la em
forma de teses e resoluções gerais e votá-la
inanimemente. nara oue a vitória chegue por
íf só. automaticamente, por assim dirê-lo.
Isto, está claro, não é certo. Ê um grande
írro. Assim sn podem nensnr os burocratas
fncorriVfveis. Na realidade, os êxitos o vitórias
íão foram alcançados automaticamente, mas
itravés de uma encarniçada luta pela aplica-
{ão da linha do Partido. A vitória não cheira
nunca nor si «-o: no caso comum, precis*» ser
lonquistadn. TTmas boas resoluções o declara-
f«"es a favor da linha coral do Partido consti-
tucm tão somente o começo dá obra. tá nue
isso siçmifica apenas o desolo d? triunfar mas
íao a vitória mesma. TTma voz traendn uma
Unha acertada, depois de havei» solucionado
com acerto uma questão, o êxito dependo do
iTnhtilio rir» organização. d-*>nencie da organi-
facão «ia 'ufa nela aplicação na prática da
linha do Partido, dononde de uma acertado
ficlecâo dos homens, do controlo do oumnri-
mento dis decisões adotadas no!o. ór^Aós diri-
pentes. <3p,n ,'s':0i r» lirtbn açtertádh do Partido p.
n*» decisões ncevfrdas correm o risco de sofrer
peno pro.-iizo. M:*s ainda: a*oós traçada uma
índia política justa. é o trabalho do organiza-
.«o oue decide tudo. inçHiç.'*-*'* da sorte da nro-
pria Unha, política, sua aplicação ou seu íro-
rasso».

i Estas nalayras revelam h importância de-
eisiva do PrHido, como instrumento essenciale sem o nml as melhores resoluções, a mais
pista de todas as linhas políticas, serão redu-íidas a nada. poroue não poderão passar do
Pnpel, sem^ resultados práticos de qualquer es-
P^ete, a não ser a derrota c o insucesso ine-
>itáyel.

Em seu discurso aos estudantes da Uni-
jersidade Comunista dos Trabalhadores doOriente, em 1925, já nos advertia o camaradaStálin oue «sem organizar os elementos avan-

«0 Partido marxista — como rto# ensina
Si ._°_ famurm,íl stl»l?n ••» História do Par-thlo Holchovlquo - è uma parto da cias*, ope-lAría, um destacamento dela. Mas destacamento*da elasso operária há muitos o nflo a todos pode-mos considerá-l.is como Partido da classe oporá-ria. 0 Partido se distlnguo do outros douta-fomentos da classe operária, antes do tudo, porDio ser um destacamento pura e tSmplesmento,mas um destacamento do vanguarda, um des-tacamento eonciente, um destacamento mar-vioU, dn classe operária, armado com o co-nhocimento do vida social, cor o conhecimen-
to «l.u*. leis da lutr do class«s, o quo o capaci-w paro conduzir a classe operaria e a dirigir«ua luta. Poi» Isso, nSo so devo confundir &
parto com o todo, nem pretender quo qualquergrevista possa onsiderar-se como membro do
rnrtldo, pois, confundir o Partido com a cias-se equitalo a rebaixar o nível de concionciado Partido ao nível de «qualquer grevista»,equtvalo a destruir o Pnrti.lo, como destaca-
mento eonciente de vanguarda da classe ope-

ré ria. A mlattfio do Partido txào ó rübalxar .»•«.
tihet ao ntv-l do «quabiucr greviita», maa
rirr do rl«"var ns massas oporárias, do» ar
«qualqoor gavistr.» ao nlvoi do Partido».

I 6 jiii'i...ii. nt. anui que d«.»vemoa roce-
porque, na verdade, em nosso P rtido ainda
nhecor o nosse atra/,o. Precisamos dix-J-lo,
não compreendemof suficientemente a neces-
«Idade do estudo sistemático e metódico dn
doutrina murxit-tn-U-ninMa e, nostas condi*
çóci, multo pouco temos **fellvr,r,i«nte feito
no sentido da construção do próprio Partido.
A falta de conhecimentos teóricos tm nossas
fileiras — de cima a baixo — 6 uma debilidado
enorme que precisa o pode ser corrlrida e,
isto, não só pelo trabalho rgnnundo dn <?du-
cí-cão sistemática dos quadros e de todos «s
irilitantes, como tamb«'m pelo eeforço indivi-
du.nl dc cada conquihta, quo pod«> e deve ser
s«»mpro um auto-didata, em luta permanente
pela educaçfio, pela elevação do nível cultural,
político o ideológico, atravls do estudo conti-
nundo e persistente da literatura revoluciona-

A GUERRA NA CORÉIA

Os americanos nos deixam no focoV

r DEPOIS DOS TURCOS E DO
QUEIXAM-SE OS INO

S Fl MIM NOS
LESES

^^^

iodos da classe operária num Partido Comu-"ista independente», «é impossível impulsionar* revolução e conquistar a emancipação total
jas 

colônias e dos países dependentes?». Já te-remos, no entanto, todos nós pensado séria-•tente na significação destas palavras tâo«aras e precisas de nosso grande mestre? P- -
¦era,'por acaso, essa organização independentees elementos avançados da classe operária¦urgir e crescer espontaneamente? Evidente-

Isente, 

não; e isto, porque essa organização"aependente, qae constitui o Partido Comu-*R«»i nao é um simples destacamento da cias-« «Dwáiia -««a» aualouer eutr«w

Os imperialistas norte-ame-
ricanos planejavam — e nâo
desistiram ainda — fa**cr a
guerra com as mãos de outros
povos. Para isso, forjaram os
pactos de guerra do AtianU-
co Norte e do Kio de Janeiro
visando recrutar lidados na
Europa ocidental e na Amen-
ca Latina para servir àá suas
aventuras militares.

O exemplo da Coréia é típi-
co. Os americanos mandaram
para aquele pais, cuju invasão
iniciaram em junho do ano
pasaádÓ, mercenários turcos,
liiipinos, colombianos, malaios,
autralianos, gregos, tropas co-
loniais, enfim, com o objetivo
de poupar os canários» do Tio
Sam.

Mas o tiro saiu pela culatra.
E a soidadesca iludida cume-
çou a perceber a realidade nas
próprias terras da Coréia. Um
combatente negro norte-ame-
ricano desertou da luta, afir-
mando não compreender sua
finalidade. Foi condenado à
morte.

Mas isto não impediu que
em seguida os filipinos se re-
voltassem e os turcos entras-
sem a reclamar que estayara
servindo de anteparo aos ame-
ricanos.

Agora são os próprios in-
glescs, sócios na empreitada
imperialista na Coréia. A im-
prensa deXondrcs .externa ea**i
tá semana' o sério e geral des-
contentamento que lavra • na
Inglaterra contra a situação a
quo. foi arrastado o país pela
canalha «trabalhista» de Attlee
e Bevin. As queixas se resu-
mem nesta explosão: «Os ame-
ricanos nos deixam no fogo».

«ALICE NO PAIS DAS
MARAVILHAS»

Os próprios jornais da gran-
de burguesia inglesa são final-
mente obrigados a arrancar a
máscara da comédia trágica
encenada pelos americanos com

, relação aos acontecimentos da
Coréia. E o «Daily Mirror»
chama seu correspondente na-
quele país asiático, dizendo que
«bs noticias da Coréia estão
sendo pavorosamente detur-
padas» pelo, comando norte-
americano. «Contos de fadas
da Coréia. O mundo não está
sabendo da verdade» — tais
são os títulos daquele jornal.

O correspondente do «Dailly
liirror» voltou d« fato a Lon*

dr«_s e conseguiu então e3cre-
ver ao menos isto: «Lamento
não poder dizer toda a verda-
de, pela simples razão de que
há uma guerra em curso. De-
veis saber que o panorama dos
acontecimentos atuais na Co-
réia, especialmente a luta ou
a ausência dela, é pavorosa-
mente deturpada. O culpado dis-
so não sio os correspondentes
ingleses na Coréia, nem os jor-
nais daqui, mns são as infor-
mações tipo Alice no País das
Maravilhas fornecidas via Tó-
quio ou Quartel General de
Mac Arthur»,

Traduzindo em poucas pa-
lavras: mentiras norte-ameri-
canas para ocultar que os inva-
sores da Coréia, ao mesmo
tempo que praticam selváge-
rias incríveis contra o povo
coreano, pagam pelos crimes
hediondos que cometem, são ex-
terminados.

0 correspondente do jornal
inglês cita o saguinte exemplo
da mentira organizada pelos
ianques: OQ.G. de Mac Arthur

informara que SOO soldados co-
munistns tinham sido mortos
no bombardeio dí.Hhia aldeia

íi'? $ rí.í1*' i".'l_*»*.•; *lí- •>»
próxima à Brigada Britânica.
Patrulhas inglesas foram in-
vestigar e encontraram seis
civis mortos. Outro exemplo:
O Q.G. do 8.» exército infor-
mou que os aviões da força
aérea americana haviam ma-
tado «centenas de pessoas em
uniforme negro e cinza», mas
no local indicado um oficial

inglês encontrou somente ai-
guns estudantes refugiados.

A tal extremo de podridão
chegou a burguesia impena-
lista: faz da mentira uma de
suas armas prediletas.

A VERDADE

JSão deve ser por acaso que
h imprensa reacionária e guer-
reira da Inglaterra está açor-
dando. Êctes fatos tão aberta-
mente revelados agora, por
ocasião da catástrofe das tro-
pas invasoras da Coréia, des-
tinam-se sem nenhuma dúvida
a preparar o espírit* do povo
inglês para aceitar o fato con-
sumado das perdas terríveis
aue a Brigada i»ie;lesa est" *q_
frendo na Coréia, sem falar
nas perdas dos soldados colo-
niais utilizadts pelos britàni-
cos.

VITÓRIAS DO POVO
COREANO

Pois os americanos e sons
lacaios continuam a ser ex-
pulsos do território coreano.
Fueiram deõabaladamente de
Seul. Abandonaram Woniu,
que foi tomada de assalto pelo
Exército Popular coreano. A
perda dessa cidade — que é
importante centrt de eorauni-

'eá^es-!•*-*•''*ecít-ta *ííUir\.tir*\dr> de
milhares dc soldadas de Tru-
mau/ qüe estão *endo extermi-
nados.

Ao nesmo tempo, um co-
municadó corem - anuncia <*me
até mesmo na sua principal
arma, a aviação, os americanos
estão sofrendo grandes perdas.
A artilharia ahti-aérea derru-
bou, de 25 de junho a 31 de
dezembro, 507 aviões norte-
americanos, inclusive 252 caças
a jacto, 53 super-fortalezas
voadoras e aviões bombardeios
le outros tipos.

Enquanto isso, o governo
títere de Singman Ri escapu-
liu para Pusari, onde sonha
manter-se, mas não há dúvida
de que desta ves será obriga*
do a fazer-se ao mar, caso
consigam escapar os erimino*
oos de guerra que o compõem
• que o povo coreano justiça-

f?SN' '„'.',_." \ryí, 1,

r a ? «l.t leitura dos itasaicof do mn »i„„,...•»
oinlimo, A teoria é aecesslvd » qtutl.iu,. nn,
uflnna-o u camarada Stálin,

N'i« fileiras de nosso Partido Já tm encob
tram em grande número o que há de melho
nt classe operáríA e pant «I-s af!ut.»m fnen
inntemente os patriotas das mntg dSxérsSs tm
madas sociais que nio se conformam eom a ts
•'ravização de noso povo ao opressor *• uanuul
ia o querem '»itar pelo progresso « a ltHb»pen
dencla do Brasil. O herolstio, a ¦ibnej.acão, '
• spírito de sacrifício dos ro*r,»!n!«rta« l.rralM
•os tem sido longamente postos h pr«»»n e nl»
há dúvida de que ê Imenwi o potânf»* «-omb»
tiva e o valor individual da t.rand»* onlorii
de nossos militantes oue eontlntuin s '-mirar «
memória dos mártires e herí»«* de oue «e nt
K-uIJta o nosso Partido.* Mas tM?** esia»» 'tuall
dades pessoais por mais n«v*»?«-'>-*,*»«i nltas »
pobres que nossam sor. nor «tf «A, »*y nndn n«*u
fljud»«i-ft«. a levar a revolu***»»-**?' ****»5rla. nnits
valerão, ne nossos cam^rad»»» r»*"» «•«atlverer»'
ermrulos com o teoria do nrole»**»*-'"»».» tic var.
guarda, o n)arxi'smo*lrnin?«,**<o. *** tndisnensáv*
mt«^ bas"»,mos o horoisron •»•»*» •*/"^t\ revolucio
r.ária na convicefio cientlfcr <*•> i»Htr-za «1»
causa «rme d».«fer)demos *» é pr**--'^ findo >"»«*•
«rada um v*»ín cloro o upibn efeH*cf>*»*<!r"f« « «me
euer. ft indisne^sávol c«r<**.e**0r •*« lo!«» r»»*.» « •
f.idem no raiseímonto, deverivrl«*!m«nto v fi«n
«Ia formação >. ...I çapltalistn n^ra oue s*
possa mobilijiar. orr*an«zor **» í.»*-*'*-5'* rnm a«*ert«5

•a elesse oneraria e derniís f****h-»iVi*»rtf,ros »»n
sua luta contra os exploradores nnei»*»unís f
eptrangeiros.

Os militantes do Partido oue não se ins-
truem. one tião sabem ofam-^r o trabalhe
tle maneira a eonsafmrero «*—>**'** alarum
temno à nrópria instrvf-ão e h «**•».••*'**& Ho níve'
político de seus colnbn"*ndor*»'* •*••*»> s*»o »*«*»ri'
pedent s»-r bons comunist*»«*. *** «***-rto, no "n-
tanto, quo a educação oolftfca o 'deo'ó'***.?a do«
membros do Partido não é nn^^fs uma f'Ues-
tão pessoal. Deve ser umn nreocunfr"'» cons-
tante d- todo o Partido co**-o orr»*í»*)trric»\o «•
tarefa precímia de sua d»r.- »*"a

Nosso Partido só po<lr.*-» -»• -n**.i» «cia ndá-
são d.*» organizador e diri^vnt'» «ta luta «revo*
lucí»)nnria. só pc.derá avnn.-^r co-n «««ss" frrmi
» conduzir nosso povo para *> fwsnte n.n tttt*
pela independência nacional do mofo ir*-)eria-
lista e a conquista da d«T*%oA~****a no*oui»<r na
medida em que efetiva mérito n--«*?**ia a teori.i
revolucionária do movimento o-.e**ário p con-
ripa dominar a teoria marxista-lenin?**tt-t.tR-
linista.

«O conhecimento da too*-"a ma*»*\'i8tH —
ersina ainda o camnrada Stálln — Há ao Par-
tido. dá a cada camarada em naHicular. a D-^s-•-ibilidade de orier.tnr-»-'*» rIoritTo dr> çítu**-'""•». de
compreender o nexo interno one une o"* ccon-
tecimentos mte o rodeiam: de -.rever •» mar-
cha dos acontecimentos e d»*> «,»'scemir não só
como e para onde se desenvolvem ns aconte
cimentos no nresente. mas tn-nb-^m como e Dars
onde terão de desenvolvei*-*?*» nn f»ituro>

Essa luta or£ram>'»dn n-^la uos-jp. e domínio
ds teoria revolurtònária do nrpletariado é o
centro e a essência df lnrn o»'a rw-;tm<*ão de
r.osso Partido — tarefa fundamental o*»e hoi«

. o.frcrrtamos e que precisar-"»* rár»?'''.r*.«**rit«
realizar em íntima e fndissob':*'*»! íi-raeSo conr,
a luta diária rnte travamos n fim de ors-anira.
o unir as fôrers ponnlares e ufitrióti^as -*m
ampla Frente Democrática d.*» Libertação \*a-
cional. A frente única ¦' a n-^avrrt de o-»*dfm de
íteão imediat.-.. 6 tarefa fundamental d**» nosso
Partido no momento atual mas a ela ef-t.á in-
dissnlÜvelménté Htrada a Infa nHa construeãfl
do Partido fçopio,^ar^a itrt.aln.ente futí^meti-
.tal. So com a comureenc-lo acertada dessas
duas questões e de sua inter-rH-vão. dlrip-ire.
mos com acerto o movimento revolucionário
de nosso novo e realiVaremos a linha nolític»
e tática do manifesto de m-tmeiro de ntrosto.

Mas construir o Partido é. antes e acim«
de tudo, lutar oríranizndamente nela eleyaçãt
dc nível político e ideo.ófrico d" sons fi!;ados *
pela educação teórica de seus '-i*'*dros. Que ao
festejarmos, cheios de iúbilo. êste aniversário
do camarada Stálin. saibamos estudar e assi
milar seus ensinamentos a fim de fazermo»
desta data gloriosa o ponto de partida par»
uma reviravolta decisiva no sentido de um e»
forço enérgico e eonciente visando acelera)
a construção de nosso Partido, como um Par
tido de novo tipo, estreitamente ligado às roas-
sas e consolidado «m-oníí»* política * .As***-
gieamente.

LUIZ
CARLOS

PRESTES
Rio, 13-1-51 —
VOZ OPERARIA — Pa* U
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Por ões de Cruzeiros
-_¦______¦_________ mPara a Imprensa Popular

vfcKKONAUI> \I>F.h K DliUGKNTES DA LUTA l»KI«A PA'£ A LI-
fcKRTAÇAO NACIONAL K A DEMOCRACIA POPULAR, *M MA-
NIFKHTO AO POVO BRASILEIRO, LANÇAM ORANDE CAMPA-
OI \ DE AJUDA AOS JORNAIS DE PRESTES E DA FRENTE

DEMOCRÁTICA DE U BERTAÇÃO NACIONAL
T*A*G**ÍV*

cO,:'i •• da Juatica c In ver
I ide» rhamou o grande lide*

»*«•' Cariou Preste» «ot \%h
uait da Imprensa popular.
Na* Jaiwei» condigúes <tue ld
*e iinHHo pais e era (ítce l>*

^peuas com a dcdlcaçfto a newo apelo, tornando vitorio*

upkito ile «ncrUido dos qm» 4* no menor prazo poHsivel a

neta trabalham e com o» par* CAMPANHA DOfc DEZ Ml*
™ recursos que lho foram IHOKS DK CRUZEIROS. Que
•lidos pífios grandes matfa» *« criem, com audácia e ra

& iodo o Brasil, ha quatro pide?, o maior numero po«sl*
yemenda responsabilidade q«c »nos. na histórica Campanha vel do Comissões da Campa*
iü Còr-.as populares e rovoli* «Ja Imprensa Popular. Para nha nus fabrica», escolas, es
•ioiu;.aa assumiram aóbre c* -mo. principalmente na hora rrllórios barrou o ruas, desM-
tnúttoà «*m virtude do MaUV >m que a guerra nus bate Ia nadas a trabalhar pelo êxito
i.i» MantfeatO de t> do Agoa portal c a atual ditadura plv dease empreendimento domo*

>, taaes jornais precisam »• rwjs enviar nossos filhos c Ir- crátíco e patriótico. Quanto
^uerem estar k altura do ti* aiftos para morrer como fiado mal» forte c vigorosa fôr a
«•tio .ju.* lhes deu o Cavaleiro .te corte na Coréia, necessitai!" Imprensa popular, mai.s êxito
?a esperança. oa órgãos da imprensa popu ler A a sua luta em dofesa do.i

ís» jornala da Imprensa po* 'ar, ao lado da mobilização de Interessas do povo, por melho*
nlar. entretanto, pelo cara massas em defesa da livre res salários, pelas justas rei

-•« nesmo da lula sem tre e.aníícstaçáo dc pensamento vindicaçõos dos trabalhadores,

tfuas que travam contra oa am luta pelas liberdades de* pela paz, a libertação nacio

«mmígoa internos c externos «tooretiens. do auxilio mate* nal e a democracia popular.
V nossa patrta, tèm que ve»» nai para atingir elevadas ti- Amigos e compatriotas, ho
rr grandes dificuldades caAi r.igens e apresentar uma for* mens o mulheres de todo o

Üo. que passa e sofrem sério» ,1ja gráfica à altura do seu Brasil, atendei ao nosso apí»

golpes da reação, desde o» conteúdo, ter uma imprcss&o i0# ao apelo dos jornais popu-
ataques armados da policia perfeita, estar enfim sob to* ,arC3 de todo 0 pafs qu0 não

empasteiamentos. prisões doa aspectos complctamen- fique um <& patrlota ou de-

»rocessos dos jornalistas fieis te *>quipados. o»ocrata sem levar sua con

o povo até áa sucessivas apre ff preciso então, colocar ^^ao a essa nobre cam-

ínsôe^ e suspensões llcga.s. imprensa popular à altura pinHa. Levemos, pois. à vt

baseadas na Lei de Segurança dessas necessidades for|at no m;ús breve prazo
iaseísta do Estado Novo. Esta a razão por que, os possível, com todo o ardor
w»u traz enormes prejuii-o* abaixo assinados, tomena do e e„tusiasmo, a CAMPANHA
«.atí-riAi» e agrava os coia diferentes convicçõòt politica». jx>s DEZ MILHÕES DE CRU*
?romtssoa econômicos e fina* religiosas e filosóficas, comu- ^glROS PARA A IMPRENSA
retrós da imprensa do povo. nftsos o não %omunistas. maa POPULAR

\ impron«a popular, entretan Godói partidários da paz e da Assinado:
to não se curva e tem. por independência nacional, aml* At,ei ctiermont — etc-m«nador

»S*>. andado um magnífico ca- nos . admiradores do grand* - Odilon Batista - médico -

•unho. denunciando os escan- .,cer Luiz Carlos Prestes, re- gJg^^^^^V

Sçlalos da ditadura e combaton- solvcram lançar uma nova putad0 fedcral _ Roberto Mo-
Jo. .-om desassombro e vigor campanha, a CAMPANHA DOS Mnft — deputado federal —

iatriótico, a preparação de DEZ MILHÕES DE CRUZEÍ- Paulo Cavalcanti - deputado

morra da ditadura, a entre- rtOS PARA A IMPRENSA PO» ^^^'SP^

;a de nossa Pátria aos mono- PULAR, destinada a tirar, ra- NlemeyeP _ arquiteto -
^olios norte-americanos, tor- pfda e urgentemente, das (jjaciliano Ramos — roman-
•ando-se desse modo, sempre grandes dificuldades em que ctsta ~ Paschoal Lemme —

, cada 
'vez 

mais, digna do ae encontram, os jornais dc P^sito| - césar Ávila ~

mo e da confiança das maa- Prestes e da Frente Democrá* Jggg ~ 
^1 Snho

j».s. tpeá de Libertação Nacional _ méúico ._ otávio Brandão
Mas para cumpri* a mlssáo em todo o Brasil. — escritor — Astrojildo Perei-

tíe esclarecimento e de com* Temos a certeza de que ra - escritor - Sinval Palmei-

,»te 4M o piw. brasHet^exl- ,«v„ brasileiro saber* mata- 
£t3SSS!_^ÍjgSÊ»

jje de sua Imprensa Indepen- uma vez corresponder ao apé- c^^ Parraí. _ jotnalisti —
tente, n&o pode. eata coafar lo da imprensa popular, afr Moacir Werncck de Castro —

BGYDIO SQUBPF

fJt-mfyt)mjsiMj^*^*J*jt1%aa^ ^WVWW^WWMMiVVWMIVWWNV
7odot of jornais publica-

ram a noticio. Bm Porto
Alegre c HaltaJvr, no Ria ê
om JH.nnmi. O* corraspon»
áentes vntrangotros tohegra*
foram. O embaixador John»
uon duvo to-la incluído NO
relatório mensal para Wa~
sMngton: — foi hasteada no
mastro da prefeitura do Uru-
guaéatia ttma bandeira var-
meUmi

A policia informa, nâo *om
certa vumjloihi. que a ban-
deira do$ comunista* trumu»
lou pouco* momentos, $cn»
do loyo retirada. Mas Uru-
i/iuiui.-in a viu tremular, a
bandeira vermelha? Dtecm
ou telegramas que numerosos
populares, em aglomerações!
qua ue sucediam, formavam
diante da l*rcfeitura com o*
olhos fiso9 na bandeira.

A poficja pddo hoje arrnn-
ca-la. Mas amanhã eles não
ousarão, Mac Arthur com os
seus exércitos não impediu

que ela tremulasse nos ecus
de Seul. o cobrisse os rios e
cidades da VoHia libertada.
A mesma bandeira triunfal
de Pyongiany. dc Wonnt,
através do tempestades de
neoe e fogo, intocável e m-

J bra, atravessando montes e

ptantoet na marcha liberta-
doro.

Bandeira vermelha I A
me a ma bandeira que os pn-
nhos firmas aas itiutrilha*
carregam nas t'Uipina* a nm
Malaia, nm Indonésia, nm
Ualitrta, nas mãos dos patri» ;
otas da Porto Ruio A mes-
ma bandeira dos grevistas
de Chicago, dos mineiros do
Chilo, a bandeira dos que
lutam • morrem todos os dias
tia retaguarda ciatirfcAfina

contra os opressores o os tira-
nos.

VruguaUtna te contemplou
um instante.. A mesma ban»
dtHra sob a qual se abrigam
e trabalham cm paz milhões
dc seres humanos. Durante
anos o anos, cobertos de Ia»
ma e sangue, um pequeno
grupo a principio, depois
um exercito — cruzando
montes, vadeando rios — fo
carregou nas mãos ferida*
mas seguras ató Pequim

Ae legiões owaoaraçadai 4a
Truman nada amiiorim oom»
tra ii. Tambem esse* pthres
homens *t§ Uruguauvnm náo
te atingiram. Posta apenas
recolhiam ao coração 4o u*tvo.

Anuncia-so oficialmente
de Tóquio qua o Q. O. da Mao
Arthur nao emitira mau tt»-
municados.

Consta que o general tem
uns planos, incluido o de pas-
sar o carnaval em casa. O
txtrnaval de suas tropas na
Corflla está no fim, nm fim
que na verdade o próprio
Mae Arthur ignora.

Os jornais noticiam que o
general Dutra está rosfria*
do, o que deve ser, nao ha
duvida, um ataque de more-
ana*.

/^VVVVV_WAVVV%(V%*/WWrt»VtfW\ nt\Pn-nt*m-\Al*-nryt-1*-n-nt^nM\Ê-n*n*n^

jornalista — Apaiiclo Torel- tim — vereador — Bacelar de Vitória — Pedro Motta L*
iy (BarAo úe Itararé) — jor- couto — DancArio — Olímpio ma — diretor da IMPRHNSâ
nalista — Aivaro Moroyro — Melo — bancário — Arcelin» POPULAR, do Rio — Osvatca
escritor •— Floriano Gonçalves Mochet CtOto — advogada •— Peralva — jornalista — ttgidia
escritor — Üaicidio Jurandir Fany Taback — Jornalista — Squoff — jornalista — Marw
— caentor — Aluizio Medei- ciotilde Prestes — comerciA- da Craça Dutra — jornalista
ros — poeta — Allna Palm — rta _ Arlfltldes Saldanha —
romancista — Cario» Scltor —¦ vereador — Elizeu Alves de

Oliveira — vereador — Mil-
ton Lobato — vereador —
Claudino Silva — operário —
Lincoln Oest — Serventuário Ruy Facô — Jornalista
da Justiça — Aido Morais •—
nlretor de A LUTA, de Ma-
naus — Diogo Costa — dirc-
tor da TRIBUNA DO PARA,
de Belém —Maria Aragào —
diretora da TRIBUNA DO PO*
VO, de Sáo Luis — Anibal
Bonavldes — diretor de O

gas — arquiteto — Rivadavia DEMOCRATA, de Fortaleza — j^^ Axolrud — Jornalista —
Mendonça — advogado — Luiz Maranhão — diretor Ruy Barbosa Cardoso — Jo*
Ornar Catunda — professor — da FOLHA DO POVO, de Na-

tal — José Lucena — diretor
do JORNAL DO POVO. da
Joáo Pesada — Rui Antunes —
diretor da FOLHA DO POVO,
de Recife —- Josué Almeida —

pintor •— Paulo Werneca —
(lustrador -- Silvia Chalréo —
pintora —• Nair Batiata —
poetisa — Cyro Martins —
escritor — Fernando Guedes

escritor — Júlio Teixeira
advogado — Bernardo Sllia
escritor -— Joaó Garcia

Godói -- poeta — Wladimir
Guimaráes —¦ escritor •— Ja-
cinta Passos Amado — poe*
tlsa — Caio Prado Júnior —
escritor — J. Vilanova Arti

Paulo Mota Lima — Jorna,
lista — Antunes de Almeida -
Jornalista — ICmmo Duarte -
jornalista ~ Waldlr Duarte -
diretor de VOZ OPERARIA -

Joêâ
Batista de Lima e Silva — Jo*
nalista — Henrique Cordeiro —
jornalista — Marco AntonU
Coelho — diretor do JORNAL
DO POVO, de Belo Horisont*

Abraáo Isaae Neto — dirá
tor do ESTADO DE GOIÁS -
J. Câmara Ferreira — dirá
tor do HOJE, de Sáo Paulo —

David Rosemberg — profeasor
— Francisco Sá Pire» •— pro-
fesBor — Letelba Rodrigues
de Brito — advogado —• Car-
Ios Duarte — advogado — Eu-
doro Prado Lopes — engenhei-
ro — David Lerner — enge-
nhetro — Lemme Júnior —

professor — Armando Ziller
—¦ bancário — Orlando Boa-

nalista — Isaurino Patriota -
diretor da TRIBUNA DC
POVO, de Curitiba — Marta
Olimpia Mochel —- Jornalista
— Oscar Ammon — direta
de NOSSA LUTA, da Floria

Jornalista — Fragmon Borges nópoiis — Benedito Dominguaf
— diretor de A VERDADE, — diretor de O DEMOCRATA
de Aracaju — Almir Matos — de Cuiabá — J. Gonçalves T»
diretor de O MOMENTO, de maa — diretor de TRIBUN/
Salvador — Teimo Maia — dl- GAÚCHA, de Porto Alegra -
retor da FOLHA CAPIXABA, Plínio Cabral — Jornaliala,

Ifc
Homenageando Btdlm em

nt 11* oniteradrio, os eom-
«tentes pelm causa dc sooíor

.ismo buscam em sua perso-
mlidade extraordinária Ae
qvÀa a mestre do proletário-

k> mundial os exemplos para
.aspirá-los e guiá-los na l«ía
revolucionária. Uma das quali-
iades que avultam em Sltálin
$ a firmeza ideológica, que »e
manifesta, por um lado, na fir'ieliaadc intransigente aos prin
itipios tfxarxistas-leninistas e,
fior outro lado, na vigilância
constante e na coragem boi-
fhevíque para desmascarar &
Aimagar os portadores de des-
Ho3 de direita ou de esquerda
^filtrados no movimento ro-
lolucionário.

A experiência histórica de
lodo o movimento proletário,
sobretudo a grandiosa história
4o Partidi Bolcheviqm, de-
motwíram que sem uma fir-
mem ideológica a toda. prova
auto pode haver verdadeiro»
teriaentes comunistas* nem
J*OTtidos Comunistas japaeeê1 
$m conduzir a revolução á vi-
WHd. Nas condições dt» capi-
**mmo e 44 lute 4* emssot).
jf ctQtwi ôjwtmamte* apetu

O CAMARADA STAUN E O REFORÇAMENTO
IDEOLÓGICO DOS PARTIDOS COMUNISTAS
cem constante pressão ideolá-
gica sobre o proletariado e seu
Partido e, em algumas oca»
siões, conseguem óvter influ-
ôncia sobre camadas do prole*
tariado e elemento- vacilantes
do Partido. O inimigo não
enfrenta a ciosas operária
apenas em campo aberto tnas
procura atacar de dentro a
fortaleza ão proletariado, o
Partido Comunista. Por isto
6 que, co nn ensina Stálin,
tnas condições de existência
de classes antagônicas, as con->
tradições e divergências inter*
nas do Partido sáo coisa ine»
vitaveh, A luta ideológiafl
não se trava apenas contra as
manifestações externas da
ideologia das classes dominan-
tes, mas também dentro âãm
fileiras do Partido, contra as
touHèncias que refletem* dl»
rm oa wtadflWMiií^ a «ap^m-

MARIO ALVES
cia da ideologia inimiga na
própria cv^.dela do proleta-
riado. Esta luta è o caminho
para forjar a firmeza iaeoló»
gica do Partido e dos dirigen-
tes eor.\'irristas. Nâo se pode
eliminar as contradições e di-
vergências internas no Parti-
do escondendo-as ou ameni»
zando-as. Analisando a histó-
Ha do Partido Bolchevique,
Btálin mostrou que nâo é pos-
sivel desenvolver e consolidar
os partidos proletários, numa
sociedade da classes, senão
superando pela luta aquelas
divergências e contradições, e
anunciou o pri»»cfpio dc qua
esta luta 6 a própria lei ão
desenvolvimento do Partido
proletário: — «A história do
fose*tvoMrrienta áa vida inter-

a história da luta contra os
grupos oportunistas dentro do
Partido e da seu esmagamen-
to*. B' claro que esta luta
não se pode limitar ao terreno
ideológico, e logo adquira o
caráter de aguda luta poíííi-
ca que deve terminar pela der*
rota dos elementos oportunis»
tas e sua expulsão do Parti*
do.

Não hd maior manancial do
exemplos do firmeza ideóloga
ca que a vida de 8tálin. Ao
discípulo fiel e genial conti»
nuador de Lênin coube a mis»
são não bó do preservar em
toda a êua pureza os princi*
pios âo tnaraHsmo-leninistno,
oom» tombam áe desenvolve*
toa a <mHquêcê-los com d nova
oxpcrlõucia áa Ma pela em*
(tòaoêfi 4* «a^Aano • **

movimento comunista mundial.
A vida e a atuação de Std»
Un demonstram que a firme»
za ideológica sô pode ser for»
jada pelo estudo e pela assími-
loção da teoria revolucionária,
estreitamente ligados á ativi»
dade prática revolucionária.

A firmeza de princípios de
Stálin manifestou-se na sua
luta sem tréguas contra o des»
vio de esquerda do grupo de
Tròtsky. Empregando um fra-
seado esquerdista sobre a ne»
cessidade da revolução mun*
dial, este grupo negava a pos»
slbUidade da construção do
socialismo na U.It.3.8.; menos»
prezando o papel revoluciona*
rio doa camponeses na Rússia,
negava a possibilidade da
construção do MoiaXismo uo
campo sob a direção do pro-
Irtarimão; wUmmaUlo a tibor*
dfnã* tu êmm* % ftotáfe <*a

* Hfe»y:_'*^!í
____________________Ps^_^___^^_^__^_^^_____M_______H>_P^>-<!kl^OT^^ii^B _____- h Me__________ <:'-&àttkt_&3^___

mr^^nmr^^^ítí' ********* !______ i^flfl _______&^t*jM_fll^__/^.'i'_^E<^nK-ASíH H:m **£¦¦ #MBt «v_mKT< ¦ ¦'¦m mtmm n\mW*"'^^>3mmv -v." mm I^C^SikXvá^M _____¦¦F:¦ >*(BW«.:;(:> ^MijJlPOT '"I'H____r
H__£^ft'.xi_i&:?& .liÈifew'': ' AMm B5*í * irri ÉÉl ¦Btr"'* ..¦..___¦

_____________l<:::.<>__r :____¦¦__< _ m.-_.-.y.':.<.._.¦ _¦___¦___¦m*:.-xm mkmW- -:*•• ^SB m

_____h__^bb __BP^* ****** tm**

flfl _________m_J^tthj^'í_i_l_fi^___)^____E__________B^V^^3

grupos hostis, opunha-se ai
disctpliaa e á unidade do Par*
tido e procurava liquidar a on
ganlzasâo de vanguarda cf
proletariado,

Stálin desmascarou e esmo*
gou o trotskismo, demon*
trando sua essência capitula*
dora: tQuanto ao contoddai
capitulação nm prática; quanêi
â forma, frases de esquerda (
atitude* irevoluciondruwa í
iwenturtHras, que vivam u-mm.
cmrar § impingir comm fuoH

(0400*%. *m mm, mmQm*


